
VIII Encontro sobre Animais 

Selvagens 
III Simpósio sobre Medicina e Conservação da Fauna do Cerrado 

 

 

 

 

 

 

LIVRO DE RESUMOS 
 

VIII ENANSE 
 
 

19 a 22 de maio 

 

 

Universidade Federal de Uberlândia 
Uberlândia – MG - Brasil 

2016 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

2 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

 

 

VIII ENANSE 
Realização 

 

 

 
Parceria 

 

 
  

  

Apoio 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

3 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

SUMÁRIO 
 

ACUPUNTURA NO TRATAMENTO DE SÍNDROME VESTIBULAR EM COELHO – RELATO DE  

CASO..................................................................................................................................................................5 

 

ANÁLISE DE MICRONÚCLEOS EM Antilophia galeata LICHTENSTEIN, 1823 (PASSERIFORMES: 

PIPRIDAE) EM AMBIENTE FLORESTAL COM INFLUÊNCIA URBANA.........................................11 

 
ANATOMIA ÓSSEA E MUSCULAR DA COXA DE Tapirus terrestris (Perissodactyla, Taperidae).....17 

 
AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE CASCAS DE OVOS DE Caiman crocodilus 

crocodilus  (Linnaeus, 1758) (Crocodylia, Alligatoridae) INCUBADOS ARTIFICIALMENTE.............22 

 

AVALIAÇÃO DE PROTEÍNA, EXTRATO ETÉREO E MATÉRIA MINERAL DO CONTEÚDO DE 

OVOS DE Caiman crocodilus crocodilus  Linnaeus, 1758 (CROCODYLIA, ALLIGATORIDAE).......25 

 

AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO DE CARCAÇA E DAS PRINCIPAIS ALTERAÇÕES 

OBSERVADAS NA INSPEÇÃO POST-MORTEM EM UM ABATEDOURO DE RÃS-TOURO NA 

REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO.......................................................................................................30 

 
BACTÉRIAS AERÓBIAS DA CAVIDADE ORAL EM JARARACA-DO-NORTE Bothrops atrox COM 

ESTOMATITE................................................................................................................................................34 

 

BIOMETRIA DE NEONATOS DE TRACAJÁ Podocnemis unifilis (TESTUDINES, 

PODOCNEMIDIDAE) ORIUNDOS DE NINHOS TRANSLOCADOS....................................................40 

 

CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA NA PRODUÇÃO DE RÃ-

TOURO (Lithobates catesbeianus) NO SETOR DE RANICULTURA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE UBERLÂNDIA..........................................................................................................................................44 

 

COLETA E AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA DOS ESPERMATOZOIDES EPIDIDIMÁRIOS DE 

VEADO-CATINGUEIRO Mazama gouazoubira FISCHER, 1814.............................................................49 

 
CONTAGEM DE MICRO-ORGANISMOS INDICADORES DE HIGIENE EM ETAPAS DO 

PROCESSO DE ABATE DE RÂS TOURO (Lithobates catesbeianus) EM UM ABATEDOURO DE 

UBERLÂNDIA – MG.....................................................................................................................................55 

 
CRANIOMETRIA EM VEADO – CATINGUEIRO  Mazama gouazobira FISCHER, 1814 

(ARTIODACTYLA, CERVIDAE)................................................................................................................60 

 
DESCRIÇÃO ANATÔMICA ÓSSEA DE PSITTACIFORMES (Nymphicus hollandicus, Psittacara 

leucophthalmus, Amazona amazonica)...........................................................................................................65 

 
DETECÇÃO DE MICROFILÁRIA DO GÊNERO Oswaldofilaria EM Caiman crocodilus CATIVO....71 

 
DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO DE HEMANGIOSSARCOMA CUTÂNEO EM UMA CALOPSITA 

(Nymphicus hollandicus).................................................................................................................................77 

 
DIVERSIDADE DE ATRIBUTOS INFLUENCIA NA ESTRUTURA DE REDES DE INTERAÇÃO 

PLANTA-AVES FRUGÍVORAS...................................................................................................................81 

 
EFICIÊNCIA DA TÉCNICA DE INCUBAÇÃO ARTIFICIAL DE OVOS DE Trachemys sp 

(TESTUDINES, EMYDIDAE) INCUBADOS NO SUBSTRATO VERMICULITA................................86 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

4 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

 
GANHO DE PESO EM FILHOTES DE Trachemys scripta elegans (TESTUDINES – EMYDIDAE) 

SUBMETIDOS A DIFERENTES DIETAS ..................................................................................................89 

 
HELMINTOFAUNA DE TEIÚ (Tupinambis merianae) EM ACHADOS DE NECROPSIA: ASPECTOS 

DA RELAÇÃO PARASITA-HOSPEDEIRO E ECOLOGIA DA ESPÉCIE. RELATO DE CASO........93 

 
LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE AVES SILVESTRES ADMITIDOS NO CENTRO DE 

TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES EM VITÓRIA DA CONQUISTA - BAHIA ENTRE 2000-

2015...................................................................................................................................................................98 

 
MANEJO NUTRICIONAL DE AVES DE RAPINA DA AMAZÔNIA DO PARQUE ZOOBOTÂNICO 

VALE, PARAUPEBAS-PA..........................................................................................................................104   

 

MONITORAMENTO POPULACIONAL DE Alectrurus tricolor (AVES:TYRANNIDAE), UMA 

ESPÉCIE AMEAÇADA DE EXTINÇÃO, NA FAZENDA NOVA MONTE CARMELO, TRIÂNGULO 

MINEIRO, BRASIL......................................................................................................................................107 

 

OCORRÊNCIA DE MICROFILÁRIAS EM UMA COMUNIDADE DE AVES NO CERRADO DE 

MINAS GERAIS...........................................................................................................................................112 

 

OCORRÊNCIA DE MIÍASE EM GAVIÃO CABOCLO (Heterospizia meridionalis, Latham, 1790): 

RELATO DE CASO......................................................................................................................................117 

 

OCORRÊNCIA DE Hepatozoon spp. EM Cerdocyon thous (LINNAEUS, 1766) DETERMINADA POR 

ANÁLISE MOLECULAR EM MINAS GERAIS, BRASIL......................................................................120 

 

OCORRÊNCIA DE  Tapirus terrestris (Perissodactyla, Taperidae) NA REGIÃO DO NOROESTE DE 

MINAS GERAIS ...........................................................................................................................................125 

 

OSTEOLOGIA CRANIANA COMPARADA DOS PSITTACIFORMES Nymphicus hollandicus, 

Psittacara leucophthalmus, Amazona amazônica.........................................................................................131 

 

PREVALÊNCIA DE HEMOPARASITAS EM PSITACÍDEOS DE UM CENTRO DE TRIAGEM E 

HOSPITAL VETERINARIO.......................................................................................................................137 

 

RAZÃO SEXUAL DE Antilophia galeata LICHTENSTEIN, 1823 (PASSERIFORMES: PIPRIDAE) 

EM UM FRAGMENTO DE MATA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO CERRADO.....................141 

 

REPARAÇÃO DE FRATURA EM BICO DE PAPAGAIO VERDADEIRO (Amazona aestiva) COM O 

USO DE RESINA ACRÍLICA ODONTOLÓGICA. RELATO DE CASO..............................................146 

 

SURTO DE HERPES VIRUS SIMPLES EM SAGUIS DE TUFO PRETO (Callithrix penicillata) NO 

PARQUE DO SABIÁ EM UBERLÂNDIA-MG.........................................................................................150 

 

USO DE PRÓTESE SINTÉTICA EM MEMBRO PÉLVICO DE Tyto furcata (TEMMINCK, 1827): 

RELATO DE CASO......................................................................................................................................154 

 

 

  



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

5 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

   ACUPUNTURA NO TRATAMENTO DE SÍNDROME VESTIBULAR EM COELHO – RELATO 

DE CASO 
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RESUMO 

A síndrome vestibular é uma apresentação neurológica relativamente comum em Medicina Veterinária, é 

definida como o conjunto de sinais clínicos associados a uma doença do sistema vestibular, que pode ter como 

causa as otites. Coelhos domésticos podem apresentar otite e comprometimento vestibular devido a vários 

fatores, aparentemente têm duas causas infecciosas predominantes conhecidas como pasteurelose e 

encefalitozoonose. Objetivou-se relatar o caso de um coelho doméstico de 11 meses de idade com histórico de 

síndrome vestibular e a contribuição da acupuntura no restabelecimento da função normal do sistema 

vestibular. Clinicamente o animal apresentava cabeça rotacionada para esquerda e em torno de 90 graus no 

plano sagital mediano. O tratamento com acupuntura foi iniciado, no décimo dia após o inicio do tratamento 

alopático, foram utilizados os acupontos VG15; VG16; VG20; TA21; ID19; E36; F3; IG4; B12. Após quatro 

dias da sessão de acupuntura o animal apresentou retorno na posição cabeça quase ao posicionamento normal, 

apresentando-se mais ativo e se alimentando melhor. Foram necessárias três sessões para o posicionamento 

normal da cabeça do animal. A acupuntura foi eficiente no retorno da posição normal da cabeça do coelho.  

Palavras chave: Oryctolagus cuniculli. Otite. Medicina Tradicional Chinesa. 

 

ABSTRACT 

Vestibular syndrome is a relatively common neurological presentation on Veterinary Medicine, is defined as 

the clinical signs set associated with a disease of the vestibular system, which can be caused by ear infections. 

Domestic rabbits can have ear infections and vestibular impairment due to several factors, have apparently two 

predominant infectious causes known as pasteurellosis and encephalitozoonosis. This study aimed to report 

the case of a domestic rabbit with vestibular syndrome and acupuncture contribution in restoring normal 

vestibular function. Acupuncture started in an 11-month rabbit on the tenth day after the start of drug treatment, 

it had the head rotated to the left and around 90 degrees in the median sagittal plane. The points used were 

GV15, GV16, 20; TB21; SI19; ST36; LV3; LI4; BL12. Four days after the acupuncture session the animal's 

head almost returned to normal position and the rabbit was more active and eating better. Three sessions were 

required for the normal positioning of the animal's head. Acupuncture was effective in return of normal rabbit´s 

head position. 

Keywords: Oryctolagus cuniculli. Otitis.  Traditional Chinese Medicine. 

 

INTRODUÇÃO 

A síndrome vestibular é uma apresentação neurológica relativamente comum em Medicina Veterinária 

(Thomas, 2000; Kent et al., 2010). É definida como o conjunto de sinais clínicos associados a uma doença do 

sistema vestibular, que pode ter como causa as otites.  

A função do sistema vestibular é traduzir as forças de gravidade e movimento em sinais neurológicos 

utilizados pelo encéfalo para a determinação da posição da cabeça no espaço e para a coordenação dos 

movimentos da cabeça com os reflexos motores responsáveis pela estabilidade postural e ocular. Desta forma, 

afecções do sistema vestibular resultam, frequentemente, em alterações posturais da cabeça e corpo, 

incoordenação motora, ataxia e alterações nos movimentos oculares (Thomas, 2000; Brandt; Strupp, 2005).  

A clínica de animais exóticos é uma área da Medicina Veterinária com importância crescente, uma vez 

que estes são cada vez mais comuns como animais de companhia e assim a procura de serviços veterinários 

por parte dos seus proprietários tem se tornado frequente. Os coelhos, ao longo dos séculos foram utilizados 

como animais de produção de carne ou vestuário, e também como animais de laboratório em pesquisas 

científicas. Os coelhos domésticos pertencem à espécie Oryctolagus cuniculus, que apresenta hoje uma grande 

mailto:lilianern@doutorado.ufu.br
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variedade de raças. Estes animais cada vez mais ganham terreno como animal de estimação, e isso se deve por 

serem animais dóceis e sociáveis (Meredith; Richardson, 2015). 

Coelhos domésticos podem apresentar otite e comprometimento vestibular devido a vários fatores. 

Podendo ser de origem externa como a presença de sarna de orelha afetando o ouvido externo e médio, mas 

também pode ter origem sistêmica onde há envolvimento de bactérias provocando otite interna (Meredith; 

Richardson, 2015). O contato mais próximo entre os animais exóticos e o ser humano implica também em 

maior risco de transmissão de doenças zoonóticas uma vez que estes podem atuar como reservatórios de 

agentes zoonóticos, não só parasitários, como virais, bacterianos ou fúngicos (Robertson et al., 2000).  

A pasteurelose é uma doença que acomete o sistema respiratório dos coelhos sendo a Pasteurella 

multocida a bactéria mais patogênica. Agentes estressantes como alterações na temperatura ou correntes de ar, 

desequilíbrios nutricionais, superpopulação, alterações alimentares bruscas, procedimentos experimentais, 

dietas impróprias (especialmente as deficientes em vitamina C) e condições sanitárias inadequadas, contribuem 

para o desenvolvimento da pasteurelose clínica (Harkness; Wagner, 1993). Suckow et al. (1996) afirmaram 

que embora a infecção possa ser subclínica, a doença é caracterizada principalmente por rinite e pneumonia, 

podendo ocorrer o quadro de otite média e ainda sinais de metrite, orquite e septicemia, com formação de 

abscessos pulmonares e cutâneos, conjuntivite e septicemia (Spilki, 2002).  

Aproximadamente 80% dos coelhos com doença respiratória superior provocada por bactérias têm 

também patologias na bulha timpânica. Em casos severos a otite interna pode se estender ao cérebro resultando 

em encefalites e convulsões (Meredith; Richardson, 2015). 

A otite média pode ter origem em uma infecção do trato respiratório superior que contamina o ouvido 

médio via Tuba de Eustáquio e sinais de sinusite e rinite podem estar presentes (Meredith; Richardson, 2015).  

Um diagnóstico diferencial é a encefalitozoonose que é provocada por um parasita intracelular 

obrigatório do filo Microspora (Encephalitozoon cuniculi) e é bem conhecida com uma das causas de 

alterações neurológicas em coelhos levando a sinais clínicos como: head tilt ou torcicolo, nistagmo, ataxia, 

rotação longitudinal e paresia (Meredith; Richardson, 2015). A presença de insuficiência renal crônica, 

anorexia e apatia são comuns, além de uveites e opacidade da córnea que geralmente estão presentes ajudando 

a chegar ao diagnóstico (Csokai, et al., 2009). Um achado patognomônico na necropsia de encefalitozoonose 

é a presença de depressões na superfície cortical do rim (Kunstyr; Naumann, 1985). 

No caso de síndrome vestibular deve-se iniciar imediatamente terapia antimicrobiana, para controle da 

bactéria (Valencakova et al., 2008). Pode ser utilizado antimicrobianos de largo espectro como trimetropim-

sulfadiazina (15-30 mg/kg, PO, BID) ou enrofloxacina (10 mg/kg PO, BID), por 7 a 10 dias. 

A otite é considerada pela medicina chinesa como calor e umidade no fígado/vesícula biliar. Na 

maioria das vezes a condição é bilateral, mas também pode ser unilateral. O paciente muitas vezes apresenta 

os sinais clínicos após vários dias de desconforto (Xie, Preast, 2011). A acupuntura pode fazer parte do 

planejamento terapêutico com a estimulação de pontos específicos para melhora do sistema imunológico (Chu; 

Afronti, 1975), redução do processo inflamatório e consequentemente restabelecer a função do órgão ou 

estrutura. Ainda há poucos relatos científicos do uso da acupuntura em animais exóticos. 

Objetivou-se relatar o caso de um coelho doméstico com síndrome vestibular e a contribuição da 

acupuntura no restabelecimento da função normal do sistema vestibular.  

 

RELATO DE CASO 

Um coelho macho da raça Lion Head de 11 meses foi encaminhado à clínica veterinária para 

atendimento por apresentar rotação de cabeça, de aproximadamente 90 graus à esquerda para tratamento com 

acupuntura. 

Durante a anamnese a tutora relatou que o coelho foi adquirido com 33 dias de vida, segundo 

informações do estabelecimento em que foi comprado. Desde a data da compra, o animal apresentava grande 

quantidade de secreção nasal, crises sucessivas de espirros, barulho ao respirar e não conseguia manter o 

comportamento habitualmente higiênico dos coelhos.  A vendedora insistiu que era apenas um resfriado e 

indicou o produto Triissulfin Pó solúvel. O medicamento foi administrado dissolvido em água em quantidades 

aleatórias, por 15 dias com melhora dos sinais clínicos. Porém as condições da pelagem, falta de higiene e 

ruídos respiratórios  permaneceram, mas foram considerados como característica individual do animal que por 

sua vez não foi levado ao veterinário. O coelho a partir de então não demonstrou outros sinais anormais, 

manteve alimentação, fezes e urina normais e se manteve ativo. 

Segundo a tutora, a alimentação era à base de ração Funny Bunny®, feno de capim ou de alfafa (à 

vontade) e couve (8 a 10 folhas por dia). Ainda eram oferecidas diariamente porções de frutas como: banana, 
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maçã, abacate, goiaba, melancia, melão, mamão e legumes como: pimentão, cenoura e milho verde 

ocasionalmente e água à vontade. 

O coelho ficava solto na maior parte do dia em um quintal de terra amplo e enquanto solto consumia: 

capim elefante, manjericão, guiné, quebra pedra, erva cidreira e hortelã. No final da tarde o coelho era guardado 

para dormir em um recinto confeccionado em madeira (sarrafo de pinus), pintada com tinta atóxica, e cercado 

com tela de arame. A base do viveiro era forrada com um tapete emborrachado e como banheiro ficava 

disponível um recipiente com grânulos de pinus (o mesmo usado para gatos e roedores). Convivia 

harmonicamente com outra fêmea da mesma espécie, de um ano e seis meses de idade, castrada e três cadelas. 

Os tutores observaram a inclinação da cabeça no sábado dia 31/05/2015, e o animal não apresentou 

mudança no comportamento apenas amanheceu com a cabeça rotacionada para o lado esquerdo, não conseguia 

ficar em pé, permanecia deitado e quando se levantava, apresentava andar em círculos e incoordenação motora. 

Houve agravamento do quadro clínico no domingo e o animal foi levado a uma casa de ração onde 

efetuaram limpeza otológica e fizeram administração injetável de dois medicamentos: complexo B e 

Pentabiótico veterinário para pequeno porte, indicaram também Otomixyn® (2 gotas em cada ouvido) que foi 

utilizado por dois dias. Posteriormente o animal foi submetido à consulta veterinária especializada. 

Ao passar por avaliação clínica de outro médico veterinário este interrompeu o uso do Otomixyn® e 

planejou um tratamento para o diagnóstico de inflamação vestibular por otite média devido à pasteurelose, e 

prescreveu antibioticoterapia com Bactrim® (2,0 mL a cada 12 horas por 15 dias), Decadron® xarope (2,0 mL 

a cada 12 horas por dois dias; 1,0 mL a cada 12 horas por cinco dias e por fim, 0,5mL a cada 12 horas por mais 

três dias, completando assim 10 dias de uso desse fármaco), Complexo B (02 gotas duas vezes ao dia por dois 

meses). Foi prescrita também homeopatia para labirintite: Conium Maculatum 6CH (02 gotas duas vezes ao 

dia, por três meses). Segundo a tutora, por indicação de outro veterinário também especializado em exóticos, 

utilizou Otodex® (02 gotas em cada ouvido por sete dias). 

Após todo tratamento relatado acima, tendo em vista a permanência do quadro clínico de síndrome 

vestibular, a tutora procurou a clínica veterinária em busca de tratamento alternativo complementar. A 

acupuntura foi iniciada no décimo dia após o inicio do tratamento farmacológico. No mesmo dia da primeira 

sessão da acupuntura o coelho passou pelo retorno no veterinário clínico, e foi prescrito mais uma homeopatia 

para auxílio da imunidade Anas Barbariae 200 CH (02 gotas uma vez por dia, por um período indeterminado 

de tempo). 

Na avaliação clínica de acupuntura foi observado o rotacionamento da cabeça para esquerda com uma 

rotação no eixo sagital de aproximadamente 90 graus em relação ao corpo (Figura 1), incoordenação, ataxia e 

rigidez de pescoço. A temperatura corporal e as frequências cardíaca e respiratória estavam dentro dos padrões 

normais considerados para espécie. O animal estava com baixo escore de condição corporal e apresentava 

fezes de tamanho reduzido pela dificuldade de ingestão de alimentos devido ao posicionamento da cabeça, 

estava com nistagmo horizontal leve com olho esquerdo levemente fechado. Não apresentava dor à palpação 

nas regiões das orelhas, nem em região cervical. Não foi evidenciada secreção otológica e na avaliação com 

otoscópio foi possível visualizar integridade da membrana timpânica.   

 

 
Figura 1. Animal apresentando rotacionamento de cabeça na primeira sessão de acupuntura. 

 

Baseado na Medicina Tradicional Chinesa, o diagnóstico obtido após avaliação foi de invasão de um 

fator patogênico externo vento calor (bactéria), que promove deficiência de Qi e Xue. A estratégia terapêutica 

de acupuntura adotada foi a utilização de pontos para expelir vento, eliminar calor e tonificar sangue. Para isso 
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foram utilizados na primeira sessão os pontos: VG15, VG16, VG20; TA21; ID19; E36; F3; IG4; B12. 

Realizou-se a transposição dos acupontos do cão para o animal em questão, utilizando as referencias 

anatômicas descritas (Xie, Preast, 2011). 

Foi realizada acupuntura manual com agulhas de aço inoxidável de mão (0,18 mm x 08 mm) com 

aplicador metálico. O animal se manteve calmo em toda a sessão. Após a sessão de acupuntura, a tutora relatou 

que o animal dormiu duas horas seguidas e que após quatro dias a cabeça do animal retornou quase à posição 

normal e que o coelho estava mais ativo e se alimentando melhor. 

Foi realizada uma sessão semanal durante três semanas consecutivas. Na terceira sessão a cabeça 

voltou ao normal (Figura 2), e então foi estabelecida a realização de uma nova sessão após 15 dias.  

 
Figura 2. Coelho após a terceira sessão de acupuntura 

 

O coelho continuou ativo, apresentando normofagia e ganho de massa corporal. Após a quarta sessão 

os tutores não quiseram viajar mais com o animal e o tratamento com acupuntura foi destituído.  

 

DISCUSSÃO  

Atualmente tem ocorrido um grande crescimento no comércio de animais silvestres e exóticos 

mantidos como pet no Brasil, e com isso um grande aparecimento desses animais nas clinicas veterinárias. A 

necessidade de conhecimento das doenças que acometem esses animais é importante para prevenir possíveis 

zoonoses, tanto aos tutores - que bem intencionados adquirem esses animais, sem, no entanto, possuir 

informações básicas sobre a espécie - quanto aos próprios veterinários que vão trabalhar com o animal doente. 

É necessário o conhecimento pelo veterinário da anatomia e fisiologia básica desses animais para evitar 

intoxicações medicamentosas ou manejo inadequado.  

Alguns fármacos utilizados no coelho não apresentam indicação para a espécie como Pentabiótico, 

que apresenta uma associação de antibióticos que podem prejudicar a flora intestinal destes, e o Decadron que 

deve ser utilizado com muita cautela em coelhos, pois eles são muito sensíveis a corticosteroides e seu uso 

deve ser concomitante com protetor gástrico (Carpenter, 2010). Outros fármacos não tinham indicação para a 

situação em que o animal se encontrava como o Otomixyn, devido a possibilidade de perfuração timpânica. 

Na acupuntura não é diferente uma vez que os animais exóticos que chegam às clínicas veterinárias 

são normalmente aves e pequenos mamíferos, que pela recente domesticação se comportam como presas e, 

portanto não demonstram os sinais das doenças, pois facilmente seriam abatidos. Por isso a palpação, o toque 

ou a mudança de posicionamento para esses animais é um evento que gera muito desconforto e stress, muitas 

vezes piorando o quadro. 

Devido à anatomia do coelho torna-se difícil a observação da língua ou palpação de pulso para auxiliar 

no diagnóstico chinês da patologia. No entanto no caso em questão, pelas características descritas pelos tutores 

e observação do animal no momento da avaliação para acupuntura notou-se uma redução das atividades 

normais, redução de ingestão de alimentos e com isso redução das fezes. O diagnóstico na medicina ocidental 

estava compatível com os sinais clínicos apresentados apesar da dificuldade de confirmação laboratorial.  

De acordo com a Medicina Tradicional Chinesa a presença de secreção nasal aponta para 

contaminação bacteriana que é um fator patogênico externo. A deficiência do Qi defensivo (Wei Qi), 

provocado por fatores estressantes ao animal, permitiu a invasão do vento calor na face e canais energéticos 

provocando um bloqueio de Qi e Xue nos canais causando a falha dessas duas substâncias fundamentais. O 

Fígado é o órgão mais atingido pelo vento. O Vento Externo pode atacar o Qi Defensivo do Pulmão e 
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indiretamente causar sintomas no Fígado e agravar o Vento Interno no órgão. Esse tem mais facilidade de 

desenvolver a Deficiência de Yin, secura e calor devido ao aumento de Yang, causando a hiperatividade do 

Yang e gerando Fogo (LOBO JUNIOR, 2012). 

A Deficiência de Sangue no Fígado causa agitação do Vento Interno levando a hiperatividade do Yang 

vindo acompanhado do fogo crescente e a umidade e calor que se acumulam no Fígado e Vesícula Biliar devido 

à tendência de estagnação (Xie; Preast, 2011; Lobo Junior, 2012). Quando o Yin do Fígado não consegue 

controlar o Yang e o fogo do Fígado, o Yang descontrolado sobe levando o Qi e o Sangue para a cabeça 

causando plenitude na região do Canal do Fígado. 

A deficiência crônica de Yin do fígado pode causar um aumento do Yang e levar ao surgimento do 

vento interno. A turbulência causada pela subida rápida do Yang para cabeça causa distúrbios no Coração e 

Cérebro que podem surgir como perda da consciência ou desorientação mental ou ainda a paralisia facial. 

Nesse caso pode ter atingido o sistema vestibular (Lobo Junior, 2012). Esse aumento de Yang pode ter aquecido 

e adensado o Jin Ye gerando mucosidade e obstruindo os orifícios superiores induzindo alteração de Shen 

observada no coelho. 

 

CONCLUSÃO 

A literatura cientifica sobre o uso da acupuntura em animais exóticos e /ou silvestres é escassa. No 

entanto observou-se que o coelho em questão teve uma rápida resposta ao tratamento com a utilização da 

acupuntura direta com agulhas, apresentando retorno do posicionamento normal da cabeça em pouco tempo 

após o inicio do tratamento. Mais estudos são necessários para elucidar os mecanismos e efeitos da acupuntura 

no tratamento de animais exóticos.  
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RESUMO 

Uma conseqüência da exposição a poluentes, principalmente os derivados de urbanização, é o aumento de 

mutações que afetam a freqüência de doenças genéticas em populações. A análise de micronúcleo é uma 

técnica utilizada em epidemiologia molecular como um biomarcador de danos cromossômicos e instabilidade 

genômica, sendo os micronúcleos parâmetros que refletem alterações cromossômicas relevantes para 

carcinogênese. As aves são adequadas para indicarem a poluição do ar por serem distribuidas em praticamente 

todos os ambientes habitados por humanos, acumularem grandes volumes de ar para o voo, pertencerem a altos 

níveis tróficos, podendo acumular ou biomagnificar vários contaminantes. Antilophia galeata é uma ave 

endêmica do Cerrado, abundante em florestas com diferentes níveis de perturbação. O objetivo foi determinar 

a ocorrência de micronúcleos na população de Antilophia galeata em área fragmentada de ambiente florestal 

de Cerrado próximo à cidade de Uberlândia e à BR 050 e verificar se a quantidade de micronúcleos variou 

entre anos e entre as estações seca e chuvosa e ainda, se estava relacionada ao peso dos indivíduos. Foram 

realizadas seis campanhas de campo no decorrer dos anos de 2013 a 2015. Para cada ave capturada em redes 

de neblina, foram retiradas amostras de sangue da veia tarsal para confecção de 2 esfregaços sanguíneos. As 

lâminas foram fixadas em Metanol, coradas com uma mistura a 5% de Giemsa e tampão fosfato e identificadas 

com o número da anilha do indivíduo. A análise das lâminas foi realizada em microscópio óptico, a um 

aumento de 100X. Foram contados 5.000 eritrócitos por indivíduo, analisando-se a presença ou ausência e 

contabilizando os de micronúcleos. Foram confeccionadas 194 lâminas de extensão sanguínea de 97 indivíduos 

de Antilophia galeata. Foram realizadas 800 horas/redes de captura em cada campanha na área. A quantidade 

média de micronúcleos a cada 5.000 eritrócitos contados por indivíduo nos três anos analisados foi de 1,37. 

Houve diferença significativa na quantidade de micronúcleos na população de Antilophia galeata entre os três 

anos analisados (K = 9.310; p = 0,010), sendo que 2014 apresentou a maior quantidade de micronúcleos. Não 

houve diferença significativa entre as estações seca e chuvosa (U = 1077.500; p = 0,959), mas houve relação 

entre a quantidade de micronúcleos e o peso dos indivíduos (R = 4.101; p = 0,046). A quantificação de 

micronúcleos em Antilophia galeata demonstrou que esta espécie foi sensível a técnica podendo ser utilizada 

como biomonitora da qualidade ambiental através da análise de micronúcleos. 

palavras-chave: Genética, poluição, eritrócito. 

 

ABSTRACT 

A consequence of exposure to pollutants, especially those derived from urbanization is the increase of 

mutations that affect the frequency of genetic diseases in populations. The micronucleus analysis is a technique 

used in molecular epidemiology as a biomarker of chromosomal damage and genomic instability, and the 

micronucleus parameters that reflect relevant chromosomal alterations to carcinogenesis. Birds are adequate 

to indicate air pollution to be distributed in almost all inhabited by human environment, accumulate large 

volumes of air for the flight, belong to high trophic levels and can accumulate or biomagnificar various 

contaminants. Antilophia galeata is an endemic bird of the Cerrado, abundant in forests with different levels 

of disturbance The objective was to determine the incidence of micronuclei in the population of Antilophia 

galeata in fragmented area of forest environment of Cerrado near city of Uberlândia and the BR 050 and verify 

that the amount of micronuclei varied between years and between the dry and rainy seasons and still, it was 

related to the weight of individuals. Six field campaigns were carried out during the years 2013 to 2015. For 

each bird captured in mist nets, blood samples were taken from the tarsal vein for making 2 blood smears. The 

slides were fixed in methanol, stained with a mixture of 5% Giemsa, and phosphate buffer and identified with 

the individual ring number. The analysis slides were examined under an optical microscope at a 100X. 

Erythrocytes were counted 5,000 per individual by analyzing the presence or absence and the counting of 

micronuclei. Were made 194 blood extension blades of 97 individuals of Antilophia galeata. It was performed 
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800 hours / capture networks in each campaign in the area. The average amount of micronuclei every 5,000 

erythrocytes counted per individual in the three years analyzed was 1.37. There was a significant difference in 

the number of micronuclei in the population of Antilophia galeata between the three years analyzed (K = 

9.310; p = 0.010), and 2014 had the highest number of micronuclei. There was no significant difference 

between the dry and wet seasons (U = 1077,500; p = 0.959), but there was a relationship between the amount 

of micronuclei and the weight of the subjects (R = 4.101; p = 0.046). Quantification of micronuclei in 

Antilophia galeata showed that this species was sensitive technique can be used as a biomonitor environmental 

quality through the micronucleus analysis. 

key-words: Genetics, pollution, erythrocyte. 

 

INTRODUÇÃO 

O aumento das atividades industriais e do tráfego de veículos causa uma intensa poluição do ar (Merian 

1991), sendo os gases emitidos pelos automóveis um dos principais contribuintes para esta poluição (Harrop 

et al. 1990). Com isso, os níveis de produtos químicos persistentes se tornam elevados tanto em sedimentos 

aquáticos quanto no ar de muitas áreas urbanas (Carole, James 1996).  

Existe uma forte relação entre poluição do ar e câncer (Health Effects Institute 2001), pelo fato dos 

compostos químicos presentes no ar dos centros urbanos exibirem propriedades mutagênicas (Batalha et al. 

1999). Uma possível consequência da exposição a estes compostos é um aumento de mutações que afetam a 

frequência de doenças genéticas em uma população (Carole, James 1996).  

Existem várias técnicas que verificam os processos de mutagênese, uma delas é a análise de 

micronúcleo. A formação de micronúcleo é amplamente utilizada em epidemiologia molecular como um 

biomarcador de danos cromossômicos e instabilidade genômica. Os micronúcleos são parâmetros em células 

substitutas que refletem alterações cromossômicas mais relevantes e específicas para a carcinogênese (Norppa 

2004).   

As aves são organismos adequados para indicarem a poluição de meio ambiente por várias razões. Elas 

são distribuídas em praticamente todos os ambientes, assim, se compreendido os efeitos dos contaminantes 

ambientais inalados pelas aves, as mesmas podem servir como monitores altamente eficazes e sensíveis da 

qualidade do ar (Brait, Antoniosi Filho 2010). Para o voo, é necessário que as aves acumulem grandes volumes 

de ar, e com isso elas absorvem facilmente gases ou partículas que estão presentes no mesmo (Brown et al. 

1997). As aves também pertencem aos mais altos níveis tróficos no ecossistema, portanto, são capazes de 

acumular ou biomagnificar vários contaminantes (Stŏncius, Lazutka 2003).   

Antilophia galeata é uma espécie endêmica de ambientes florestais do Cerrado, habita o sub-bosque 

dessas matas, além de ser encontrada também em fragmentos urbanos. A espécie é territorialista e considerada 

especialista, por apresentar preferência pela ingestão de frutos, porém consome artrópodes para complementar 

sua dieta em períodos de escassez de frutos (Sick 1997). Antilophia galeata pertence à família Pipridae, 

indivíduos desta família tendem a ser intolerantes às mudanças ambientais, mantendo seus nichos ecológicos 

fixos ao longo do tempo, o que aliado a todas as características citadas acima faz da espécie uma excelente 

biomonitora. 

O objetivo deste trabalho foi determinar à ocorrência de micronúcleos na população de Antilophia 

galeata em área próxima a urbanização, além de observar se houve variação na quantidade de micronúcleos 

entre os anos de 2013, 2014 e 2015, e se a quantidade de micronúcleos variou entre as estações seca e chuvosa 

e em relação ao peso dos indivíduos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Áreas de estudo 

O estudo foi realizado na Mata da Fazenda Experimental do Glória que pertencente a Universidade 

Federal de Uberlândia. A mata é uma floresta estacional semidecidual no Triângulo Mineiro. A região está sob 

o domínio do Cerrado, porém altamente impactada, com mais de 70% da área ocupada pela agricultura e 

pecuária (Brito, Prudente 2005). O clima na região é do tipo Aw segundo a classificação climática de Köppen 

(sazonal com estações chuvosa e seca bem marcadas). A pluviosidade anual gira em torno de 1.500 mm e a 

temperatura média é de 22 ºC (Rosa et al. 1991). A área possui 30 hectares e é margeada pela BR 050 e pela 

área urbana de Uberlândia, MG (Lopes 2010).  
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Coleta de dados 

Foram realizadas seis campanha de campo na área entre os anos de 2013, 2014 e 2015, com duração 

de cinco dias. Redes de neblina foram utilizadas na quantidade mínima de 15 e máxima de 30 por campanha, 

expostas em trilhas no interior do fragmento florestal entre 06:30h e 16:00h, sendo as redes checadas em 

intervalos de aproximadamente 30 minutos. As aves capturadas eram retiradas e acomodadas em sacos de 

tecidos para posterior coleta do material. A amostragem (esforço de campo) foi padronizada, contabilizando o 

número de horas/rede abertas. Os indivíduos capturados foram identificados e anilhados com anilhas metálicas 

cedidas pelo CEMAVE/ICMBio. 

Para a realização da análise de micronúcleos, em cada indivíduo capturado foram retiradas amostras 

de sangue da veia tarsal com auxílio de seringa de insulina descartável. Para cada indivíduo foram 

confeccionadas duas lâminas. O sangue foi colocado diretamente sobre uma lâmina de microscopia, sendo 

feita uma extensão sanguínea. Após as lâminas estarem secas estas foram fixadas em Metanol (Ácido Metílico 

– CH4O) durante vinte minutos e coradas com uma mistura a 5% de Giemsa e tampão fosfato (pH=5,8) também 

por vinte minutos. Em seguida foram enxaguadas em água, secas em temperatura ambiente e identificadas com 

o número da anilha do indivíduo (Schmid 1975). 

A análise das lâminas foi realizada em microscópio óptico Nikon Eclipse E200, a um aumento de 

100X e com auxílio de óleo de imersão. Seguiu-se o modelo de zig-zag para evitar o cruzamento da mesma 

área mais de uma vez, sendo que vários campos foram observados ao acaso. Em cada lâmina foram contados 

2.500 eritrócitos, totalizando 5.000 eritrócitos por indivíduo, analisando-se a presença/ausência e 

contabilizando os micronúcleos (Schmid 1975). 

 

Análises Estatísticas 

 Para verificar se houve diferença na quantidade de micronúcleos entre os anos de 2013, 2014 e 2015 

foi realizado o teste de Kruskal-Wallis. Para analisar se houve variação na quantidade de micronúcleos entre 

as estações seca e chuvosa foi feito o teste Mann-Whitney e para averiguar se houve diferença na quantidade 

de micronúcleos em relação ao peso dos indivíduos foi feito uma Regressão Linear. Os testes paramétricos 

foram precedidos de testes de normalidade. As análises estatísticas foram feitas através do software Systat® 

10.2 considerando nível de significância de 5% (Zar 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Durante o período de amostragem, foram confeccionadas 194 lâminas de extensão sanguínea de 97 

indivíduos de Antilophia galeata. Houve padronização do esforço de captura na área, sendo realizadas capturas 

de 800 horas/redes em cada um das seis campanhas. A quantidade média de micronúcleos a cada 1000 

eritrócitos contados por indivíduo, analisando os três anos em conjunto foi de 0,28 neste estudo.  

 Para possibilitar a comparação entre as taxas de micronúcleos de diferentes trabalhos, todos os valores 

foram recalculados em relação a 1000 eritrócitos por indivíduo. Em trabalho realizado com araras-canindé 

(Ara ararauna) foi encontrada uma taxa de 0,19 micronúcleos para cada 1.000 eritrócitos analisados por ave 

(Pinhatti et al. 2006). Estudo realizado com 30 espécies de aves foi observado uma taxa de 0,12 micronúcleos 

para cada 1.000 eritrócitos contados por ave (Zúñiga-González et al. 2000).  

 Comparado com os valores citados acima podemos observar que a média de micronúcleos na 

população de Antilophia galeata do Glória foi maior. Este fato pode ser explicado pela proximidade da área a 

BR 050 e à cidade de Uberlândia, refletindo as altas taxas de poluição encontradas nas cidades, principalmente 

através da poluição do ar, pelas atividades industriais e pelo intenso tráfego de veículos (Ortega-Álvarez, 

Macgregor-Fors 2009).   

Nos últimos anos têm sido realizados vários estudos utilizando o teste de micronúcleo para avaliar a 

condição ambiental e exposição a agentes químicos (Schilderman et al. 1997; Pinhatti et al. 2006; Iarmarcovai 

et al. 2008; Pereira et al. 2013; Baesse et al. 2015). Muitos trabalhos foram realizados com mamíferos (Zúñiga-

González et al. 2000), principalmente os roedores (Heuser et al. 2002), e também com peixes (Andrade et al. 

2004a), anfíbios (Lajmanovich et al. 2005) e répteis (Poletta et al. 2008). Porém são poucos os trabalhos 

utilizando aves (Yauk, Quinn 1996; Brait, Antoniosi Filho 2010; Baesse et al. 2015), mesmo elas sendo 

interessantes organismos utilizados para monitorar a qualidade do ar, por serem sensíveis a vários poluentes 

(Peirce et al. 1990).  

Houve diferença significativa entre a quantidade de micronúcleos da população entre os anos 2013, 

2014 e 2015 sendo que a maior quantidade de micronúcleos foi observada em 2014 (K = 9.310; p = 0,010). A 

diferença na quantidade de micronúcleos entre os anos pode ser explicada pela intensa variação na poluição, 
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que no caso de micronúcleos é mais influenciado pela poluição do ar, que ocorre principalmente pelas 

atividades industriais e pelo tráfego de veículos (Merian 1991). 

Não houve diferença significativa na quantidade de micronúcleos entre as estações seca e chuvosa (U 

= 1077.500; p = 0,959). Alguns trabalhos sugerem que quando existe sazonalidade na região de estudo, na 

estação seca há maior acúmulo e concentração de poluentes no ar (Crutzen et al. 1985; Soares et al. 2003) e 

por isso é esperado maior quantidade de micronúcleos na estação seca. Porém este fato não foi comprovado 

neste estudo, provavelmente pelo fato da sazonalidade na região do estudo estar apresentando algumas 

variações. 

Houve diferença significativa entre o peso dos indivíduos a quantidade de micronúcleos (R = 4.101; p 

= 0,046). Neste estudo, as aves com menor peso apresentaram maior quantidade de micronúcleos. É conhecido 

na literatura que animais menores, com menor massa corporal apresentam maior área de contato da superfície 

corpórea em relação ao volume corpóreo quando comparado a animais de maior porte (Pough et al. 2008), fato 

este que pode influenciar na maior quantidade de micronúcleos em aves de menor peso. 

 

CONCLUSÃO 

 Antilophia galeata é uma espécie endêmica, monogâmica, territorialista, abundante e provavelmente 

todas essas características biológicas influenciaram para que a espécie demonstrasse sensibilidade suficiente 

para apresentar micronúcleos, com isso A. galeata pode ser utilizada para monitorar a qualidade do ar a partir 

da análise de micronúcleos.  
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RESUMO 

Tapirus terrestris é conhecida como anta brasileira é um mamífero da ordem Perissodactyla, o único dessa 

ordem que ocorre de forma endêmica no Brasil, sendo considerado maior mamífero brasileiro. Existem poucos 

estudos relacionados à sua morfologia. Objetivou-se descrever os ossos e os músculos da coxa de Tapirus 

terrestris. Foram utilizados quatro exemplares de T. terrestris (Linnaeus, 1978) fixados em formaldeído a 

10%. Para a descrição osteológica, os ossos foram macerados, limpos e secos, identificados e descritos. Para 

a descrição muscular, os músculos foram dissecados, segundo as técnicas usuais em anatomia macroscópica. 

O esqueleto da região glútea de Tapirus terrestris é constituído pelo osso do quadril, a coxa é constituída pelo 

osso fêmur e a perna pelos ossos da tíbia e fíbula. Os músculos (M.) que compõe a coxa são o M. Tensor da 

fáscia lata, M. Bíceps femoral, M. Semitendíneo, M. Semimembranáceo, M. Grácil, M. Pectíneo, M. 

Quadríceps femoral, M. Adutor e M. Sartório. Conclui-se que os Tapirus terrestris possuem características 

osteológicas e musculares semelhantes a dos equinos, Entretanto, algumas diferenças morfológicas são 

evidenciadas.  

Palavras-chave: Morfologia; Osteologia; Miologia; Anta. 

 

ABSTRACT 

The species Tapirus terrestris is known as Brazilian tapir is a mammal of the order Perissodactyla, the only 

order that which occurs endemic in Brazil, considered largest mammal Brazilian. There are few studies related 

to their morphology. The study aimed to describe the bones and muscles of the thigh Tapirus terrestris. We 

used four specimens of T. terrestris (Linnaeus, 1978) fixed in 3.7% formaldehyde. For osteological description, 

the bones were macerated, cleaned and dried, identified and described. For a description of muscle, the muscles 

were dissected according to the usual techniques in gross anatomy. For the histological description samples 

were collected every muscle they have been processed and applied stains hematoxylin and eosin, Masson's 

trichrome, and Orcein Reticulin, followed by analysis by light microscopy. The skeleton of the gluteal region 

of Tapirus terrestris consists of hip bone, thigh bone that is formed by the femur and leg bones form the tibia 

and fibula. The muscles (M.) that makes up the thigh are M. Tensor fascia lata, M. Biceps femoris, M. 

Semitendinosus, M. Semimembranosus, M. Gracilis, M. Pectineus, M. Quadriceps femoris, M. Adductor and 

M. Sartorius. Histologically muscles showed striated muscle fibers, collagen fibers, elastic and reticular fibers. 

We conclude that the Tapirus terrestris have characteristics similar to osteological and muscle of horses, 

however, some differences were evident fact that can be corroborated by locomotor patterns acquired by the 

species due to its habitat. 

Keywords: Morphology; Osteology, Myology; Tapir. 

 

INTRODUÇÃO 

Os ungulados são compostos pelas ordens Artiodactyla e Perissodactyla. As características principais 

dos ungulados são as estruturas dos membros, onde os ossos metapodiais são fundidos formando uma única 

estrutura, geralmente apresentam uma redução no número de dedos (Cordeiro, 2004). Os Perissodactylas 

apresentam cascos e dedos ímpares, com cascos córneos em todos os dedos (Hickman; Roberts; Larson, 2009).  

Segundo Bevilacqua (2004) a anta é considerada um ungulado e são registradas apenas quatro espécies 

de antas (Tapirus bairdii, Tapirus indicus, Tapirus pinchaque e Tapirus terrestris) tais espécies são 

classificadas na Ordem Perissodactyla, Subordem Ceratomorpha, Superfamília Tapiroides, Família Tapiridae 

e Gênero Tapirus. 

A espécie Tapirus terrestris, também conhecida como anta brasileira, é considerada como o maior 

mamífero terrestre da América do Sul. Ela possui uma ampla distribuição geográfica que vai desde a América 

do Sul a leste dos Andes, desde a Venezuela até o nordeste da Argentina e Paraguai (May-Júnior, 2011). Esta 

espécie desempenha um papel fundamental como dispersora de grandes sementes controlando a manutenção 

mailto:danybio@hotmail.com
http://pt.wikipedia.org/wiki/Perissodactyla
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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de espécies vegetais (Brusius, 2008). Segundo Tófoli (2006) os Tapirus terrestris tem a capacidade de se 

locomoverem por grandes distâncias sendo adaptados a ambientes terrestres e aquáticos.  

Dessa forma, com o intuito de fornecer mais dados anatômicos sobre a espécie, o presente trabalho 

teve por objetivo descrever os ossos e músculos da coxa de T. terrestris com ênfase em suas origens, inserções, 

ações. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados quatro exemplares de T. terrestris pertencentes ao acervo didático-científico do 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres, da Universidade Federal de Uberlândia (LAPAS-

UFU). Os espécimes foram fixados em solução aquosa de formaldeído a 10% e conservados em cubas opacas 

contendo a mesma solução. 

Para a descrição dos ossos três espécimes foram macerados em água fervente e posteriormente 

colocados em solução de peróxido de hidrogênio. Depois de limpos e secos, os ossos foram identificados e 

minuciosamente descritos. Já para a descrição muscular foi utilizado um espécime, no qual inicialmente foi 

feita a retirada da pele e do excesso de tecido adiposo, os músculos foram expostos e dissecados, segundo as 

técnicas usuais em anatomia macroscópica, observando-se a origem, inserção e distribuição muscular. O 

registro fotográfico foi feito com câmera digital (Kodak Easyshare C813, 8,2 megapixels de resolução). A 

descrição tanto óssea quanto muscular foi baseada e comparada com dados existentes na literatura, sendo que 

a nomenclatura adotada para esta pesquisa está de acordo com o International Committee on Veterinary Gross 

Anatomical Nomenclature (2012). O procedimento foi aprovado pela comissão de ética na utilização de 

animais sob protocolo de registro nº 069/12, e está de acordo com a Instrução Normativa 154/2007 do IBAMA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O membro pelvino de T. terrestris constitui-se em quatro segmentos, cíngulo pelvino (osso do quadril), coxa 

(fêmur e patela), perna (tíbia e fíbula) e pé (tarso, metatarso e falanges). Já o quadril é formado por três ossos; 

ílio, ísquio e púbis, que em conjunto formam o osso do quadril.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fotografia do osso do quadril de Tapirus terrestris. (A), vista dorsal; (B), vista ventral. FOB, 

forame obturado; ACE, acetábulo; ASA, asa do ílio; TCO, tuberosidade coxal; TBI, tuberosidade isquiática; 

PUB , pube; ESI, espinha isquiática; CIS, corpo do ísquio; COI, corpo do ílio; TBI, tuberosidade isquiática; 

FOB, forame obturado; TSI, tuberosidade sacroilíaca; TAB , tabula. 
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Figura 2 – Fotografia do osso fêmur de Tapirus terrestris. (A), vista cranial; (B), vista caudal. TRO, tróclea; 

FO, forame nutrício; COM, côndilo medial; EPM, epicôndilo medial; TME, trocânter menor; TTR, terceiro 

trocânter; CA, cabeça; CO, colo; TME, trocânter menor; TTR, terceiro trocânter; TMA, trocânter maior; EPM, 

epicôndilo medial, COM, côndilo medial; COL, côndilo lateral; EPL, epicôndilo lateral; FSC, fossa 

supracôndilar; FTR, fossa trocânterica, FOV, fóvea; FOI, fossa intercôndilar.  

 

O fêmur é o osso da coxa, constituído de duas extremidades (epífises) e um corpo (diáfise), sendo um 

osso longo (Figura 2). A extremidade proximal consiste em cabeça, colo e trocânteres, maior e menor. A cabeça 

é uma proeminência arredondada mais extensa dorsal do que ventralmente, sua superfície articular encontra-

se voltada medialmente, articulando-se com o acetábulo. 

A patela é um osso sesamóide que apresenta formato que se assemelha a um triângulo. Apresenta base 

e ápice bem como face cranial; face articular (caudal), dividida em superfícies medial e lateral; e margens 

lateral e medial, articulando-se com a tróclea do fêmur, sendo muito semelhante ao Equus caballus (Getty, 

1986). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Fotografia da Patela de Tapirus terrestris. (A), vista cranial; (B), vista caudal. BA, borda lateral; 

BM, borda medial; AP, ápice; BL; borda lateral; SM, superfície medial da face caudal da patela; SL, superfície 

lateral da face caudal da patela.  

 

O ílio é o mais cranial dos três ossos e encontra-se na parte cranial do quadril, é um osso irregular 

plano pouco triangular, apresentando duas faces. O púbis é o menor dos três ossos e forma a parte cranial do 

assoalho do quadril. É constituído de ramo cranial, ramo caudal e corpo. Em T. terrestris o ísquio forma o 

assoalho caudal da pelve, sendo um osso irregular, achatado e retangular, com corpo, tabula, ramo, tuber e 

incisura. O púbis encontra-se encoberto por musculatura e tecido conjuntivo, assim como em Ozotoceros 

bezoarticus (Varela, 2010). 

Em T. terrestris o ísquio forma o assoalho caudal da pelve, sendo um osso irregular, achatado e 

retangular, com corpo, tabula, ramo, tuber e incisura. O corpo une-se sem limites nítidos com o ramo do ísquio 
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e se estende até o acetábulo. A tabula, por sua vez, é a porção mais larga do ísquio. A incisura isquiática menor 

é uma reentrância que se estende da espinha isquiática ao tuber isquiático. Na parte dorsolateral localiza-se 

uma espinha que se estende do tuber ao corpo. As margens caudais dos ísquios formam em conjunto o arco 

isquiático. O forame obturado é um espaço entre o púbis e o ísquio, sendo que possui formato ovalado, 

semelhante ao Equus caballus como descrito por Getty (1986).  

 

Músculos da Coxa: Os músculos da coxa de T. terrestris originam-se no osso do quadril e 

superfícies dos terços proximal e médio do fêmur e se inserem nas superfícies do fêmur, patela e tíbia. Foram 

identificados em vista lateral superficial (Figura 5A) os músculos tensor da fáscia lata, quadríceps femoral 

(vasto lateral), bíceps femoral e semitendíneo; em vista medial superficial (Figura 5B) visualizou-se os 

músculos semimembranáceo, grácil, pectíneo, quadríceps femoral (vasto medial e reto femoral), sartório e 

adutor. Segundo Ribeiro (2009), a musculatura regional garante o suporte, estabilidade e locomoção do 

indivíduo. 

 

 
Figura 5 – Fotografia dos músculos da coxa de Tapirus terrestris. (A) vista lateral superficial; (B) vista 

superficial medial. TFL, tensor da fáscia lata; BIC, bíceps femoral, SET, semitendíneo; FAL, fáscia lata; GLS, 

glúteo superficial. SME, semimembranáceo; ADU, adutor; SAR, sartório; PEC, pectíneo; VAM, vasto medial; 

REF, reto femoral; GRA, grácil.  

 

O músculo bíceps femoral é muito desenvolvido.  Distalmente apresenta três expansões em T. 

terrestris e equinos e duas expansões nos carnívoros, suínos e ruminantes (Konig; Liebich, 2002). O músculo 

tensor da fáscia lata em T. terrestris situa-se na parte cranial e tem formato triangular. Segundo Getty (1981) 

nos equinos esse músculo tem a sua origem na tuberosidade da coxa seguindo até a fáscia lata que 

indiretamente se liga a patela e a margem cranial da tíbia. O músculo semitendíneo forma o contorno caudal 

da coxa. 

O músculo semimembranáceo em T. terrestris é um músculo longo que se relaciona lateralmente com 

o músculo grácil, cranialmente com os músculos adutor e sartório e caudalmente com o músculo semitendíneo. 

O músculo sartório situa-se superficialmente na vista medial da coxa, sendo um músculo fino e estreito. O 

músculo grácil de T. terrestris é um músculo longo, largo e quadrilátero que se situa caudalmente ao músculo 

sartório e cobre uma grande parte da superfície medial da coxa. O músculo pectíneo possui aspecto fusiforme. 

Em T. terrestris o músculo pectíneo se estende desde a margem cranial do púbis e a eminência iliopúbica. 

 Em Tapirus terrestris existe há apenas um músculo adutor que se situa entre os músculos pectíneo e 

semimembranáceo. Segundo Konig e Liebich (2002) e Getty (1981) o musculo adutor nos equinos é 

constituído por um grupo de músculos distinto do encontrado em Tapirus terrestris que são separados em 

músculo adutor curto e músculo adutor magno, situando-se entre os músculos pectíneo e semimembranáceo. 

O músculo quadríceps femoral em T. terrestris é constituído pelos músculos reto femoral, vasto lateral, 

vasto medial e vasto intermédio, que se situam na face medial, lateral e cranial da coxa. Três cabeças originam-
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se no fêmur e uma delas origina-se no ílio, sendo essas origens mantidas em todos os animais domésticos como 

relatado por Konig e Liebich (2002). A origem e inserção desses músculos ocorrem de forma similar ao equino, 

portanto, sugere-se que os músculos possuam a mesma função.  

 

CONCLUSÃO 

O esqueleto da região glútea de Tapirus terrestris é constituído pelo osso do quadril, da coxa que é 

constituída pelo osso fêmur e a perna forma pelos ossos tíbia e fíbula. Os músculos que compõe a coxa são o 

M. Tensor da fáscia lata, M. Bíceps femoral, M. Semitendíneo, M. Semimembranáceo, M. Grácil, M. Pectíneo, 

M. Quadríceps femoral, M. Adutor e M. Sartório. Esses músculos se originam no osso do quadril e fêmur e se 

inserem no fêmur, patela e tíbia agindo sobre as articulações do quadril e joelho.   
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RESUMO 

O jacaré-tinga (Caiman crocodilus crocodilus) é a espécie de crocodilianos mais encontrada na América 

Latina. A casca dos ovos de répteis realiza funções importantes para a manutenção e garantia do 

desenvolvimento embrionário. Uma possível função é a mobilização de nutrientes para o embrião. Este 

trabalho analisou a concentração de cálcio, fósforo e material mineral presente em casca de ovos de C. 

crocodilus crocodilus. As cascas dos ovos apresentaram altas concentrações destas substâncias. 
Palavras-chaves: nutrientes, embrião, répteis  

 

ABSTRACT  

The common caiman (Caiman crocodilus crocodilus) is a crocodilian species most commonly found in Latin America. 

The eggshell of the reptile performs important functions for the maintenance and guarantee of embryonic development. 

One possible function is to mobilize nutrients to the embryo. This study analyzed the concentration of calcium, 

phosphorus and mineral present material present in C. crocodilus crocodilus eggsshells. The eggshells showed high 

concentrations of these substances. 

Key-words: nutrients, embryo, reptiles 

 

INTRODUÇÃO 

A família Alligatoridae, ordem Crocodylia, possui quatro gêneros, Alligator, Caiman, Melanosuchus 

e Paleosuchus. Dentre eles, encontramos a espécie Caiman crocodilus crocodilus (Linnaeus, 1758), conhecida 

popularmente como jacaré-tinga.(Campos, 2003). A espécie habita praticamente todos os tipos de ambientes 

de zonas úmidas, sendo a espécie de crocodilianos mais encontrada na América Latina, ocorrendo em grandes 

números ao longo da bacia amazônica e da bacia Tocantins-Araguaia. Os machos podem alcançar 2,5m de 

comprimento enquanto as fêmeas atingem um tamanho um pouco menor. Atingem a maturação sexual entre 4 

e 6 anos e iniciam o período de nidificação no final da estação seca, onde o nível da água ainda é baixo. (Farias 

et al., 2011) mas há autores que afiram que o período reprodutivo desses animais pode se distribuir ao longo 

do ano (Verdade, 1995). As fêmeas geralmente constroem seus ninhos em locais elevados, longe das margens 

dos corpos para se proteger de inundações, tornando difícil encontrar seus ninhos (Farias et al., 2011). 

As cascas de ovos de répteis é essencial para o desenvolvimento do embrião, contribuindo 

nutricionalmente como possível fonte de nutrientes para o embrião, e auxilia nas trocas gasosas e hídricas do 

meio interno e do meio externo através da presença de poros (Packard, et al.,1979), além de armazenar a água 

necessária para o desenvolvimento embrionário (Packard, 1999). A casca do ovo vem sendo estudada como 

fonte de cálcio para o embrião em alguns répteis (Sahoo; Sahoo; Mohanty-Hejmadi, 1998) e está relacionada 

com a proteção contra microrganismos externos. 

No momento da postura, as cascas dos ovos dos crocodilianos são mais resistentes devido menor 

quantidade de poros para reduzir a desidratação. Assim que o embrião começa a crescer, a quantidade de poros 

aumenta facilitando as trocas entre o meio interno e externo e perde sua resistência gradativamente até o 

momento de eclosão que ocorre em torno de 65 dias após a desova (Ferguson,1981). Estudar a composição 

química da estrutura das cascas dos ovos dos crocodilianos é de grande importância para conhecer a estrutura 

da casca e a influência dela no desenvolvimento embrionário. Este estudo teve como objetivo analisar a 

concentração química de cascas de ovos de C. crocodilus crocodilus  que foram incubados artificialmente, 

avaliando as variáveis cálcio, fósforo e matéria mineral.  
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MATERIAL E MÉTODOS   

Coleta dos ovos 

Para o presente estudo, foram utilizadas  cascas de ovos de  C. crocodilus crocodilos de oviposição 

natural ocorridas nos recintos do Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres da Universidade 

Federal de Uberlândia – LAPAS/FAMEV/UFU. As fêmeas da desova faze parte do plantel de jacarés-tinga 

LAPAS/UFU, trazidas mediante  licença nº 41298-1 do Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO) do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).   

 

Incubação artificial 

Os ovos foram acondicionados em bandeja plástica de 30 x 50 x 10 e colocados em incubadoras 

artificiais, cobertos com vermiculita e sob temperatura entre 27ºC e 31ºC, mantida com a ajuda de um 

termostato acoplado a duas lâmpadas de 15 W  O substrato era umidificando  quando necessário para manter 

a umidade devidamente elevada.  

Análise química 

Para as análises químicas, foram selecionadas duas cascas com 28 dias de incubação e duas cascas 

com 63 dias de incubação do mesmo ninho, totalizando quatro cascas. As cascas da mesma idade foram 

trituradas e analisadas juntas. As cascas foram secas, trituradas e preparadas de acordo com o Compêndio 

Brasileiro de Alimentação Animal (2009) e analisadas no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As cascas analisadas são de ovos que não tiveram sucesso na eclosão havendo morte embrionária 

em algum período na incubação. Antes de serem preparados para as análises, os ovos foram pesados e 

medidos, apresentando peso médio de 57,58 ± 2,65 g e dimensões de 63,86 ± 1,86 mm por 39,68 ± 0,62 

mm, conforme apresentado na tabela a seguir.        

Amostra (dias) Peso (g) Comprimento (mm) Largura (mm) 

    

1 (28 dias) 58,595 63,6 39,85 

2 (28 dias) 54,726 61,45 39,3 

3 (63 dias) 56,244 64,5 39,1 

4 (63 dias) 60,769 65,9 40,5 

    

Média ± desvio padrão 57,58 ± 2,65 63,86 ± 1,86 39,68 ± 0,62 

Tabela 1: Valores médios ± desvio-padrão do peso e dimensões dos ovos analisados.  
 

 

Os dados das concentrações em porcentagens de material mineral, cálcio e fósforo das quatro cascas 

analisadas são mostrados na Tabela 2.   

Amostra 

 (dias) 

Material mineral 

(%) 

Cálcio 

(%) 

Fósforo 

(%) 

    

28 days 91,17 31,36 0,057 

63 days 85,63 34,00 

 

0,255 

Média ± desvio padrão 88,40 ± 3,91 32,68 ± 1,87 0,1689 ± 0,1571 

Tabela 2: Concentração (%) de material mineral, cálcio e fósforo das cascas de ovos analisados. 

A cascas dos ovos dos Crocodylia são grossas e ricas em material mineral. Em estudo realizado por 

Jenkins (1974) sobre composição química de cascas de ovos de Crocodylus novaeguinea, são encontrados 

valores semelhantes ao do nosso estudo para cálcio. A média da concentração em porcentagem de cálcio 

encontrada por Jenkins foi de 38,71 na série de ovos que não tiveram sucesso na eclosão, próximo aos valores 
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encontrados nas analises de C. crocodilus crocodilos Para fósforo, os valores não foram tão semelhantes. 

Jenkins encontra 0,36%, mas essa divergência de resultados pode ser causado pela modo de conservação das 

cascas, além da diferença de espécies.  

Em estudo realizado por Cox et al. (1984) com cascas de ovos de escamados, Eumeces fasciatu, foi 

encontrado 40% de cálcio. Os repteis em geral apresentam grande quantidade de cálcio nas cascas dos ovos 

onde parte é destinada ao desenvolvimento do embrião, fato que causa dependência fisiológico do embrião 

com a casca do ovo e os mantem ovíparos (Cox et al., 1984).  

 

CONCLUSÃO 

A casca de ovos de jacaré-tinga, C. crocodilus crocodilus, é rica em matéria mineral e contem grande 

quantidade de cálcio e fósforo. Seu aspecto grosso e rígido favorece a alta concentração dessas substâncias. 

Mais estudos devem ser feitos para esclarecer sobre a composição química das cascas de ovos de jacaré-tinga.
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RESUMO 

O conhecimento da biologia reprodutiva de Caiman crocodilus crocodilus é fundamental para a 

conservação da espécie. Não há estudos que descrevam a composição do conteúdo de ovos de C. crocodilus 

crocodilus, ou o correlacionem ao desenvolvimento do embrião. Avaliou-se os teores de proteína, extrato 

etéreo e matéria mineral presentes no conteúdo de ovos de C. crocodilus crocodilus submetidos à incubação 

artificial. Uma fêmea ovipôs naturalmente sete ovos, mas verificou-se por exame radiográfico a retenção 

de 24 ovos, indicativos de que o animal não conseguiria ovipor. Por isto, estes ovos foram coletados em 

procedimento cirúrgico. Foram incubados artificialmente em substrato vermiculita, sob temperatura média 

de 30ºC e 90% de umidade. Houve desenvolvimento embrionário em 4 ovos dos 6 ovos ovipostos 

naturalmente e em nenhum coletado cirurgicamente. Estes apresentaram cascas heterogeneamente 

calcificadas, no entanto, o conteúdo em todos se apresentava integro. As médias do comprimento, largura 

e massa dos ovos retirados cirurgicamente são, respectivamente, 63,415 ± 1,8552, 41,175 ±0,6024 e 

63,1349 ± 2,1539. O conteúdo dos ovos analisados apresentaram em média 39,178444 ± 5,844884 % de 

proteína, 28,894243 ± 1,254948% de extrato etéreo e 5,9416862 ± 0,5521367 % de matéria mineral. Por 

meio de análises da relação entre as três concentrações encontrou-se correlação negativa nas concentrações 

percentuais de proteína e extrato etéreo. A correlação entre proteína e matéria mineral e entre a segunda e 

extrato etéreo foram positivas. Novos estudos devem ser realizados para caracterização da composição das 

diversas partes do ovo e participação destes no desenvolvimento do embrião. 

Palavras-chave: réptil, nutrientes, embrião. 

 

ABSTRACT 
Knowledge of the reproductive biology of Caiman crocodilus crocodilus is essential for the conservation 

of the species. There are no studies that describe the composition of the content of C. crocodilus crocodilus 

eggs, or to relate the development of the embryo. We evaluated the content of protein, lipids and mineral 

matter present in the content of eggs of C. crocodilus crocodilus submitted to artificial incubation. A female 

ovipôs naturally seven eggs, but it was found by radiographic examination retention of 24 eggs, indicating 

that the animal could not laying eggs. Therefore, these eggs were collected in surgical procedure. artificially 

incubated in vermiculite under average temperature of 30ºC and 90% humidity. There was embryonic 

development in 4 eggs 6 eggs ovipostos course and any collected surgically. These heterogeneously 

presented calcified shells, however, the content is presented in all integrate. The average length, width and 

mass of eggs surgically removed are respectively 63.415 ± 1.8552, 0.6024 ± 41.175 and 63.1349 ± 2.1539. 

The content of the analyzed eggs had an average 39.178444 ± 5.844884% protein, 28.894243 ± 1.254948% 

of ether extract and 5.9416862 ± 0.5521367% mineral matter. Through analysis of the relationship between 

the three concentrations found a negative correlation in the percentage concentrations of protein and ether 

extract. The correlation between protein and mineral matter and between the second and ether extract were 

positive. Further studies should be performed to characterize the composition of the various parts of the 

egg and their participation in the development of the embryo. 

Key-words: reptile, nutrients embryo. 

 

INTRODUÇÃO 

A família Alligatoridae, pertencente à ordem Crocodylia, é composta por quatro gêneros, são eles: 

Alligator, Caiman, Melanosuchus e Paleosuchus (Campos, 2003). O gênero Caiman é naturalmente 

encontrado desde o sul do México até Peru e Brasil, além de Cuba, Porto Rico e Estados Unidos da América 

onde foi introduzido (Ross, 1998).  

mailto:beatrizfurlan@vet.ufu.br
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Caiman crocodilus crocodilus é popularmente conhecido por jacaré-tinga ou jacaré-comum. O 

macho pode atingir até 2,8 m de comprimento e a fêmea 1,2 m de comprimento total, quando na maturidade 

sexual. O animal desova em média de 20-40 ovos durante a estação chuvosa (ROSS, 1998). Os ninhos são 

constituídos por material orgânico, geralmente galhos e folhiços, em forma de pilhas cônicas (Barbosa et 

al., 2012). 

O conhecimento da biologia reprodutiva desta espécie é fundamental para a conservação da mesma 

(Campos, 2003). Estudos tem sido realizados para correlacionar a composição e biomassa do ovo com o 

desenvolvimento do filhote de Alligator mississippiensis (Nelson et  al., 2010). Além de descrições das 

fases de desenvolvimento embrionário para C. latirostris (Iungman et al., 2008) e A. mississippiensis 

(Fergunson, 1985), e estudos da variação de temperatura na determinação do sexo do embrião inclusive em 

C. crocodilus crorodilus (Galván, 2006). No entanto, não há estudos que descrevam a composição do 

conteúdo de ovos de C. crocodilus crocodilus, ou o correlacionem ao desenvolvimento do embrião. 

Considerando que a composição da gema, albúmen e os mecanismos pelos quais o embrião utiliza 

os nutrientes disponíveis correlacionam-se diretamente com o fenótipo do filhote (NELSON et  al., 2010), 

o presente estudo teve por objetivo avaliar os teores de proteína, extrato etéreo e matéria mineral presentes 

no conteúdo de ovos de jacaré tinga, submetidos à incubação artificial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta dos Ovos 

A fêmea n° 461 faz parte do plantel de jacarés-tinga do Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais 

Silvestres da Universidade Federal de Uberlândia – LAPAS/FAMEV/UFU, mediante a licença nº 41298-1 

do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio). O animal, que apresenta as medidas 134 cm de comprimento 

total, 19,5 cm de comprimento da cabeça, 8,5 cm de comprimento do crânio e 43,5 cm de comprimento 

céfalo-cloacal, apresentou aumento de volume na região caudal da cavidade celomática e, ao exame de 

palpação, notou-se a presença de ovos. 

Sendo assim, a fêmea foi isolada em recinto para desova, com caixa de madeira contendo areia e 

folhagem. Após dois dias de isolamento o animal ovipôs sete ovos, dos quais, seis encontravam-se íntegros 

quando recolhidos. Após dez dias, verificou-se que o exemplar permanecia com aumento de volume na 

cavidade celomática, por isso, permaneceu isolada no recinto para uma possível oviposição natural. Após 

dez dias, verificou-se que o exemplar permanecia com aumento de volume na cavidade celomática, por 

isso, realizou-se um exame radiográfico no qual se certificou a presença de 24 ovos, alguns com 

conformação irregular e espessamento de casca e com sinais de aderência, indicando que a fêmea não 

conseguiria ovipor. Por este motivo, o animal foi submetido a procedimento cirúrgico com acesso lateral à 

cavidade celomática. Por método cirúrgico foram coletados 24 ovos. 

Incubação Artificial 

Os ovos foram acondicionados em bandeja plástica de 30 x 50 x 10 com substrato vermiculita. A 

bandeja foi colocada no interior de uma incubadora artesanal para répteis com temperatura interna 

controlada por termostato acoplado a duas lâmpadas de 15 W. A vermiculita foi periodicamente umedecida. 

Temperatura e umidade foram mantidas constantes. 

Coleta do Conteúdo dos Ovos 

Considera-se conteúdo todas as membranas e anexos presentes no interior do ovo, sendo albúmen e 

vitelo. Dos seis primeiros ovos incubados não se realizou coleta do conteúdo interno, pois em quatro ovos 

houve desenvolvimento embrionário e os demais não possuíam conteúdo interno integro quando abertos. 

Após 15 dias de incubação verificou-se ausência de desenvolvimento embrionário nos ovos coletados por 

método cirúrgico. Estes foram abertos por incisão na lateral da casca, com a utilização de tesoura. Todo o 

conteúdo interno foi acondicionado em frasco plástico devidamente identificado e posteriormente 

congelado.  Ao todo, foi coletado o conteúdo interno de 10 ovos. 

Análises  

Analisou-se os teores de proteína, extrato etéreo e matéria mineral presentes no conteúdo interno de 

10 ovos de C. crocodilus crocodilus. As análises foram realizadas segundo o Compêndio Brasileiro de 

Nutrição Animal (BRASIL, 1998) no Laboratório de Nutrição Animal – FAMEV/UFU.  

Análise Estatística 

As análises dos dados foram feitas utilizando as medidas descritivas média aritmética e desvio 

padrão. Além de correlação entre as variáveis e regressão linear em gráfico de dispersão. 
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RESULTADOS  

Os ovos coletados através de método cirúrgico mostraram-se inférteis durante a incubação artificial. 

Estes apresentaram cascas heterogeneamente calcificadas, no entanto, o conteúdo em todos se apresentava 

integro.  As médias das variáveis massa e largura foram maiores para estes ovos do que aquelas presentes 

nos ovos ovipostos naturalmente pela fêmea, os quais possuíam a média do comprimento maior. Sendo, 

respectivamente, o comprimento, largura e massa dos ovos retirados cirurgicamente, 63,415 ± 1,8552, 

41,175 ±0,6024 e 63,1349  ± 2,1539 (Tabela 1) e dos ovos ovipostos naturalmente, 64,0125 ± 0,3568, 

40,9125 ± 1,0061 e 59,5235 ± 1,8315. 

 

Tabela 1: Valores referentes às variáveis massa, comprimento e largura dos ovos analisados. 

Ovos Massa (g) 
Comprimento 

(mm) 
Largura (mm) 

1 63,731 65,1 40,75 

2 62,909 63,3 40,9 

3 64,826 62,95 41,9 

4 62,627 63,1 40,95 

5 62,413 63,3 40,75 

6 60,944 60,85 41,4 

7 68,183 67,65 42 

8 60,46 63,5 40,05 

9 62,647 62,6 41,6 

10 63,609 61,8 41,45 

Média 63,2349 63,415 41,175 

Desvio padrão 2,156297 1,855180434 0,602425652 

 

O conteúdo interno dos ovos de jacaré tinga analisados apresentaram em média 39,178444 ± 5,844884 % 

de proteína, 28,894243 ± 1,254948% de extrato etéreo (gordura) e 5,9416862 ± 0,5521367 % de matéria 

mineral ( mostrados na Tabela 2). 

 

Tabela 2: Percentuais de proteína, extrato etéreo e matéria mineral presentes nos conteúdos internos dos 

ovos analisados. 

Conteúdo 

analisado 

Proteína Extrato etéreo Matéria mineral 

1       44,140610      28,1058576    5,9046479154 

2 30,008743      30,7418283    6,0471539903 

3 44,975349      29,9970989 7,0689318492 

4 42,743555      28,6931818 6,2849162011 

5 41,969770      30,7450035 5,5743944637 

6    41,625789      29,1631137   5,5617455896 

7 40,797191      27,4604300 6,0247965905 

8 39,573171      27,2013589 5,1133622769 

9 27,547238      28,3542726 5,4887218045 

10 38,403020      28,4802871 6,3481914505 

Média 39,178444       28,8942430 5,9416862000 

Desvio padrão 5,844884         1,2549480 0,5521367000 

 

DISCUSSÃO 

O método cirúrgico de retirada de ovos pode não ser adequado devido à ausência de informações 

sobre o estágio de formação dos ovos no oviduto. No entanto, em fêmeas com dificuldade de oviposição 

natural a prática é indicada a fim de evitar complicações dos órgãos reprodutivos. O pós-cirúrgico da fêmea 

foi positivo, com completa recuperação do animal. O exame radiográfico auxilia na quantificação dos ovos, 

mas não fornece subsídios para o conhecimento do real estado do ovo. 
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Do mesmo modo, Jenkins (1974) informa que não foi possível a separação de gema e albúmen devido 

à dificuldade no manuseio do conteúdo. A albumina espessa impediu a separação, pois se encontrava 

aderida a toda superfície vitelínica. Simkiss (1962) encontrou variações no conteúdo dos ovos inférteis 

incubados para Desmochelys coriacea, dos ovos que foram analisados sem a incubação. 

Por meio de análises da relação entre os teores de proteína, extrato etéreo e matéria mineral 

encontrou-se correlação negativa nas concentrações percentuais de proteína e extrato etéreo, conforme 

Gráfico 1. A correlação entre proteína e matéria mineral e entre a segunda e extrato etéreo foram positivas. 

A padronização dos resultados no diagrama de dispersão para matéria mineral e proteína (Gráfico 2) indica 

sobreposição dos dados, pois houve baixa variância.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Gráfico 3: Diagrama de dispersão e regressão linear simples da correlação extrato etéreo e matéria mineral existente no 

conteúdo dos ovos. 
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Gráfico 1: Diagrama de dispersão e regressão linear simples da correlação entre proteína e extrato etéreo no 

conteúdo dos ovos. 

 

Gráfico 2: Diagrama de dispersão e regressão linear simples da correlação proteína e matéria mineral no conteúdo 

dos ovos 
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CONCLUSÃO 

O conteúdo dos ovos de jacaré-tinga possuem, em média, 39,178444 ± 5,844884 % de proteína, 

28,894243 ± 1,254948% de extrato etéreo (gordura) e 5,9416862 ± 0,5521367 % de matéria mineral. Novos 

estudos devem ser realizados para caracterização da composição das diversas partes do ovo e participação 

destes no desenvolvimento do embrião. 
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RESUMO 

Considerando o aumento crescente da ranicultura, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o rendimento de 

carcaças de rãs em um matadouro do triângulo mineiro e registrar quais as lesões observadas na inspeção post-

mortem. 53 rãs foram avaliadas quanto ao seu rendimento de carcaça, sendo para isso pesadas após a 

insensibilização/sangria e após a realização do toalete final, sendo anotado também o sexo do animal. Outros 

100 animais foram avaliados quanto a presença e tipo de lesões macroscópicas na inspeção post mortem. Todos 

os dados foram avaliados por estatística descritiva. A principal alteração observada na inspeção post-mortem 

foi a presença de hematomas (n=31), podendo estar relacionada a falhas de manejo. O rendimento médio dos 

animais avaliados foi 54,73% e o sexo com maior rendimento foi o macho com 56,92%. Conclui-se que 

algumas alterações no manejo poderão contribuir com a redução das alterações na inspeção post-mortem e 

estudos posteriores poderão ajudar na definição de qual o peso ideal de abate para essa produção no triângulo 

mineiro. 

PALAVRAS-CHAVE: lesões; abate; ranicultura 

 

ABSTRACT 

Considering the growth of frog farms, the purpose of this paper is to evaluate the carcass yield of bull frogs in 

the slaughterhouse in the Triângulo Mineiro area, and to register what type of lesions were observed in the 

post mortem inspection. 53 bull frogs were evaluated according to its carcass yield, which was weighted after 

insensibilization/bleeding and final cleaning. Afterwards its gender is reported.  In addition, another 100 

animals were evaluated regarding to the presence and type of macroscopic injuries in the post mortem 

inspection. All the information was submitted to a descriptive statistics test. The most common lesion observed 

in the post mortem inspection was bruises (n=31), that may be related to a poor management. The average 

carcass yield was 54.73%, where the males had the biggest carcass yield that was 56.92%. Based on this 

information, we can conclude that some changes in the management process may help to reduce the lesions in 

the post mortem inspection. Moreover, posterior studies can aid in identifying the ideal weight to slaughter the 

animals at these frog farms located in the Triângulo Mineiro area.  
KEY-WORDS: injuries; slaughter, frog farms. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), o Brasil é o 

segundo maior produtor da Lithobates catesbeianus (rã-touro), atrás apenas de Taiwan (Bandeira, 2009; 

Alfani, 2007; FAO, 2005). Porém, a tendência é que o mercado internacional fique cada vez mais exigente 

quanto à origem desse produto, e neste cenário o Brasil poderá ganhar preferência principalmente dos 

mercados europeus e estadunidenses, já que grande parte da produção brasileira provém da criação enquanto 

em Taiwan a produção geralmente é proveniente do extrativismo (Carvalho, 2011). 

Segundo Lima e Agostinho (1988), os principais produtos da rã-touro explorados comercialmente são 

a carne e o couro. O aproveitamento de subprodutos da rã-touro ainda é inexpressivo, sendo fracamente 

representado pelo aproveitamento de pele e corpo gorduroso, prevalecendo ainda a comercialização dos 

produtos principais, carcaças inteiras e coxas (Lima; Cruz; Moura, 1999). Neste sentido, Estudos sobre 

características alométricas de rãs-touro foram feitos por Ramos et al. (2004), que verificaram, em experimentos 

preliminares, que os rendimentos de carcaça e de músculo variavam de acordo com o desenvolvimento e o 

sexo do animal, confirmado posteriormente pelos resultados obtidos em (Ramos,2000). 

De acordo com Hipólito et al. (2004), mesmo que os animais apresentem condições externa que os 

classificam como próprios para o abate, certas situações encontradas na inspeção sanitária post-mortem 

ocasionam a desqualificação da carcaça para aproveitamento. Neste sentido, a inspeção sanitária, divulgação 
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dos dados sobre os achados de abatedouro e das condenações são importantes, pois estas informações poderão 

direcionar medidas preventivas junto aos criadores, reduzindo ou, até mesmo, eliminando causas de perdas de 

carcaças (Hipolito, et al., 2004). 

O objetivo desse trabalho foi analisar qual é o rendimento médio da carcaça de rãs-touro em um 

abatedouro da região do triângulo mineiro e fazer um levantamento de quais as alterações macroscópicas mais 

frequentes nas carcaças abatidas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi realizado em um abatedouro localizado na região do triângulo mineiro no período de 

outubro de 2015 a abril de 2016, sendo avaliado um total de 153 rãs. O sistema de criação adotado na 

ranicultura que fornece os animais é o de confinamento, sendo as rãs alimentadas com ração de peixe em fase 

de terminação duas vezes ao dia, uma no início da manha e outra no início da tarde. Neste sistema apresentado 

o tempo de permanência no confinamento das rãs é em média de 6 meses. 

Rãs que se encontravam na média de 160 a 250 gramas foram selecionadas para o abate que ocorreu 

semanalmente entre os meses de outubro a abril. As rãs selecionadas passaram por um período de 24 horas de 

jejum antes do abate, permanecendo em dieta hídrica. Após a etapa de insensibilização e sangria, as rãs foram 

pesadas individualmente em uma balança de precisão modelo M6k. Após todas as etapas (esfola, evisceração 

e toalete) e mantendo-se a ordem de pesagem do início, as carcaças foram novamente pesadas individualmente 

em uma balança de precisão modelo 6Wk e colocada em água com gelo para passar pelo processo de 

resfriamento (n=53). 

Rendimento de carcaça (Rc) foi obtido através da fórmula: Rc = Wt/Rt x 100 em que Wt é o peso da 

carcaça em gramas e Rt é o peso vivo em gramas (Casali et al., 2005). Após pesagem da carcaça no final do 

abate, realizou-se uma inspeção para que as alterações macroscópicas na carcaça fossem registradas (n=100). 

O rendimento médio de carcaça e a frequência de achados macroscópicos na carcaça foram analisados por 

estatística descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

Os resultados de lesões macroscópicas observadas nas carcaças de rãs após o toalete final estão 

apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1: Classificação das lesões observadas na inspeção post-mortem realizada após o toalete final das 

carcaças de rãs. 

Tipos de alterações N 
Frequência (%) de 

alterações observadas 

Alterações morfológicas na coluna 

100 

19 

Hematomas 31 

Nódulo próximo a coluna 1 

Petéquias 5 

Cor anormal da carcaça (avermelhado) 8 

   

 Total 64 

 

Dentre os 100 animais avaliados 64 apresentaram algum tipo de alteração, e as lesões mais encontradas 

foram: hematomas na carcaça (n=31) e alterações morfológicas na coluna (n=19). Os hematomas observados 

podem ser um indício de falhas no manejo, porém, por não estarem concentrados em uma região específica da 

carcaça maiores estudos serão necessários para encontrar sua origem exata. Já as alterações morfológicas na 

coluna podem estar relacionadas com má postura dos animais, ocasionadas por pisos ou alturas de abrigos 

inadequadas (Hipólito et al., 2004). 

Foi observado apenas um animal com um nódulo próximo a coluna (n=1), podendo essa alteração ser 

consequência de reação inflamatória à presença de parasitas e protozoários; as petéquias hemorrágicas (n=5), 

podem ser devidos á deficiência proteica e/ou causadas por esforço muscular, que leva ao rompimento das 

paredes dos vasos (Hipolito, M 1999). E por fim, a cor avermelhada observada em 8 carcaças pode ser resultado 

de uma sangria ineficiente (Ramos, 2004b). 
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Hipólito et al. (2004), consideraram em seu trabalho que a causa das lesões observadas não teve relação 

com doenças transmissíveis entre os animais ou falhas no manejo, justificando sua afirmação no fato de poucas 

carcaças apresentarem alterações em relação ao tamanho do lote avaliado. No presente trabalho ressalta-se 

novamente que os hematomas devem ser reavaliados em estudos subsequentes para que sua origem possa ser 

identificada. 

Apesar dos poucos trabalhos que abordem esse tema, carcaças que apresentam nódulos, edemas e 

ablações devem ser descartadas, enquanto as que apresentam petéquias podem ser analisadas e, quando 

aprovadas, liberadas para consumo (Hipolito et al., 1999). No presente trabalho o único animal que apresentou 

presença de um nódulo próximo a coluna foi descartado, seguindo a mesma indicação do autor supracitado. 

Os resultados referentes ao peso médio ao abate, peso de carcaça e rendimento de carcaças estão 

apresentados na tabela 2. 

 

Tabela 2: Comparação do peso vivo, peso da carcaça e rendimento de carcaça, entre fêmeas e machos. 

Avaliações n Peso vivo (g) Peso da carcaça (g) Rendimento da carcaça (%) 

Fêmeas 37 293,95 157,93 54,20 

Machos 16 312,51 177,86 56,92 

     

Total 53 299,55 163,95 54,73 

 

Observa-se que o rendimento de carcaça médio do abatedouro analisado no presente estudo foi 54,73%. 

Em trabalho publicado por Fontanello et al., (1981) tem-se um rendimento médio de 65%, devendo-se observar 

que na época dessa publicação a média de peso ao abate foi de 113,3 gramas e o peso da carcaça limpa foi 74,1 

gramas. Comparando o referido trabalho com os dados atuais nota-se um peso ao abate e de carcaça limpa 

superior, porém não tendo reflexo positivo no rendimento. Casali et al. (2005) realizaram uma avaliação do 

efeito de diferentes rações no rendimento da carcaça de rãs. Dos resultados apresentados pelos autores, 

nenhuma das cinco rações testadas resultou em um peso final de carcaça superior ao peso das carcaças 

avaliadas no presente estudo. 

Outro trabalho que também apresenta avaliação de rendimento de carcaças de rãs foi desenvolvido por 

Ayres et al. (2015). Neste trabalho os autores avaliaram a influência de cinco agrupamentos de peso ao abate 

sobre o rendimento final de carcaça, tendo o rendimento variado de 48,97% a 49,96%. Com isso, nota-se que 

independe do grupo avaliado não houve rendimento com valor superior ao encontrado no presente estudo 

(54,73%). Apenas Ramos et al. (1998) apresentaram rendimento médio de carcaça de rãs próximo aos valores 

apresentados no presente estudo, tendo estes autores encontrado rendimento de aproximadamente 52%, 

dependendo da idade e do peso vivo do animal. 

Observando os resultados de rendimento médio das fêmeas e machos apresentados na tabela 2, têm-se 

que aparentemente o macho possui rendimento de carcaça superior ao da fêmea. Segundo Casali et al., (2005) 

o ganho de peso é influenciado pelas condições climáticas, ou seja, é fato conhecido que o metabolismo das 

rãs pode variar de acordo com a temperatura ambiente por ser um animal pecilotérmico. E ainda pode ser 

influenciado pelo tipo de ração utilizada na alimentação, idade e sexo dos animais, modelo de manejo 

empregado, dentre outros. Casali et al. (2005), afirma que devido ao maior desenvolvimento dos órgãos 

reprodutivos, as fêmeas deveriam ter rendimento de carcaça menor em comparação aos machos. Portanto, os 

resultados apresentados por estes autores corroboram com os dados apresentados na tabela 2. 

 

CONCLUSÃO 

A principal lesão observada na inspeção post-mortem foi hematoma nas carcaças não tendo resultado 

em condenação parcial ou total e aparentemente o rendimento de carcaça observado foi superior aos valores 

disponíveis na literatura. Assim nota-se que o contínuo monitoramento e registro de lesões na inspeção ante-

mortem é uma ferramenta eficaz na identificação de falhas no manejo e problemas de sanidade na produção. 

Ainda, estudos posteriores podem identificar qual o peso ideal para que o abate ocorra mantendo-se bons 

valores de rendimento. 
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RESUMO 

A estomatite é uma das doenças mais frequentes em criatórios comerciais de serpentes, sendo os bacilos Gram 

negativos os principais agentes etiológicos com importante papel como fontes secundárias a infecções virais 

ou parasitárias. A predominância de bactérias nos processos infecciosos está diretamente relacionada ao caráter 

oportunista assumido pela microbiota normal, quando as serpentes sofrem desequilíbrio e estresse durante o 

processo de extração de peçonha. Objetivou-se analisar as bactérias aeróbias presentes na cavidade oral em 

serpentes da espécie Bothrops atrox. Utilizaram-se 12 amostras colhidas com auxílio de swab estéril na região 

da bainha da presa, em serpentes que apresentaram estomatite em um criatório comercial. As amostras foram 

encaminhadas ao Laboratório em meio de transporte Stuart, e posteriormente foram transferidas para tubos 

contendo caldo Tioglicolato e armazenadas em estufa 37 ºC por 24 horas. As amostras foram semeadas em 

Ágar-sangue e Ágar XLD. Realizou-se Coloração de Gram e testes bioquímicos como: Catalase, Manitol e 

Meio de Rugai com Lisina. As bactérias Gram negativas isoladas foram Escherichia coli (26,31%), Citrobacter 

spp (21,05%), Proteus spp (15,78%) e Salmonella spp (10,52%) e, Staphylococcus spp (26,31%) como Gram 

positiva. 

Palavras-chave: Bacteriológico - Reptilia – Ophidia 

 

ABSTRACT 

The stomatitis is one of the most common diseases in commercial farms of snakes, Gram-negative bacilli are 

the main etiological agents with an important role as secondary sources to viral or parasitic infections. The 

prevalence of bacteria in infectious processes is directly related to opportunistic character assumed by the 

normal microbiota, when the snakes suffer imbalance and stress during the venom extraction process. This 

study aimed to analyze the aerobic bacteria in the oral cavity in snakes of the species Bothrops atrox. They 

used 12 samples taken with the aid of sterile swab in the sheath region of prey, snakes that had stomatitis in a 

commercial breeding facility. The samples were sent to the laboratory in the middle of Stuart transport, and 

were later transferred to tubes containing thioglycollate broth and stored at 37 ° C oven for 24 hours. The 

samples were plated on agar-blood and XLD agar. Held Gram staining and biochemical tests such as catalase, 

Mannitol and Medium Rugai Lysine. The isolated Gram negative bacteria were Escherichia coli (26.31%), 

Citrobacter spp (21.05%), Proteus spp (15.78%) and Salmonella (10.52%), and Staphylococcus spp (26.31%) 

and Gram positive. 

Keywords: Bacteriological - Reptilia - Ophidia 

 

INTRODUÇÃO 

A jararaca-do-norte pertence à classe Reptilia, ordem Squamata, sub-ordem Ophidia, família Viperidae, 

sub-família Crotalinae, gênero Bothrops e espécie Bothrops atrox Linnaeus, 1758. É um réptil que pode 

alcançar quase um metro e cinquenta centímetros de comprimento, que habita tanto florestas como regiões de 

vegetação secundária, capoeiras e locais inundados. Encontrada na região norte do Brasil, esta espécie é 

considerada responsável pelo maior número de acidentes ofídicos nas localidades de sua ocorrência (SBH 

2013). 
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O gênero Bothrops compreende serpentes peçonhentas com dentição solenóglifa, ou seja, possuem 

presas inoculadoras móveis na região anterior bucal, sendo as que oferecem real risco quanto à inoculação da 

peçonha na ocorrência do acidente ofídico (Borges 2001). 

A microbiota gastrintestinal de répteis é geralmente composta por bactérias Gram positivas e Gram 

negativas, aeróbias e anaeróbias, leveduras e protozoários. Os bacilos Gram negativos são os principais agentes 

etiológicos de doenças em serpentes e representam importante papel como fontes secundárias às infecções de 

etiologia viral ou parasitária. A predominância dessas bactérias nos processos infecciosos está diretamente 

relacionada ao caráter oportunista assumido pela microbiota normal das serpentes (Koleniskovas et al. 2006).  

A microbiota oral das serpentes das diversas regiões do mundo é variada. Há vários fatores sugeridos 

para explicar tais diferenças, como a espécie da serpente, sua origem, se é de vida livre ou cativeiro, seu estado 

de saúde, o fato de ter se alimentado recentemente ou não, e a condição dos animais utilizados para a 

alimentação (Jorge et al. 1990). 

O estresse que esses répteis normalmente sofrem nos processos de extração de peçonha e adaptação a 

um ambiente artificial tem impacto direto na sua saúde. Esta dinâmica interfere na microbiota oral, o que pode 

alterar a quantidade, qualidade e potência da peçonha (Soveri & Seuna 1986). 

As doenças bacterianas em ofídios são caracterizadas por diferentes manifestações clínicas, sendo 

observadas estomatites, abscessos subcutâneos e oftálmicos, glossites, gastroenterites, pneumonias, ooforites 

e septicemia (Ferreira et al. 2012). Barreto et al. (2011) em um levantamento das principais afecções clínicas 

em serpentes da família Boidae criadas em cativeiro, avaliaram que a estomatite foi relatada por 83% dos 

criadores de serpentes que entrevistaram. 

Diferentes relatos afirmam que os microrganismos normalmente encontrados como componentes da 

microbiota do sistema digestório podem atuar como agentes etiológicos de doenças gastrointestinais em 

répteis, mas são poucos os pesquisadores que definiram essas bactérias para as espécies brasileiras de répteis. 

Adicionalmente, os relatórios são escassos e muitos deles estão desatualizados (Diaz-Figueroa & Mitchell 

2006). 

As jararacas vêm sendo criadas em sistema intensivo de cativeiro, já que a peçonha desses répteis pode 

ser utilizada na produção de fármacos, o que pode predispor a serpente para estomatite. Objetivou-se conhecer 

quais são as bactérias aeróbias encontradas na cavidade oral de Bothrops atrox de cativeiro que apresentaram 

estomatite. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram colhidas amostras para exames microbiológicos de 12 serpentes da espécie Bothrops atrox, sendo 

quatro machos e oito fêmeas, que apresentaram estomatite. As amostras foram colhidas de animais do criatório 

comercial para extração de peçonha Pentapharm do Brasil Comércio e Exportação LTDA, Uberlândia, Minas 

Gerais, com número de registro no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) 11904.  

Para não agregar fonte de estresse às serpentes, as colheitas das amostras foram realizadas juntamente a 

procedimentos de rotina do criatório, que segue normas internacionais de bem-estar animal e biossegurança. 

As amostras foram colhidas antes que fosse realizado qualquer tratamento. Esta pesquisa foi realizada mediante 

a aprovação do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), número 41060-1 e Comitê 

de Ética em Uso de Animais da Universidade Federal de Uberlândia, protocolo 142/13.  

As serpentes com estomatite apresentaram infecção, com presença de cáseo na região da bainha de umas 

das presas. Foram contidas fisicamente colocando-se o gancho próximo ao terço final da cabeça, posicionando-

se então, a mão na região das duas articulações temporomandibulares do animal, dessa forma, pressionam-se 

os ossos quadrados e a boca da serpente já permanece aberta (Passos 2009).  Procedeu-se a colheita com auxílio 

de um swab com algodão alginatado estéril, da secreção da cavidade oral de cada serpente, na região da bainha 

da presa inoculadora de peçonha que apresentasse estomatite, como representado pela Figura 1 (Jorge et al. 

1990).  

As amostras colhidas foram armazenadas em tubos contendo o meio de transporte Stuart e encaminhadas 

para o Laboratório de Doenças Infectocontagiosas da Universidade Federal de Uberlândia. Foram então 

transferidas para tubos contendo caldo Tioglicolato, meio altamente nutritivo que dá suporte para o 

crescimento de vários microrganismos, a partir disso foram incubadas em estufa bacteriológica a 37 ºC por 24 

horas (Oplustil 2004). 
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Figura1: Colheita de material com swab estéril na região da bainha da presa. A: Cavidade oral saudável de 

Bothrops atrox; B: Serpente com estomatite na região da bainha da presa direita. 

 

Para isolar as colônias bacterianas, as amostras foram semeadas com auxílio de uma alça de platina em 

placas de Petri contendo os Ágar-sangue e Ágar XLD (Xylose-Lysine Deoxycholate), utilizando-se a 

Técnica de Esgotamento em Ágar. As placas semeadas foram colocadas em estufa bacteriológica a 37 ºC por 

24 horas, sendo novamente incubadas (Quinn et al. 2004).  

A partir de colônias do Ágar-sangue foi feita a Coloração de Gram para identificação de bactérias 

Gram positivas e Gram negativas. Para a identificação das bactérias Gram positivas foram utilizadas as 

provas de Catalase e Manitol (Oplustil 2004). 

          As colônias crescidas no Ágar XLD foram identificadas através de Mini Kits comerciais, contendo 

Meio de Rugai com Lisina, que tem como finalidade a triagem bioquímica de colônias que crescem nos 

meios seletivos para bactérias Gram negativas, pertencentes a família Enterobacteriaceae. Utilizou-se um 

Meio para cada colônia diferente do Ágar XLD, para identificação de cada gênero ou espécie bacteriana, 

conforme recomendações do fabricante (Oplustil 2004). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve crescimento bacteriano nas doze amostras analisadas da cavidade oral de Bothrops atrox com 

estomatite, em algumas ocorreu presença de mais de um microrganismo. Foram isoladas as seguintes 

bactérias Gram negativas: Escherichia coli (26,31%), Citrobacter spp (21,05%), Proteus spp (15,78%) e 

Salmonella spp (10,52%). A única bactéria Gram positiva isolada foi o Staphylococcus spp, presente em 

26,31% das amostras analisadas (Tabela 1). 
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Tabela1- Frequência de bactérias encontradas na cavidade oral de Bothrops atrox com estomatite. 

Uberlândia, MG, 2014. 

Microrganismos 
Número de amostras 

positivas 
Frequência (%) 

Escherichia coli 5 26,32 

Staphylococcus spp 5 26,32 

Citrobacterspp 4 21,05 

Proteusspp 3 15,78 

Salmonellaspp 2 10,53 

TOTAL 19 100 

 

Os microrganismos encontrados nesta pesquisa alertam para o fato de que a cavidade oral de Bothrops 

atrox com estomatite apresenta sempre a presença de uma ou mais bactérias, sendo que estas podem ou não 

fazer parte da microbiota normal desta espécie de serpente. 

Ferreira Junior et al. (2009) avaliaram a microbiota aeróbica da cavidade oral, cloaca e peçonha de 

exemplares da espécie Crotalus durissus terrificus recém-capturadas da natureza e mantidas em quarentena, 

serpentes mantidas em cativeiro coletivo e serpentes criadas em cativeiro individual. As bactérias mais 

frequentes foram Pseudomonas aeruginosa, Proteus vulgaris e Morganella morganii, destas isolamos em 

Bothrops atrox apenas Proteus spp. 

A cavidade oral de serpentes peçonhentas e não peçonhentas é colonizada por uma grande variedade de 

microrganismos anaeróbios e aeróbios, destacam-se as infecções causadas por Aeromonas hydrophila, 

Pseudomonas spp, Proteus spp, Salmonellas pp, Citrobacter spp, Escherichia coli, Providencia spp, 

Xanthomonas maltophila, entre outras. (Blaylock 2001). Agentes Gram positivos também são eventualmente 

isolados, destacando-se Streptococcus spp e Staphylococcus spp. (Koleniskovas et al. 2006). Nesta pesquisa 

isolou-se Staphylococcus spp em Bothrops atrox em 26% das amostras.  

Algumas bactérias com o potencial zoonótico já foram isoladas como parte da microbiota normal dos 

ofídios, sendo os bacilos Gram negativos, os principais agentes etiológicos, tais como a bactéria Morganella 

morganii, que tem distribuição mundial e é encontrada na microbiota normal dos ofídios tanto da cavidade 

oral quanto cloacal. Este microrganismo é um dos agentes bacterianos envolvidos nas complicações locais por 

necrose secundária no humano após o acidente ofídico (Mader 1998). Em análise de abscesso subcutâneo em 

jibóia, Boa constrictor, Ferreira et al. (2012) constataram que Morganella morganii era o agente etiológico. 

Estudos com Salmonella spp em serpentes sugerem que a entrada de organismos infecciosos em uma 

coleção não está relacionada somente à adição de novos répteis, mas também pode ser relacionado ao alimento 

que o réptil recebe em cativeiro, tais como roedores (Williams 2008). O criatório de Bothrops atrox em que 

colhemos as amostras tem biotério próprio de camundongos Mus musculus, com controle rigoroso quanto a 

entrada de roedores silvestres. 

Bastos et al. (2008) avaliaram a prevalência de enterobactérias em Bothrops jararaca no Estado de São 

Paulo, através de levantamento microbiológico com amostras colhidas diretamente do cólon de serpentes 

adultas e saudáveis. Foram obtidos vários gêneros da família Enterobacteriaceae (Citrobacter, Enterobacter, 

Escherichia, Klebsiella, Kluyvera, Morganella, Proteus, Providencia e Salmonella) e um gênero de bactéria 

Gram negativa morfologicamente semelhante (Aeromonas). Salmonella, Citrobacter e Escherichia foram os 

isolados mais frequentes. Nesta pesquisa também foram identificadas Escherichia, Proteus, Salmonella e 

Citrobacter. Confirmando que estas bactérias parecem fazer parte da microbiota normal de boca de serpentes 

da espécie Bothrops atrox. 
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Em estudo da microbiota presente nas presas, bainha das presas e peçonha de Bothrops jararaca os 

autores descreveram que as espécies bacterianas mais frequentemente encontradas foram: Estreptococos do 

grupo D, Providencia rettgeri, Providencia sp, Escherichia coli, Morganella morganii e Clostridium sp., 

porém com menor frequência Pseudomonas sp., Proteus mirabilis, Staphylococcus aureus, Salmonella 

typhimurium e Citrobacter sp. (Jorge et al. 1990). Destas, quatro também foram encontradas nesta pesquisa, 

E. coli, Staphylococcus spp, Citrobacter spp, Proteus spp e Salmonella spp.  

Fonseca et al. (2009) fizeram um estudo microbiológico da cavidade oral de dez diferentes espécies de 

serpentes, pertencentes às famílias Boidae, Colubridae, Elapidae e Viperidae e identificaram as bactérias 

Actinomyce ssp, Bulkolderia sp., Moraxella sp., Proteus sp., Sarcina sp., Bacillus subtilis, Staphylococcus 

aureus, Staphylococcus coagulase-negativa e Yersinia enteroccolitica. Confirmando a presença de Proteus 

spp e Staphylococcus spp em Bothrops atrox. 

Serapicos et al. (2005) avaliaram alterações macroscópicas e microscópicas observadas em serpentes 

Micrurus corallinus mantidas em cativeiro, e verificaram o aparecimento de vesículas nos animais e, ao exame 

microbiológico, isolou-se Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa. Nos mesmos exemplares 

realizou-se também hemocultura através da punção asséptica de sangue intra-cardíaco, isolando também o 

Staphylococcus aureus, indicando assim um quadro de septicemia por este agente. O Staphylococcus spp foi 

isolado em 26% das amostras de Bothrops atrox analisadas. 

 

CONCLUSÃO 

As bactérias Gram-negativas encontradas em Bothrops atrox com estomatite foram Escherichia coli, 

Citrobacter spp, Proteus spp, Salmonella spp e Staphylococcus spp, como a única bactéria Gram positiva 

encontrada. Em todas as amostras analisadas houve crescimento de pelo menos um microrganismo, o que 

ressalta a importância desse tipo de investigação, principalmente quando a peçonha destes animais é utilizada 

para fins comerciais. 
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RESUMO 

Fez-se a biometria de 78 neonatos de Podocnemis unifilis provenientes de 12 ninhos translocados de praias de 

desova do Rio Vermelho, município de Britânia - Goiás. Registrou-se a temperatura interna do ninho, umidade, 

profundidade total e distância à margem do rio. Os ovos foram translocados para ninhos artificiais protegidos 

de predadores em região próxima às áreas de desova. Após eclosão foram medidos o comprimento da carapaça 

(CC), largura da carapaça (LC), comprimento do plastrão (CP) e largura do plastrão (LP). A taxa de 

eclobilididade obtida foi 96%. As médias aferidas em biometria foram CC 39,21 mm  ±  1,847, LC 34,02  ±  

1,987, CP 37,66  ±  1,731 e LP 28,31  ±  1,88. . Dados biométricos dos filhotes e número médio de ovos por 

ninho podem auxiliar a estabelecer parâmetros para a população de fêmeas da região. 

Palavras-chave: réptil, tartarugas, filhotes. 

 

ABSTRACT 
There was biometrics of 78 newborns of yellow-spotted river turtle from 12 nests translocated from the Red 

River nesting beaches in the municipality of Britain - Goiás. It was recorded the temperature inside the nest, 

humidity, total depth and distance to the river bank . The eggs were translocated to protected artificial nest 

predators in the region close to the spawning areas . After hatching were measured the length of the carapace 

(CC ) , carapace width ( LC ) , plastron length ( CP ) and width of the plastron ( LP ) . The eclobilididade rate 

obtained was 96 %. The averages measured in biometry were CC 39.21 mm ± 1.847 , 34.02 ± 1.987 LC , CP 

37.66 ± 1.731 and 28.31 ± 1.88 LP . . biometrics in puppies and number of eggs per nest can help establish 

parameters for the female population of the region. 

Key-words: reptile, turtles, puppies. 

 

INTRODUÇÃO  

Podocnemis unifilis, também conhecida por tracajá, é um testudine de tamanho médio pertencente à 

família Podocnemididae com ampla distribuição nas Bacias Amazônica e Tocantins-Araguaia, habitando rios, 

riachos, lagos e zonas úmidas (Arraes & Tavares-Dias, 2014; Terán & Mülhen, 2008; Pritchard & Trebbau, 

1984). Os animais da espécie apresentam vida longa e demorada maturidade sexual (Salera-Júnior et al., 2009), 

a reprodução ocorre em épocas variadas e os ninhos são rasos (Ferreira-Júnior, 2009).  

O período de desova varia ao longo do extenso território de distribuição da espécie, sendo relatado de 

setembro a novembro, com concentração em outubro na bacia do Rio Araguari, Amazônia oriental (Arraes & 

Tavares-Dias, 2014); de julho a setembro no rio Javaés, Tocantins (Ferreira-Júnior e Castro, 2003) e de agosto 

a dezembro no Rio Purus, Amazonas (Pantoja-Lima et al., 2009). 

Os Testudines apresentam pequena taxa de mortalidade entre indivíduos adultos e uma alta taxa de 

mortalidade entre filhotes e embriões. Por isso, durante o processo reprodutivo, as fêmeas precisam buscar 

locais de desova que propiciem a incubação e nascimento dos filhotes, desse modo, requerem um abrigo 

relativamente seguro com calor necessário ao desenvolvimento do embrião. Para Testudines de modo geral, é 

significativa a influência da predação no sucesso de eclosão, ocorrência esta que varia de acordo com o 

ambiente de oviposição, presença de predadores e características dos ninhos, como a profundidade (Ferreira 

Júnior, 2009). 

Na bacia hidrográfica do Rio Vermelho, cuja área de 10.824,6 Km² abarca os limites de 11 municípios 

do estado de Goiás (Machado & Lima, 2011), com população total equivalente a 93.894 habitantes (IBGE, 

2015), a predação humana pode ser fator relevante para a perda de ninhos de P. unifilis. Terán & Mülhen, 

2008, observaram a predação humana em 37% dos ninhos de ovos de tracajá desovados na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirau, este valor pode chegar a 100% dos ninhos como relatado por Rebêlo 

et al. (1996). 

Uma técnica que tem se mostrado eficaz para a preservação de ninhos é a translocação dos ovos. No 

entanto, deve-se atentar para a determinação sexual dos embriões transplantados, pois em algumas tartarugas 
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como a P. unifilis a determinação sexual ocorre pela temperatura (Ferreira Júnior, 2009; Terán & Mülhen, 

2008; Souza E Vogt, 1994). 

As medidas biométricas tem grande importância ao representar o tamanho do corpo dos indivíduos, estes 

valores podem ter consequências para ecologia, atividades reprodutivas, evolução e desenvolvimento (Pignati 

& Pezzuti, 2012). O objetivo do presente trabalho foi avaliar os valores biométricos referentes ao comprimento 

e largura de carapaça e plastrão de neonatos de Tracajá provenientes de ninhos translocados de praias de desova 

do Rio Vermelho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta dos ovos 

Realizou-se a coleta de 113 ovos de P. unifilis provenientes de praias de desova no Rio Vermelho, região 

próxima ao município de Britânia, no estado de Goiás (15º10’44.73’’S e 51º09’55.83’’O e 257 m de altitude), 

durante o mês de agosto, sob licença SISBIO/ICMBio 40373-2/2014. Foram coletados ovos de 13 ninhos, em 

todos foram registradas a temperatura interna do ninho, umidade, profundidade total do ninho e distância à 

margem do rio.  

Translocação 

Os ovos foram translocados para ninhos artificiais em região próxima às áreas de desova, localizados na 

Fazenda Duas Irmãs. Os ninhos artificiais foram cercados por tela de arame, com 20 cm de profundidade e 

construídos com areia proveniente das praias de desova. Umedecido apenas no momento da translocação. 

Todos os ninhos foram individualizados e identificados por estaca de madeira. 

Biometria dos neonatos 

Após a eclosão, realizou-se a biometria de 78 neonatos. Foram medidos o comprimento da carapaça (CC), 

largura da carapaça (LC), comprimento do plastrão (CP) e largura do plastrão (LP), utilizando paquímetro 

digital com precisão de 000 mm. Após biometria e absorção do vitelo os animais foram acondicionados em 

caixas plásticas e transportados ao Rio Vermelho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os 113 ovos coletados apenas 100 foram incubados após translocação, pois um dos ninhos 

encontrados apresentava todos os seus 13 ovos inviáveis por contaminação. Em média, os ninhos possuíam 

total de sete ovos, sendo o número máximo encontrado de 18 ovos e mínimo de apenas 1 ovo no ninho. Ao 

todo eclodiram 96 indivíduos, com taxa de eclosão de 96%. Não foi possível determinar a data exata de 

nidificação. 

A temperatura média dos ninhos foi 31,02ºC, com amplitude de 27,6ºC a 38,7ºC. A média percentual 

de umidade encontrada no interior dos ninhos foi 28%, variando de 15 à 41%. O ninho com maior temperatura 

(38ºC) e menor umidade (15%) foi o mesmo que apresentou todos os ovos inviáveis por contaminação. A 

profundidade média encontrada foi de 20,64 cm, com valor mínimo 15 cm e máximo 30 cm. A distância média 

da localização dos ninhos à margem do rio foi de 22,45 m, variando de 7 a 37 metros.  

Os valores médios referentes à biometria realizada estão dispostos na tabela 1. 

Tabela 1 – Média e Desvio Padrão de Medidas biométricas obtidas em 76 neonatos de Podocnemis unifilis, 

em milímetros. 

 Média (mm) Desvio Padrão (mm) 

Comprimento da carapaça 39,21 1,847 

Largura da carapaça 34,02 1,987 

Comprimento do plastrão 37,66 1,731 

Largura do plastrão 28,31 1,88 

 

Diversos estudos descrevem o número médio de ovos encontrados em ninhos de P. unifilis com valores 

maiores do que o observado nas praias de desova do Rio Vermelho, sendo 29 ovos em Tabuleiro da Água 

Preta, município de Santarém, Pará (Pignati & Pezzuti, 2012); 35 ovos na Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Mamirauá, Amazônia Ocidental Brasileira (Terán & Mülhen, 2008); 23 ovos no rio Capanaparo, 

Venezuela (Thorbjarnarson et al., 1993); 27 ovos no rio Itenez, na Bolívia (Caballero, 1996), variando de 

acordo com a distribuição geográfica da espécie (Terán & Mülhen, 2008). A quantidade média de ovos por 

ninho mais próxima do disposto neste trabalho foi encontrado no rio Araguari, Amazônia Oriental, sendo em 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

42 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

média 14 ovos ± 6,0 (Arraes & Tavares-Dias, 2014) e no rio Javaés, estado de Goiás, com tamanho médio da 

ninhada de 13,6 ± 3,88 ovos e 12,7 ± 3,86 ovos, respectivamente, no ano de 2000 e 2001 (Ferreira Júnior & 

Castro, 2010). 

Uma possível justificativa para a discrepância quanto ao tamanho médio da ninhada em diferentes 

estudos pode estar relacionada a regiões de várzea, nestas há maior número de ovos por ninho, pois há maior 

renovação de nutrientes através dos rios devido a característica de áreas inundáveis, o que pode refletir na 

melhora da oferta alimentar para as fêmeas, que atingem melhor forma e tamanhos reprodutivos, propiciando 

maior investimento na reprodução (Fachín-Terán & Von Mülhen, 2003). 

As medidas encontradas por Pignati e Pezzuti, 2012, para CC, LC e CP em neonatos de P. unifilis 

foram similares ao observado neste trabalho. Com um N de 184 animais para CC e LC, e de 183 indivíduos 

para CP, os valores encontrados foram, respectivamente, 39,6 mm com desvio padrão de 2,54, 34,01mm com 

desvio padrão de 3,17, e 38,32 mm com desvio padrão de 2,50. Todas as medidas se correlacionaram de forma 

positiva à massa da fêmea de cada respectivo ninho. 

Terán e Mülhen, 2008, realizaram detalhado estudo reprodutivo de tracajás na área da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, registrando 40 ninhos em diferentes locais do setor Jarauá. 

Obtiveram medidas biométricas em 223 neonatos, encontrando médias de CC 43,1+ 0,2 mm, amplitude de 

37,6 a 48,5 mm; LC 38,7+ 0,2 mm, amplitude de 33,7 a 43,4 e CP 40,2+ 0,2 mm, amplitude de 32,8 a 44,6 

mm. Todos os valores aferidos por Terán e Mülhen, 2008, foram em média 3,6 mm superiores aos obtidos 

neste estudo, o que pode ter ocorrido pelas diferenças ecológicas das duas regiões. Estudos mostram que o 

tamanho da fêmea está diretamente relacionado ao tamanho e desenvolvimento da ninhada (Pignati & Pezzuti, 

2012), sendo a oferta alimentar um dos fatores que predispoem ao crescimento da fêmea e melhor desempenho 

reprodutivo (Fachín-Terán & Von Mülhen, 2003). 

Terán e Mülhen, 2008, obtiveram 68% de nascimentos em ninhos de P. unifilis e Arraes e Tavares-

Dias, 2014, encontraram apenas 25% de eclodibilidade, sobretudo, devido a predação humana que ocorreu em 

80% dos ninhos. O baixo sucesso de eclosão observado em diversos estudos é um dado que reforça a 

importância da translocação de ninhos realizada com técnica adequada. 

 

CONCLUSÃO  

Estudos de características reprodutivas de Testudines são fundamentais para preservação e 

conservação da espécie. Atingiu-se alta taxa de eclodibilidade após translocação dos ovos de P. unifilis 

ovipostos em praias de desova do Rio Vermelho. Desse modo, reduziu-se a perda de embriões por predadores 

obtendo maior número de indivíduos. Dados biométricos dos filhotes e número médio de ovos por ninho 

podem auxiliar a estabelecer parâmetros para a população de fêmeas da região. 
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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi caracterizar e avaliar a qualidade físico-química e microbiológica da água e efluente 

envolvidos na produção de rã-touro (Lithobates catesbeianus), nos diferentes setores da cadeia produtiva. O 

presente trabalho foi executado no Setor de Piscicultura e Ranicultura da Universidade Federal de Uberlândia-

MG. Para coleta de amostras foram selecionados os seguintes pontos: água de abastecimento do confinamento 

de reprodução das rã (A); água de saída do confinamento de reprodução (B); água de abastecimento da 

girinagem e confinamento de engorda (C); girinagem (D); água de saída do confinamento de engorda (E).Os 

parâmetros físico-químicos avaliados foram: oxigênio dissolvido (mg L-1 O2); alcalinidade (mg L-1 CaCO3); 

pH (um. pH); amônia (mg L-1 N-NH3); cloro (mg/L Cl). As análises microbiológicas buscaram mensurar o teor 

de contaminação por coliformes termotolerantes. Com base nos valores obtidos, observou-se que dentro das 

variáveis analisadas, 64% das amostras de alcalinidade se encontram dentro de uma qualidade que não 

compromete a produção; 4 das 9 amostras de pH analisadas ficaram abaixo do limite mínimo preconizado e 

todas as amostras analisadas no microbiológico estão com valores acima do preconizado. Diante todos os 

resultados obtidos, concluímos que maiores estudos sejam desenvolvidos para avaliar a viabilidade de técnicas 

que melhorem a qualidade da água utilizada na produção.  

Palavras-chave: qualidade da água, ranicultura, rã-touro 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to characterize and evaluate the physical-chemical and microbiological 

quality of the water and effluent involved at bullfrog (Lithobates castebeianus) production, on different 

categories of the production chain. The presented research was made at the Fish and Frog Sector of the Federal 

University of Uberlândia, Campus Gloria, Uberlândia-MG, during the months of September/2015 to 

March/2016. For sample collection the following points were selected:  supplying water of the frog 

reproduction confinement (A); water from the exit of the reproduction confinement (B); supplying water of 

the tadpole site and fattening confinement (C); tadpole water (D); water from the exit of the fattening 

confinement (E). The evaluated physical-chemical parameters were: dissolved oxygen (mg L-1 O2); alkalinity 

(mg L-1 CaCO3); total hardness (mg L-1 CaCO3); pH (un pH); ammonia (mg L-1 N-NH3); nitrite (mg L-1 N-

NO2); clhorine (mg/L Cl). The microbiological analysis seek to measure the contamination by total coliforms 

and thermotolerant. Based on the obtained values, it's possible to repair that among the analyzed variables, 

64% of all alkalinty sample had a value of quality that doesn’t affect the production; 4 of the 9 analyzed 

samples of pH remained below the minimal limit preconized and all samples analyzed for microbiological 

have limits above the preconized limit. According to all obtained results, it is possible to conclude that other 

studies must be developed to evaluate the viability of the techniques that improve water quality used at 

production.  

Key Words: water quality, farm frog, bullfrog 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com estimativas da FAO (Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura) 

os principais países produtores de rãs são Taiwan, Indonésia e Brasil. No Brasil o início da ranicultura ocorreu 

em 1935, com introdução da espécie Lithobates catesbeianus, chamada de rã-touro canadense. Somente depois 

de quatro décadas que a produção nacional de rã foi se estabelecer como atividade zootécnica significativa. 

Com o crescimento do setor de aquicultura no país, se tornou de extrema importância o estudo da 

qualidade da água utilizada em fazendas de piscicultura e ranicultura, bem como seus efluentes. O decréscimo 

da qualidade da água é o maior impacto causado por esse tipo de atividade econômica (Phillips et al., 1991). 

Estas alterações na água de produção e a qualidade dos efluentes da aquicultura vem como uma 

preocupação para Pereira et al. (2007), os quais caracterizam como uma das consequências do não tratamento 
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dos efluentes dessa atividade, a bioacumulação crônica de poluentes capazes de alterar a qualidade da coleção 

hídrica receptora, gerando eutrofização, com consequências ecológicas prejudiciais ao ambiente.  

Por essas razões o presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da água envolvida na 

produção de rã-touro (Lithobates catesbeianus) no setor de ranicultura na Fazenda Experimental do Campus 

Glória – UFU, se utilizando de análises físico-químicas e microbiológicas para tal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para elaboração do trabalho, as amostras de água foram coletadas no Setor de Piscicultura e Ranicultura 

da Universidade Federal de Uberlândia no período de setembro de 2015 a março de 2016. Os pontos 

selecionados para coleta e análise foram: A (água de abastecimento do confinamento de reprodução das rãs); 

B (água de saída do confinamento de reprodução); C (água de abastecimento da girinagem e confinamento de 

engorda); D (área de girinagem); E (água de saída do confinamento de engorda). 

Para as análises físico-químicas foram realizadas 10 coletas. As mesmas foram processadas no próprio 

setor de ranicultura, utilizando-se o Kit Técnico Água Doce – Alfakit para verificar qualidade da água para 

aquicultura. Seguindo as orientações contidas no manual do próprio kit, foram avaliados temperatura e os 

seguintes parâmetros químicos e físicos: oxigênio dissolvido (mg L-1 O2) (≥5); alcalinidade (mg L-1 CaCO3) 

(20 a 300); pH (6,0 a 9,0); amônia (mg L-1 N-NH3) (3,7 para pH ≤ 7,5); cloro (mg/L Cl) (0,01). Para as 

concentrações de cloro foi usado o kit Color Disc – Alfakit (MORAES, 2014; MG, 2008; Manual Alfakit). 

Para o processamento das análises microbiológicas utilizou-se o protocolo estabelecido pelo Laboratório 

de Tecnologia e Inspeção de Produtos de Origem Animal, da Faculdade de Medicina Veterinária da UFU, bem 

como o seu espaço físico e material. 

Ao todo foram realizadas cinco coletas para as análises microbiológicas. Cada coleta recolhia 

aproximadamente 200mL de amostra de cada um dos seis pontos. As amostras eram colhidas em bolsas 

coletoras estéreis de amostra e acondicionadas em isopor com gelo reciclável para a manutenção da 

temperatura e desacelerar o crescimento bacteriano. Feito isso, as amostras eram transportadas até o laboratório 

e processadas de acordo com o descrito por APHA (2005). Os resultados encontrados para CTT foram 

ajustados conforme tabela do Número Mais Provável (NMP) (10ml, 1ml e 0,1ml). 

Todos os valores microbiológicos e físico-químicos foram comparados com valores de referência 

disponíveis na legislação vigente e trabalhos publicados sobre o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises físico-químicas obtidos, exceto cloro, estão apresentados nos gráficos de 1 a 

4. Em uma avaliação geral observa-se que a maioria das amostras se enquadram na nos valores de referência. 

Os valores de temperatura encontrados no presente trabalho variaram de 22 a 27oC e foram semelhantes 

àqueles encontrados por Moraes (2014). Na legislação a temperatura é citada apenas para o efluente, não 

podendo exceder os 40oC e não estar 3oC de diferença da temperatura na zona de mistura do corpo receptor 

(MG, 2008), estando assim o ponto E dentro dos parâmetros. 

A alcalinidade é importante para tamponar a água e manter o pH estável, já que se relaciona a presença 

de sais como os carbonatos e bicarbonatos. Mesmo que a maioria das amostras estejam abaixo dos valores 

previstos no Kit utilizado na coleta (43/45 amostras) (Gráfico 1), de acordo com a EMATER-RIO (2014) 

valores entre 10 – 25 mg/L CaCO3 não comprometem os índices zootécnicos. Utilizando portando os valores 

indicados pela EMATER, 64% das amostras se encontram dentro de uma qualidade que não compromete a 

produção. 

No gráfico 2 estão apresentados os resultados de oxigênio dissolvido podendo-se observar que 8 

amostras apresentaram resultados inferior ao preconizado na legislação (MG, 2008). O maior valor encontrado 

(9,2 mg L-1O2) foi obtido no ponto D, sendo importante observar que por se tratar do tanque de girinagem, a 

oxigenação é ainda mais importante. As variações de oxigenação observadas no gráfico podem ser justificadas 

por alterações na temperatura ambiente, temperatura da água e vasão de água no momento da coleta (Moraes, 

2014). 

Analisando os resultados de pH (Gráfico 3), observa-se que algumas amostras ficaram abaixo do limite 

mínimo estabelecido pela legislação (MG, 2008). Deve-se ter uma atenção especial aos valores encontrados 

para o ponto A, pois 4 das 9 amostras analisadas ficaram abaixo do limite mínimo preconizado. A acidificação 

da água pode aumentar os riscos de efeitos tóxicos causados por alguns metais (Martins, 2015) 

Os resultados referentes às concentrações de amônia estão relacionados a decomposição de matéria 

orgânica, ração e excretas existentes na água (Gráfico 4). Os valores encontrados se assemelham aos achados 
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por Castro e Pinto (2000). O ponto E revelou maior concentração de amônia, o que pode ser justificado pelo 

alto teor de matéria orgânica por se tratar do efluente da produção. Porém, todos os valores se encontram bem 

abaixo daqueles estipulados como máximo, que nesse caso, seria de 3,7 já que todos os pH se apresentam 

menores que 7,5. Está relação é devido ao efeito de aumento de toxicidade dos compostos de amônia em favor 

do aumento do pH, assim a legislação estabelece limites máximos permitidos diferentes de acordo com os 

valores de acidez e alcalinidade da água (MG, 2008). 

Para análise do cloro foi realizada apenas uma coleta, pois constatou-se que a água não possui compostos 

clorados, apresentando valores de até 0,01mg/L Cl, que é o valor máximo permitido pela legislação (MG, 

2008). Compostos clorados acima do permitido traz para a aquicultura efeitos negativos relacionados a sua 

toxicidade. O cloro pode ser utilizado apenas no setor de engorda (Moraes, 2014). 

Os resultados microbiológicos encontrados nas análises dos pontos selecionados estão apresentados no 

gráfico 5. Considerando que o limite preconizado na legislação para contagem máxima de CTT é de 1000 

coliformes termotolerantes/100 ml (3Log10NMP/ 100ml), temos que todas as amostras analisadas estão com 

valores acima definido. Contaminações elevadas, como as observadas neste estudo, podem refletir em 

problemas de sanidade ou nos índices zootécnicos dentro da produção (MG, 2008; Mouriño, 2005). 
Nota-se também que aparentemente o ponto E foi aquele com maiores valores para coliformes 

termotolerantes, podendo esse fato ser justificado por ser o efluente da produção e estar exatamente após a 

etapa de produção com maior densidade animal e maior presença de matéria orgânica (ração, excretas). Porém, 

não há na legislação exigências quanto a contagens de coliformes termotolerantes para efluentes antes do 

tratamento (MG, 2008). 

 
Gráfico 1. Valores de alcalinidade resultante de análises físico-químicas realizadas no setor de ranicultura da 

Faz. Experimental do Glória, UFU. 

 

 
Gráfico 2. Valores de oxigênio dissolvido resultante de análises físico-químicas realizadas no setor de 

ranicultura da Faz. Experimental do Glória, UFU. 
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Gráfico 3. Valores de pH resultante de análises físico-químicas realizadas no setor de ranicultura da Faz. 

Experimental do Glória, UFU. 

 
 
Gráfico 4. Valores de amônia resultante de análises físico-químicas realizadas no setor de ranicultura da Faz. 

Experimental do Glória, UFU 
 
 
 
  
 
 
  
 
 

  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5. Análise microbiológica da água no setor de ranicultura Da Faz. Experimental do Gloria – UFU. 
*Ausência da coleta 4 ponto B 

 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as principais alterações físico-químicas da água avaliada ocorreram para os valores de 

alcalinidade e pH, além de todas as amostras estarem em desacordo ao limite estabelecido pela legislação. 
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Assim sugere-se a realização de estudos subsequentes que busquem viabilizar práticas que melhorem a 

qualidade da água usada na cadeia de produção. 
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RESUMO 

A recuperação de espermatozoides do epidídimo de animais mortos é uma técnica extremamente 

interessante para a conservação da biodiversidade. Objetivou-se comparar as técnicas de lavagem de ducto 

deferente e fatiamento de epidídimo para obtenção de espermatozoides de veados-catingueiros (Mazama 

gouazoubira), a fim de caracterizar os aspectos morfológicos das células. Utilizaram-se amostras de dois 

animais que vieram a óbito na região de Uberlândia/ MG. Os ductos deferentes foram lavados com solução de 

formol salina tamponada e a cabeça e cauda do epidídimo receberam o mesmo tratamento após terem sido 

fatiados. A morfologia espermática foi avaliada utilizando microscopia óptica de contraste de fase (câmara 

úmida). O conteúdo recolhido nas três porções apresentou alta quantidade de células espermáticas. A 

porcentagem de espermatozoides com anormalidades foi bastante elevada, sendo 78%, 74% e 70% na cabeça 

do epidídimo, cauda do epidídimo e ducto deferente, respectivamente. Os tipos de patologias com maior 

prevalência foram defeitos de gota citoplasmática proximal e cauda fortemente dobrada ou enrolada. As 

técnicas utilizadas mostraram-se eficientes para obtenção de espermatozoides de veados-catingueiros 

(Mazama gouazoubira), porém os mesmos apresentaram elevado número de alterações morfológicas.  

PALAVRAS-CHAVE: reprodução, cervídeos, epidídimo, morfologia espermática 

 

ABSTRACT 

The recovery of sperm from epididymis of deceased animals is an extremely interesting technique to conserve 

biodiversity. The objective was to compare the vas deferens laundering techniques and the slicing techniques 

to obtain sperm from gray brocket deers (Mazama gouazoubira) in order to characterize the morphologic 

aspect of the cells. The used samples came from two animals that died in the Uberlandia region, in the state of 

Minas Gerais. The vas deferens were washed with buffered saline solution of formaldehyde and so did the 

head and tail of the epididymis after they were sliced. Sperm morphology was evaluated using optical phase 

contrast microscopy (moist chamber). The collected content in the three parts showed high amount of sperm 

cells. The percentage of sperm with abnormalities was quite high in the head of the epididymis, tale of the 

epididymis and vas deferens, being 78%, 74% and 70% respectively. The prevailing pathologies types were 

proximal cytoplasmic droplets and bent or coiled tail. The used techniques were effective in obtaining sperm 

from gray brockets deers (Mazama gouazoubira), but the spermatozoa showed an elevated number of 

morphological changes. 

KEY WORDS: reproduction, cervid, epididymis, spermatic morphology 

 

INTRODUÇÃO 

Os veados-catingueiros (Mazama gouazoubira) pertencem à ordem Artiodactyla e a família Cervidae. 

É uma pequena espécie de coloração corporal variável, podendo ir do cinza escuro até o marrom avermelhado. 

É o cervídeo mais comum do Brasil, com distribuição do sul da região amazônica até a costa atlântica, vivendo 

em áreas de capoeiras, bordas de mata e áreas agrícolas (canaviais e reflorestamentos de eucalipto e pinheiro). 

É um cervídeo com tendência a vida solitária, reunindo-se apenas para acasalar (Duarte et al. 2012). 

A reprodução dos cervídeos, tanto em condições naturais como em cativeiro, tem recebido 

considerável atenção, particularmente devido a suas aplicações no manejo. O material genético de animais 

selvagens ou em perigo de extinção pode ser perdido a qualquer momento por morte inesperada ou por 

incapacidade reprodutiva adquirida. Assim, esforços devem ser feitos para evitar a perda definitiva desse 

material, o que pode ser viabilizado pelo uso de diferentes biotécnicas de reprodução assistida (Cunha et al. 

2015).  

A produção espermática nos mamíferos inicia-se no testículo e a maturação final dos espermatozoides 

ocorre no epidídimo, órgão que conecta o ducto eferente ao ducto deferente e tem como principais funções a 

mailto:teassumpcao@ufu.br
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maturação das células, eliminação de possíveis espermatozoides imperfeitos e armazenamento espermático 

(Angrimani et al. 2013). 

A recuperação de espermatozoides do epidídimo de animais mortos é uma técnica extremamente 

interessante para a conservação da biodiversidade, pois estes gametas são capazes de resistir a diferentes 

períodos de resfriamento e criopreservação, podendo ser utilizados na inseminação artificial, produção in vitro 

de embriões, entre outras. A obtenção de espermatozoides diretamente da cauda do epidídimo e ducto deferente 

consiste em uma técnica importante para reserva genética de animais que vieram a óbito ou portadores de 

afecções com impotência coeundi, já que os espermatozoides epididimários são viáveis e possuem capacidade 

fecundante (Martinez-Pastor et al. 2006, Mota Filho e Silva, 2012). 

Várias técnicas de colheita de espermatozoides viáveis do epidídimo já foram descritas nos animais 

selvagens: em cervídeos por Martinez-Pastor et al. (2005) e Fernández-Santos et al. (2009), em camelos por 

Waheeda et al. (2011) e em antílopes por Chatiza et al. (2011). A coleta pode ser realizada por lavagem 

retrograda (Marks et al. 1994), por fatiamento da cauda do epidídimo (Fernández-Santos et al. 2009), por 

flutuação (Yu e Leibo, 2002) ou compressão por pinças hemostáticas (Savi et al. 2015). Segundo Martinez-

Pastor et al. (2006), a colheita de espermatozoides da cauda do epidídimo através do fluxo retrógrado é a 

técnica mais indicada, pois as amostras obtidas tem maior número de células, apresentam um menor nível de 

contaminação e são de melhor qualidade, porém possui a limitação devido ao tamanho do epidídimo. Já 

Fernández-Santos et al. (2009) recomendam o fatiamento da cauda do epidídimo com sequencial pressão e 

lavagem da mesma, o que produzirá uma elevada concentração de células espermáticas. 

Assim, este estudo visou comparar as técnicas de lavagem de ducto deferente e fatiamento da cabeça 

e cauda do epidídimo para obtenção de espermatozoides de veados-catingueiros (Mazama gouazoubira), a fim 

de caracterizar os aspectos morfológicos das células.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas células espermáticas de dois veados-catingueiros (Mazama gouazoubira) adultos que 

vieram a óbito devido atropelamento na região de Uberlândia/ MG, no mês de abril. Os animais foram trazidos 

ao Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres da FAMEV/UFU, chegando até 5 horas após sua 

morte.  

Os testículos dos animais foram retirados junto com os ductos deferentes, sendo dissecados e separados 

em porções: ducto deferente, cabeça e cauda do epidídimo (figura 1). Os ductos deferentes foram lavados com 

solução de formol salina tamponada, injetado via seringa de 1 ml com agulha, diretamente dentro do ducto, 

sendo o líquido recolhido em um microtubo de 2 ml. Separadamente, a cabeça e cauda do epidídimo receberam 

diversos cortes, que foram pressionados com o objetivo de eliminar os espermatozoides e em seguida também 

foram lavados com solução de formol salina tamponada, sendo as amostras coletadas utilizando-se pipeta 

automática (figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Obtenção dos testículos e epidídimos dos veados-catingueiros (Mazama gouazoubira). 1A- retirada 

das estruturas por abertura da bolsa testicular. 1B - Separação das estruturas por dissecação, sendo ducto 

eferente (1), epidídimo (2) e testículo (3). 
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Figura 2 – Coleta do sêmen de veados-catingueiros pelo método de lavagem de ducto deferente (2A) e pelo 

método de fatiamento de cabeça e cauda do epidídimo (2B) com posterior lavagem do tecido (2C). 

 

 

As análises foram realizadas no Laboratório de Reprodução Animal da Universidade Federal de 

Uberlândia (Uberlândia/MG). Foram avaliadas a morfologia espermática normal e os defeitos apresentados 

pelas células em sua cabeça, peça intermediária e cauda, utilizando microscopia óptica de contraste de fase 

(câmara úmida). Foram avaliadas em cada lâmina um total de 200 células provenientes de cada porção 

analisada (CBRA, 2013). As características morfológicas das células foram registradas com a utilização de 

lâmina corada com vermelho congo, em microscopia de luz com captura de imagem em aumento de 1000 X. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As técnicas de lavagem de ducto deferente e fatiamento da cabeça e cauda do epidídimo mostraram-

se eficientes, sendo que o conteúdo recolhido tinha alta quantidade de células espermáticas. A técnica de 

fatiamento epididimário foi semelhante à realizada por Kaab et al. (2003) em ovinos e por Fernández-Santos 

et al. (2009) em cervos vermelhos (Cervus elaphus hispanicus) que, como nesta pesquisa, também obtiveram 

elevada concentração de células espermáticas. Já a técnica de lavagem de ducto deferente retornou um grande 

número de células e com boa qualidade, como o que foi obtido por Santos et al. (2013) em jacarés tinga 

(Caiman crocodilus). Já utilizando técnica semelhante a esta, por fluxo retrógrado, Martinez-Pastor et al. 

(2006) trabalhando com cervo vermelho e Chatiza et al. (2011) com antílopes obtiveram também ótimas 

amostras de espermatozoides epididimários.  

Os espermatozoides dos veados-catingueiros (Mazama gouazoubira) mostraram morfologia 

espermática semelhante aos de bovinos domésticos. Como ainda não há classificação de defeitos proposta para 

esta espécie, utilizou-se como referência a classificação já existente para mamíferos domésticos (CBRA, 

2013).  

A porcentagem média de espermatozoides com anormalidades apresentado pelo sêmen de veados-

catingueiros foi bastante elevada, sendo 78%, 74% e 70% na cabeça do epidídimo, cauda do epidídimo e ducto 

deferente, respectivamente. A tabela 1 mostra as alterações morfológicas verificadas nas três porções 

analisadas. 
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Tabela 1 - Alterações morfológicas dos espermatozoides de veados-catingueiros (Mazama gouazoubira) 

verificadas cabeça do epidídimo, cauda do epidídimo e ducto deferente (porcentagem). 

Tipo de anormalidade Cabeça epidídimo Cauda do epidídimo Ducto deferente 

Gota citoplasmática proximal 45 36 30 

Cauda fortemente dobrada ou enrolada 13 10 9 

Cauda dobrada 3 4 6 

Cabeça isolada normal 2 7 3 

Gota citoplasmática distal 3 7 9 

Cauda enrolada 2 1 7 

Defeito de acrossoma 3 2 3 

Delgado na base 4 4 2 

Contorno anormal 2 2 1 

Subdesenvolvido 1 0 0 

Forma teratogênica 0 1 0 

Total 78 74 70 

 

A Figura 3 apresenta a morfologia normal e os diferentes tipos de anormalidades morfológicas 

observadas nos espermatozoides dos veados-catingueiros. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Defeitos morfológicos nos espermatozoides dos veados-catingueiros (Mazama gouazoubira). 

Microscopia em lâmina corada com vermelho congo (aumento de 1000 x). A) Espermatozoide com morfologia 

normal; B) gota citoplasmática proximal; C) cauda fortemente dobrada ou enrolada; D) defeito de acrossoma 

e cabeça isolada normal; E) gota citoplasmática distal. 
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Em mamíferos domésticos, segundo o CBRA (2013), o nível aceitável de defeitos totais varia de 20 a 

30% de acordo com a espécie. Nos espermatozoides de veado-catingueiro verificamos uma elevada 

porcentagem de anormalidades ficando acima de 70% tanto no epidídimo quanto no ducto deferente. 

Acreditamos que este achado seja devido ao fato dos animais estarem fora do período reprodutivo já que as 

coletas foram realizadas no outono, pois segundo Duarte e Garcia (1997) apesar de não terem encontrado 

variações nos níveis de testosterona, desenvolvimento testicular e características do ejaculado nos machos ao 

longo do ano, no Brasil os nascimentos se concentram na primavera (setembro a novembro), inferindo que o 

período reprodutivo seja no verão. 

 Os tipos de patologias encontradas nos espermatozoides de veado-catingueiro foram muito 

semelhantes aos dos bovinos domésticos, sendo os defeitos de gota citoplasmática proximal e cauda fortemente 

dobrada ou enrolada os com maior prevalência. Resultado semelhante foi observado por Bartels et al. (1999) 

que também observaram alta quantidade de gotas citoplasmáticas proximais e distais nos espermatozoides 

epididimários em búfalos africanos. Não verificamos diferença significativa entre a quantidade e qualidade 

dos defeitos das células espermáticas nas porções do epidídimo e ducto deferente, apenas alternância entre as 

incidências das mesmas.  

 

CONCLUSÃO 

 As técnicas de lavagem de ducto deferente e fatiamento da cabeça e cauda do epidídimo mostraram-

se eficientes na obtenção de amostras de sêmen para análise morfológica. 

Não houve diferença significativa do total de patologias entre as três porções analisadas, sendo que os 

espermatozoides de veados-catingueiros (Mazama gouazoubira) apresentaram alta taxa de anormalidades 

morfológicas. 
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RESUMO 

Com o aumento do consumo de carne de rã no Brasil, a avaliação da contaminação microbiológica do produto 

final e a influência da cadeia de produção sobre essa contaminação tem se tornado cada vez mais importante. 

Uma das formas de avaliar essa contaminação é através das contagens de micro-organismos indicadores de 

higiene em diferentes etapas do processamento. Sendo assim, esse trabalho teve por objetivo avaliar a 

contagem de micro-organismos indicadores de higiene em etapas do processo de abate de rãs-touro (Lithobates 

catesbeianus) em um abatedouro de Uberlândia-MG. Nessa pesquisa foram coletadas amostras de 120 animais 

por método de enxágue nos seguintes pontos: após insensibilização/ sangria (A), após a esfola (B), após 

evisceração (C) e antes da embalagem (D). Para pesquisa de indicadores de higiene foram plaqueadas diluições 

em Petrifilm (coliformes totais e Escherichia coli) e PCA (Plate Count Agar) (aeróbios mesófilos). Foi 

calculada a média de contaminação em cada ponto e para cada micro-organismo indicador de higiene, sendo 

os resultados avaliados por estatística descritiva. Os resultados indicaram que os pontos de maior contaminação 

foram antes da esfola (A) e após a evisceração (C). No ponto A, podemos observar uma alta contagem de 

aeróbios mesófilos (7,40x104 UDC/ml) e coliformes totais (16,61 UFC/ml), já no ponto C a maior 

contaminação foi por Escherichia coli (3,08 UFC/ml). Apesar da contaminação total ser em geral inferior aos 

de outras espécies, a presença de Escherichia coli na evisceração indica que é uma etapa crítica no abate e uma 

potencial rota de entrada para micro-organismos patogênicos. 

Palavras Chaves: indicadores de qualidade, carne de Rã, contaminação. 

 

ABSTRACT 

With the increase at the frog meat consumption in Brazil, the evaluation of the microbiological contamination 

of the final product and the influence of the production chain over this contamination has become more 

important. One way to evaluate this contamination is through the counting of the hygiene indicators 

microorganisms in different sites of the process. Therefore, this article had as objective to count the hygiene 

indicators microorganisms on different slaughtering steps of bullfrog (Lithobates castebeianus) at a 

slaughterhouse in the city of Uberlândia-MG. Throughout this research it was collected samples of 120 animals 

by washing method at the points of after stunning/bleeding (A), after skinning (B), after evisceration (C), and 

before packing. It was used dilutions of the samples, plated on Petrifilm (Escherichia coli and total coliforms) 

and PCA (Plate Count Agar) (mesophillic aerobic), to detect hygiene indicators and coliforms. The results 

indicated that the points with higher contamination were at after skinning/bleeding (A) and after evisceration 

(C). At point A we can observe an high counting of mesophilic aerobic microorganisms (7,40x104 UDC/ml) 

and total coliforms (16,61 UFC/ml), whereas at point C the highest contamination was caused by Escherichia 

coli (3,08 UFC/ml). Although the total contamination is, in general, inferior to the found in other species, the 

presence of Escherichia coli at evisceration indicates that this is a critical stage at the slaughter and a potential 

rout of entry to pathogenic microorganisms.    

Key-Words: quality indicators bacteria; frog meat; contamination. 

 

INTRODUÇÃO 

A criação de Rã tem se mostrado uma excelente escolha em países de clima tropical, pois sua reprodução 

e desenvolvimento são favorecidos (Rodrigues et al., 2000). A espécie produzida no Brasil é a Lithobates 

catesbeianus, conhecida popularmente como rã-touro e foi introduzida no país na década de 30 (Moreira, 

2011). Além de possuir grande potencial de produção, a carne de rã possui baixas taxas de gordura, apenas 

3%, alta digestibilidade e aminoácidos de importância para o ser humano (Noll & Lindau, 1987; Rodrigues et 

al., 2014). 

Considerando esse potencial de produção e o maior interesse por alimentos com altos valores 

nutricionais associado com hábitos saudáveis, a qualidade microbiológica da carcaça de rã e seus derivados 

passaram a ter maior importância e relevância para a saúde pública (Moreira, 2011; Yang et al., 2015). 
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Alguns pontos na cadeia de produção podem afetar a qualidade microbiológica do produto 

comercializado, dentre eles está o abate (Cossi et al., 2014), principalmente no caso da rã que não há parâmetros 

próprios para a inspeção, sendo utilizado extrapolações do abate de pescado e outras espécies (Brasil, 1952). 

Dessa forma, torna-se ainda mais relevante a análise microbiológica desses ambientes onde há manipulação 

dos produtos e subprodutos (Schwaiger et al., 2012). São em etapas como sangria, esfola e evisceração que 

podem existir maiores riscos de contaminação cruzada entre produtos, utensílios e manipuladores, tendo como 

resultado final a perda de qualidade do produto (Gomes-Neves et al., 2012). 

Assim, uma forma de se conhecer a qualidade microbiológica da carcaça de rã é através da avaliação 

dos níveis de contaminação da carcaça por micro-organismos indicadores de higiene (Brandão et al., 2012). 

As bactérias indicadoras de higiene como aeróbios mesófilos (AM), coliformes totais (CT) e Escherichia coli 

(EC) são importantes pois estão relacionadas às condições de manipulação, higiene do estabelecimento e 

possível contato do produto com material fecal (Castro, 2008). 

No Brasil temos estabelecido, para carne de rã “in natura”, apenas valores máximos para Estafilococos 

e Salmonella spp. (Brasil, 2001). Porém, outros autores utilizam para avaliação de qualidade os AM e CT e 

correlacionam suas contagens com alterações dos produtos (Castro, 2008; Jay, 2005). 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade microbiológica por meio da 

contagem de micro-organismos indicadores de higiene em etapas do processo de abate de rãs touro (Lithobates 

catesbeianus) em um abatedouro de Uberlândia-MG. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo foi feito em um abatedouro de rã localizada na fazenda experimental do Glória, de posse da 

Universidade Federal de Uberlândia. Foram coletados 120 animais nas seguintes etapas do abate: após 

insensibilização/sangria (A), após a esfola (B), após evisceração (C), antes da embalagem (D). 

As amostras foram obtidas pelo método de enxágue de carcaça (Cason et al., 2005, adaptado). Para cada 

amostra foi utilizado uma sacola contendo 100ml de salina (0,75%) esterilizada. O enxágue foi realizado com 

o animal na própria linha de abate sendo necessário apenas colocá-lo dentro da sacola e em seguida massagear 

o conjunto (carcaça e salina) por 30 segundos. Após a coleta, as amostras permaneceram resfriadas em isopor 

com gelo até a chegada ao Laboratório de Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal da FAMEV, 

onde foram processadas no mesmo dia.  

Para realização da contagem de micro-organismos indicadores de higiene, 1 ml do homogenato 

supracitado foi utilizado para realização de diluições seriadas em tubos contendo 9 ml de salina peptonada 

0,1% até alcançar a diluição de -5. Duas dessas diluições foram selecionadas e plaqueadas em duplicata em 

PCA (Plate Count Agar) e Petrifilm EC (3M Microbiology, St, Paul, MN). O PCA foi utilizado para contagem 

de aeróbios mesófilos e para isso as placas foram incubadas a 37oC por 48 horas. Para a contagem de coliformes 

totais e Escherichia coli foi utilizado o Petrifilm EC e as placas foram incubadas a 37oC por 24 horas. Para 

todas as placas foram consideradas apenas as contagens entre 25 e 250 e o resultado foi expresso em UFC/g. 

Em cada ponto e micro-organismo avaliado foi calculado a média de contaminação e os dados foram avaliados 

por análise estatística descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de contagens para aeróbios mesófilos, coliformes totais e Eschericha coli obtidas em cada 

etapa do abate estão apresentadas no gráfico 1. 
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Gráfico 1: Média de contagem de aeróbios mesófilos, coliformes totais e Escherichia coli obtidas após 

insensibilização/sangria (A), após a esfola (B), após evisceração (C) e antes da embalagem (D). 

 

O maior valor de média encontrado para aeróbios mesófilos (AM) foi no ponto A com 7,40x104 UFC/ml; 

e o menor foi no ponto B com 0,47x104 UFC/ml. Para os coliformes totais (CT) foi também o ponto A (16, 61 

UFC/ml); e o ponto B (1,38 UFC/ml) os mais e menos contaminados respectivamente. Por fim, diferente do 

observado nos micro-organismos anteriores o valor máximo para Escherichia coli (EC) foi encontrado no 

ponto C com 3,08 UFC/ml, e o valor mínimo no ponto A com 0,07 UFC/ml. 

Podemos observar que AM e CT tiveram comportamentos semelhantes, onde os pontos com maiores 

índices de contaminação foram os pontos A e C. Contaminação no ponto A pode ser explicada pelo fato de 

que há presença desses micro-organismos em abundancia tanto no ambiente, quanto na pele desses animais 

(Jay, 2005; Pessier, 2002). Dessa forma, o local e tipo de criação no ranário pode influenciar uma maior ou 

menor contaminação da pele desses animais (Gray et al, 2007). 

No ponto B, aparentemente o nível de contaminação diminuiu consideravelmente, já que ao retirar a 

pele são retiradas também parte bactérias presentes na mesma. Porém, apesar de o número de bactérias nesse 

ponto reduzir, podemos considerar que houve contaminação da carcaça, já que a carcaça de um animal 

saudável, não deve conter micro-organismos aderidos (Lanna, 2013). Para EC, a contaminação nos pontos A 

e B aparentemente manteve-se estável. Esse resultado pode ser justificado pelo fato da contagem desse micro-

organismo ter sido muito baixa e por isso a esfola não ter influenciado na redução das contagens como 

observado anteriormente. 

Dentre os pontos avaliados, o ponto C foi o que mais chamou a atenção, corroborando assim com outros 

trabalhos realizados em abates de diferentes espécies animais (Ducas e Silva, 2011; Bonesi e Santana, 2008). 

No abate de grandes animais, como bovinos e suínos, a contaminação na evisceração é evitada através da 

oclusão do reto e do esôfago antes da evisceração (Brasil, 1995). Como não é possível à realização dessa 

oclusão no abate da rã-touro, a evisceração é feita apenas com a retirada dos órgãos pelo sentido cloaca-cabeça 

(Alfani, 2007). Essa característica do abate das rãs pode ser uma possível explicação para a contaminação por 

Escherichia coli no ponto C ter sido aparentemente superior aos demais pontos (Gráfico 1). Isso pode ser 

explicado pelo fato de a Escherichia coli ser um micro-organismo natural da flora bacteriana intestinal das rãs-

touro (Lithobates catesbeianus) (Carr et al, 1973; Gray et al, 2007). 

A contaminação encontrada no ponto D tende a diminuir, já que após a evisceração a carcaça da rã 

passará pela etapa de toalete, onde será feita uma limpeza mais minuciosa e com água corrente (Alfani, 2007). 

Apesar dessa queda na contaminação, podemos observar que a média das contaminações nesse ponto é, 

aparentemente, maior do que a média do ponto B. 

Apesar de a resolução RDC nº 12 (Brasil, 2001) não indicar a quantidade aceitável de contaminação 

para as bactérias aeróbias mesófilas, coliformes totais e Escherichia coli, os resultados encontrados se 

assemelham a resultados de pesquisas feitas por outros autores. De acordo com Barreira (2009), 53,33% das 

amostras de carne de rã congelada apresentaram contaminação por coliformes totais menores que 100 NPM 

(Número mais provável)/g, e apenas 30% das amostras possuíam 0 NPM/g de coliformes totais. O perfil de 
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contaminação por aeróbios mesófilos e Escherichia coli obtidos no presente trabalho também se equiparam 

aos valores encontrados em outras pesquisas realizadas com diferentes espécies animais como os frangos 

(Barreira, 2009; Oliveira et al, 2012). 

 

CONCLUSÃO 

Pôde-se concluir que há variações nos níveis de contaminação em diferentes etapas do abate da rã-touro. 

Deve-se ressaltar ainda que, apesar de o número de amostras ser pequeno, a contaminação por Escherichia 

coli durante a evisceração indica que essa é uma etapa crítica para no abate, podendo desempenhar papel 

importante na rota de contaminação do produto final por micro-organismos patogênicos. 
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RESUMO 

Os objetivos do presente trabalho foram obter medidas em crânios de Mazama gouazobira adultos e estabelecer 

padronização dos valores craniométricos para esta espécie. Foram utilizados 3 crânios de veado-catingueiro 

adultos, sem distinção de sexo. Determinou-se a localização de 9 pontos craniométricos para o veado-

catingueiro. Os pontos foram referências para as 18 medidas craniométricas utilizadas para o cálculo de 6 

índices craniométricos. Os índices craniométricos são cefálico 49,45 ± 1,39 mm, crânio facial 2,47 ± 0,12 mm, 

do neurocrânio 53,84 ± 4,72 mm, facial 113,41 ± 4,12 mm, basal 37,48 ± 1,76 mm, e do forame magno 101,90 

± 4,45 mm. 

Palavras-chave : morfometria, crânio, cervídeos. 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to obtain craniometric mensurations in adult Mazama gouazobira skull and  establish 

craniometric values for the specie  for the brocket deer . Three skulls of adult brocket deer were used, with no 

gender distinction. Nine craniometric points were determinated for the brocket deer. The points served as 

reference to 18 craniometric measurements used subsequently to calculate six skull indices. Craniometric index 

were cefalic 49.45 ± 1.39 mm, craniofacial 2.47 ± 0.12 mm, neurocranium 53.84 mm ± 4.72, facial 113.41 ± 

4.12 mm, basal 37.48 ± 1.76 mm, and foramen magnum index of 101.90 ± 4.45 mm. 

Key-words: morphometry, skull, cervids. 

 

INTRODUÇÃO 

O crânio é constituído por inúmeros ossos, que apesar da aparência simples, o osso é um tecido vivo, 

complexo e dinâmico (Junqueira e Carneiro, 2004). Possui a função de armazenar e proteger o encéfalo e a 

maioria dos órgãos dos sentidos, além de proporcionar fixação aos músculos do rosto e da boca. Ele se localiza 

cranialmente a coluna vertebral em todos os animais vertebrados. Os ossos que o compõem podem ser 

divididos em duas porções distintas: neurocrânio e viscerocrânio. O neurocrânio é constituído por ossos planos 

e irregulares que formam uma cavidade responsável por abrigar o encéfalo. Já o viscerocrânio é formado por 

ossos irregulares e a mandíbula (NICKEL et al., 1986). O formato do crânio é um dos critérios mais 

importantes para determinar padrões raciais e modelos evolutivos (MACHADO, 2006). Diversos estudos já 

foram realizados em espécies domésticas: caprinos (KALITA et al., 2004), felinos (SARMA et al., 2002) e 

caninos (MILLER, 1979; MACHADO, 2006; SHIMMING e PINTO E SILVA, 2013). Christiansen e 

Adolfssen (2005) realizaram mensurações em 56 carnívoros, dentre felídeos, canídeos e ursídeos, cujo objetivo 

foi avaliar aspectos relacionados a força de mastigação. Desse modo, na maioria das espécies silvestres não 

foram encontrados estudos para determinar padrões craniométricos.                        

O veado-catingueiro é considerado de pequeno porte, peso variando entre 17 a 23 Kg. Uma coloração na região 

anterior do corpo castanha alaranjado, coberta por uma faixa de pelos laranja claros a escura salpicado, ancas 

e dorso da cauda castanho alaranjado e região abdominal parda clara e pardo-alaranjado escura (REIS, 2006). 

Segundo Reis (2006), o veado-catingueiro, um ruminante,  é abundante e tem uma ampla distribuição 

geográfica, que abrange as regiões Sul, Sudoeste, Nordeste, Norte e Centro-Oeste do Brasil. Estão presentes 

tanto em áreas florestais quanto em formações abertas de campos, cerrados, caatingas e capoeiras, além de 

áreas degradadas. Os objetivos do presente trabalho foram obter mensurações em crânios de M. gouazoubira 
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adultos, estabelecer uma padronização dos valores craniométricos para esta espécie e observar se a 

classificação craniométrica de bovinos pode ser aplicada ao veado-catingueiro.                                                                                                              

 

MATERIAL E MÉTODOS:                                                                                             

Foram utilizados três crânios de veado-catingueiro adultos, sem distinção de sexo, procedentes da 

região de Uberlândia, os quais foram vitimados de atropelamento e posteriormente recolhidos e encaminhados 

ao Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres - LAPAS/FAMEV/UFU. Os crânios estudados 

foram preparados por meio da técnica de maceração com posterior clarificação em água oxigenada. As 

avaliações foram realizadas com auxílio de paquímetro digital. Todas as medidas foram realizadas três 3 vezes 

em momentos distintos em cada crânio, a fim de evitar qualquer manipulação dos resultados. Os dados foram 

dispostos em tabelas para cálculo de média e desvio-padrão. Descrição dos pontos craniométricos 

determinados para a realização das medidas: Básio (B): relativo ao ponto médio da margem ventral do forame 

magno; Bregma (BR): compreende a junção no plano mediano das suturas fronto parietais direita e  esquerda;                                                                                                                                        

Eurio (E): ponto mais lateral do neurocrânio; Ínio (I): relativo ao ponto central na protuberância occipital 

externa; Násio (N): referente à junção, no plano mediano, das suturas fronto nasais direita e esquerda; Pogônio 

(P): parte mais rostral da mandíbula, na sincondrose, no ponto mais próximo entre as raízes dos dentes incisivo 

inferiores centrais; Próstio (PR): ponto na extremidade rostral da sutura interincisiva, entre as raízes dos dentes  

incisivos superiores centrais; Rínio (R): ponto mais rostral na sutura dos ossos nasais; Zígio (Z): ponto mais 

lateral do arco zigomático.       

A partir dos nove pontos craniométricos relatados, 12 medidas lineares do crânio (de ‘a’  a ‘m’) e 06 

da área occipital (de ‘n’ a ‘s’) foram obtidas: Altura do crânio (a): ponto médio do meato acústico externo ao 

bregma; Altura do triângulo occipital (q): altura máxima do triângulo occipital; Altura do forame magno (r): 

altura máxima do forame magno; Comprimento do crânio (b): ínio ao próstio;  Comprimento do neurocrânio 

(c): ínio ao násio; Comprimento do viscerocrânio (d): násio ao próstio; Comprimento da base do crânio (g): 

básio ao próstio; Comprimento condilobasal (h): próstio às bordas caudais dos côndilos occipitais;                  

Comprimento do focinho (i): ponto médio da borda oral da órbita ao próstio; Comprimento dos ossos nasais 

(j): násio ao rínio; Comprimento da mandíbula (l): margem caudal do côndilo ao pogônio;                             

Comprimento do palato (m): espinha nasal caudal do palatino ao próstio; Comprimento da incisura dorsal ao 

forame magno (s): ponto médio da incisura dorsal ao forame magno. Largura do neurocrânio (e): distância 

entre eurios esquerdo e direito; Largura zigomática (f): largura entre zigios esquerdo e direito;                                                  

Largura entre processos jugulares (n): largura máxima encontrada entre os processos jugulares;                                                                                                                                             

Largura entre os côndilos occipitais (o): largura máxima entre os côndilos occipitais;  Largura do forame 

magno (p): largura máxima do forame magno.  

Índices cefálicos         

Seis índices foram calculados utilizando-se as medidas lineares pré-estabelecidas e as seguintes 

fórmulas: 

• Índice cefálico = largura zigomática x 100 / comprimento do crânio 

• Índice crânio facial = comprimento do crânio / comprimento do viscerocrânio 

• Índice do neurocrânio = largura do neurocrânio x 100 / comprimento do neurocrânio 

• Índice facial = largura zigomática x 100 / comprimento do viscerocrânio 

• Índice basal = largura do neurocrânio x 100 / comprimento basal 

• Índice do forame magno = altura do forame magno x 100 / maior largura do forame magno 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1: Índices cefálicos calculados em veado-catingueiro Mazama gouazoubira Fischer, 1814, em 

milímetros. 

 
Índices Crânio 1 Crânio 2 Crânio 3 Média Desvio-

Padrão 

Índice 
cefálico  

43,95 43,38 46,02 49,45 1,39 

Índice crânio 
facial 

2,6 2,46 2,36 2,47 0,12 

Índice 
neurocrânio 

48,38 56,42 56,70 53,84 4,72 

Índice facial 114,52 116,85 108,85 113,41 4,12 

Índice basal 35,59 39,09 37,74 37,48 1,76 

Índice do 
forame 
magno 

97,72 101,41 106,57 101,90 4,45 

 

 
Na literatura há poucos trabalhos referentes às dezoitos medidas lineares obtidas neste estudo, sendo 

que nessa espécie, os trabalhos são escassos ou inexistentes. Cruz et al. (2003) utilizaram diferentes pontos 

craniométricos em bovinos da raça Guzerá, que mesmo sendo classificados como ruminantes, da mesma forma 

que o veado-catingueiro, possibilitou a obtenção de diferentes medidas craniométricas, sendo possível 

comparar apenas as similares. A largura do forame magno do veado-catingueiro equivale a 15,33 ± 0,63 mm, 

enquanto que em bovinos da raça Guzerá foi encontrado 36,20 ± 4,2 mm. A altura do crânio observada nesta 

espécie de veado equivale a 24,30 ± 2,14 mm, à medida que nos bovinos da raça Guzerá equivale a 142,40 ± 

8,9 mm. O resultado da medida do comprimento da mandíbula no veado-catingueiro corresponde a 131,20 ± 

9,70 mm ao passo que Cruz. et al. (2003) encontraram 363,50 ± 8,4 mm. 

 

Tabela 2: Medidas craniométricas em crânios de veado-catingueiro  Mazama gouazoubira Fischer, 1814, em 

milímetros. 

 Crânio 1 Crânio 2  Crânio 3 Média  Desvio-

Padrão 

Altura do crânio 23,07 23,05 26,77 24,30 2,14 

Altura do triângulo 

occiptal 

36,46 36,38 35,36 36,07 0,62 

Altura do forame 

magno 

15,44 15,79 15,57 15,60 0,18 

Comprimento do 

crânio 

177,60 155,32 167,55 166,83 11,16 

Comprimento do 

neurocrânio 

113,46 94,89 98,57 102,30 9,83 

Comprimento do  

viscerocrânio 

68,14 63,05 71,13 67,44 4,08 

Comprimento base do crânio 154,29 136,95 157,07 147,98 9,58 

Comprimento 

côndilo basal 

170,26 150,07 164,36 161,57 10,38 

Comprimento do 

focinho 

86,17 72,82 79,36 79,45 6,68 

Comprimento dos 

ossos nasais 

34,09 40,41 51,43 41,98 8,77 

Comprimento da 

mandíbula 

140,86 121,47 131,28 131,20 9,70 

Comprimento do 

Palato  

112,68 93,60 100,12 102,13 9,70 
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Comprimento da 

incisura dorsal ao 

forame magno 

15,45 17,01 14,95 15,80 1,07 

Largura do 

neurocrânio 

54,90 53,54 55,85 54,76 1,16 

Largura do 

zigomático 

78,04 67,38 77,42 74,28 5,98 

Processos jugulares 49,44 42,50 40,51 44,15 4,69 

Largura entre os 

côndilos occiptais 

30,50 30,35 33,77 31,52 1,93 

Largura máxima do 

forame magno 

15,80 15,57 14,61 15,33 0,63 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Os pontos craniométricos, determinados para o veado-catingueiro, não foram os mesmos utilizados 

nos bovinos da raça Guzerá, mesmo ambos sendo classificados como ruminantes, possibilitando a 

comparação de apenas três medidas craniométricas, as quais apresentaram valores bem discrepantes. 
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Figura 1: Fotografias de crânios de veado-catingueiro. A- 
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E- Vista dorsal. 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo principal descrever a anatomia óssea do crânio de espécimes da família 

Pssitaciformes.  Para tal, foram utilizados representantes de três espécies, popularmente conhecidas como 

calopsita (Nymphicus hollandicus), papagaio do mangue (Amazona amazonica) e periquitão maracanã 

(Psittacara leucophtalmus). O estudo anatômico da família Psittaciformes é escasso, justificando-se assim a 

escolha desta espécie para estudo, tendo como base aspectos morfológicos, fundamentais para o conhecimento 

biológico das espécies. As peças anatômicas foram submetidas à análise por meio de um método simples e de 

custo mínimo que possibilitou investigações detalhadas da anatomia desta família. O atlas e o áxis juntamente 

com as terceiras e quartas vértebras, possuem processos espinhosos, característico nas três espécies. Nas 

demais vértebras cervicais, eles são ausentes. Em N. hollandicus, P. leucophthalmus, A. amazonica foram 

observadas oito vértebras cervicais e sete vértebras torácicas. Há sete pares costelas verdadeiras e presença de 

costelas flutuantes em todas as espécies. Na porção medial das costelas, observou-se um processo, denominado 

uncinado, caracterizado por uma projeção óssea posteriormente direcionada. O processo está presente em todas 

costelas, exceto no primeiro e último par, nas demais espécies Nymphicus hollandicus, Psittacara 

leucophthalmus, Amazona amazonica. O dedo I é constituído de duas falanges, chamado de hálux. O dedo II 

possui três falanges, o dedo III possui quatro falanges e o dedo IV possui cinco falanges, característica das 

espécies Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica. A disposição dos dedos da 

família Psicittaciformes é característica, onde um par de dedos é direcionado cranialmente e o outro 

caudalmente. 

Palavras-chaves: Anatomia; Crânio; Psitacídeos. 

 

ABSTRACT 

The main objective of this work is about the anatomical description of the skull of parrots. To this end, we 

used representatives of three species of this family, Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, 

Amazona amazonica. The anatomical study of Psittaciformes is scarce, justifying the choice of this species to 

study, based on morphological aspects, essential for the biological knowledge of the species. The pieces were 

macerated, dissected and lightened, and later were subjected to analysis by means of a simple method and 

minimum cost, allowing detailed investigations of the anatomy of this family. The atlas and the axis with the 

third and fourth vertebrae have spinous processes, characteristic in the three species. In the other cervical 

vertebrae, they are absent. In Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica 

observed eight cervical vertebrae and seven thoracic vertebrae. There are seven true ribs and pairs of floating 

ribs in all species. In the medial portion of the ribs, a process called uncinate, characterized by a bone projection 

later directed. The process is presente on all ribs, except in the fisrt and the last, in Nymphicus hollandicus, 

Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica. The finger I consists of two phalanges, called the hallux. 

The finger II has three phalanges, the finger III has four phalanges and the finger IV has five phalanges, 

characteristic of the species Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica. The 

arrangement of fingers in the family Psittaciformes is feature, where a couple of fingers is directed cranially 

and the other caudally. 

Key-words: Anatomy; Skull; Psitacidae. 

 

INTRODUÇÃO 

O atlas é a primeira vértebra cervical. Possui uma superfície cranial profundamente côncava para 

articulação com o côndilo occipital. Caudalmente, apresenta três faces articulares para articulação com o áxis, 

o qual é caracterizado pela presença de processo odontóide, localizado na face cranial desta vértebra, cuja 

função é de articular com o côndilo occipital e o atlas (Getty, 1981). Segundo Feduccia (1986), com exceção 

do atlas, cuja forma é anelar, as superfícies articulares dos corpos vertebrais são em forma de sela.O número 

de vértebras cervicais varia de oito a vinte e cinco, conforme o comprimento do pescoço. Já o número de 

vértebras torácicas relatado é de três a dez. (Dyce et al., 2004; Evans, 1996; Nickel et al., 1997). 
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O sinsacro corresponde à fusão de uma ou mais vértebras torácicas caudais, todas as vértebras 

lombares, sacrais e uma ou mais vértebras coccígeas craniais e também funde-se aos ílios e caudal a ele há 

quatro a nove vértebras caudas livres, segundo Dyce et al. (1997); Evans (1996); Nickel et al. (1997); Smith 

et al. (1975); McLelland (1984); McMillan (1994).Na porção final das vértebras caudais ocorre uma fusão das 

últimas, formando o pigóstilo. 

Segundo Getty (1981), tipicamente há sete pares de costelas verdadeiras, que consistem de um 

segmento dorsal e um segmento ventral. O primeiro par de costelas é denominado costelas flutuantes, devido 

não serem articuladas ao osso esterno. E a partir desse par, todos os outros pares de costelas do segmento dorsal 

possuem articulação com as costelas do segmento ventral. O processo uncinado tem como função a fixação de 

uma costela com a costela anterior, conferindo mais rigidez a caixa torácica onde abriga-se órgãos vitais e 

sacos aéreos. 

A superfície ventral do osso esterno apresenta uma crista ventral muito proeminente, a crista esternal 

ou quilha. O grau de desenvolvimento da quilha está relacionado à capacidade de voo da ave, de acordo com 

King; McLelland (1984). A união dorsal dos três ossos formam um canal tri-ósseo (forame tri-ósseo).O 

coracóide é um osso com características robustas, que está direcionado ventral e caudalmente, sendo um osso 

oco devido a presença de sacos aéreos em seu interior. (Evans,1996; Feduccia,1986); 

A escápula, longa e plana, estende-se caudalmente paralela à coluna vertebral, sendo ligeiramente mais 

espessa em sua extremidade proximal e próximo ao processo acromial, que está localizado proximal-lateral-

medial à escapula, há um forame pneumático. A escápula articula-se cranialmente com o coracóide e a fúrcula 

e participa com o primeiro na formação da fossa glenóide onde articula-se a cabeça do úmero (Getty,1981).  

O úmero possui duas extremidades proximal e distal e o corpo do osso, sendo o maior dos ossos da 

asa. Articula-se proximalmente com o cíngulo torácico na fossa glenóide por sua grande cabeça convexa. 

Apresenta um forame pneumático na extremidade proximal que permite uma invasão de saco aéreo. Na 

extremidade proximal e na região lateroventral, encontra-se a crista deltoide , onde insere o músculo peitoral 

(Getty, 1981). 

A extremidade proximal do úmero é formada por cabeça, colo, tubérculo maior, situado na borda 

lateral da extremidade proximal do úmero e constitui a parede lateral do sulco intertubercular, e tubérculo 

menor, situado na borda lateral da extremidade proximal do úmero e constitui a parede medial do sulco 

intertubercular. No corpo do úmero há a crista do úmero, pouco visível, no sentido latero-medial terminando 

na fossa radial (Feduccia, 1986). 

A extremidade distal é representada pelos côndilos que são formados pelo capítulo e a tróclea, 

formando a superfície articular dessa extremidade. O capítulo é estreito e situa-se lateralmente àtróclea, que 

situa-se entre as duas extremidades do capítulo. Na face cranial, lateralmente ao capítulo, encontra-se a fossa 

radial. Na face caudal, encontra-se a fossa do olecrano que aloja o olecrano, uma saliência da ulna. A 

identificação dos epicôndilos lateral e medial não é precisa. (Getty, 1981) 

O primeiro dedo da mão é considerado um dedo rudimentar, o segundo faz comunicação com a origem 

do carpometacarpo, sendo ele o menor dedo. O terceiro e quarto dedos se fundem. Na fase embrionária é 

possível uma identificação mais detalhada da separação dos dedos e suas falanges correspondentes. Há 

ausência de unhas e garras, pois darão lugar às penas das asas (King, 1986).  

De acordo com Feduccia (1986), o cíngulo pélvico é formado pela fusão de três ossos que são 

separados na vida embrionária, sendo eles o ísquio, ílio e pubis. Os ílios também fundem-se com o sinsacro. 

Cranialmente a pube, há um espaço separando o ílio e o ísquio, chamado forame obturatório. O acetábulo que 

está entre o ílio e o ísquio é perfurado e acomoda a cabeça do fêmur. 

O fêmur é composto por corpo e duas extremidades. A extremidade proximal consiste de cabeça e está 

dirigida medialmente com sua face articular voltada para dentro com a finalidade de articular com o acetábulo, 

superfície proximoventral da cabeça do fêmur. A face caudal da extremidade distal é composta por dois 

côndilos, sendo um côndilo externo com um sulco intra-condilar e um condilo interno, os dois separados pelo 

sulco intercondilar.  (King, 1986) 

Na face cranial da extremidade distal do fêmur, situa-se a tróclea composta por duas arestas separadas 

por um sulco, sendo a aresta medial mais desenvolvida que a lateral. Há um osso irregular articulando com o 

fêmur e o tibiotarso, denominado osso patela. O osso patela possui na face caudal uma face articular, essa 

proporciona um o encaixe nos côndilos bem visível e assim a articulação é bem mais harmoniosa e proporciona 

um movimento melhor (Getty, 1981). 

Os ossos tíbia e tarso se fundem formando o osso tibiotarso, o maior osso da perna, de acordo com 

Koch (1973). O osso tarsometatarso possui cristas calcâneas na extremidade proximal e plantar. Na 
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extremidade distal o tarsometatarso apresenta três grandes trócleas para a articulação com os dedos II, III e IV. 

Plantarmente, na extremidade distal do tarsometatarso, está localizado o primeiro metatársico que serve para 

a articulação do dedo I, constituído de duas falanges, chamado de hálux. A falange distal de cada dedo é uma 

garra que exteriormente foi coberta por uma garra córnea. (Feduccia, 1986) 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS). Foram 

utilizados três exemplares da família Psittaciformes: calopsita (Nymphicus hollandicus), papagaio do mangue 

(Amazona amazonica) e periquitão maracanã (Psittacara leucophtalmus).. Realizou-se uma incisão 

longitudinal na linha mediana ventral, a qual estendeu-se craniocaudalmente. Após retirada da pele e máxima 

remoção dos tecidos moles, realizou-se a técnica de maceração em água quente, segundo Rodrigues (1973).  

Para auxiliar na descrição dos ossos, realizou-se clareamento das peças. Cada osso foi imerso durante 

trinta minutos em uma solução concentrada de peróxido de hidrogênio a 10 volumes, e logo em seguida lavado 

em água corrente e seco naturalmente. 

Em seguida, realizou-se a biometria dos espécimes, de acordo com as normas da Revista Brasileira de 

Ornitotologia (2011), com o auxílio de um paquímetro digital com precisão de 0,05mm. Além disso, as peças 

foram submetidas à análise anatômica detalhada com lupa monocular com aumento de 10 vezes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O atlas, em conformidade com a descrição realizada por Getty (1981), apresentou-se, nas três 

espécimes analisadas, como a primeira vértebra cervical cujo formato é semelhante a um pequeno anel. Foi 

identificado também o processo odontóide do áxis, a segunda vértebra cervical. O áxis é caracterizado por 

apresentar o processo odontóide, que está localizado na face cranial, responsável por entrar articular-se com o 

côndilo occipital e o atlas. 

O atlas e o áxis juntamente com as terceiras e quartas vértebras, possuem processos espinhosos, 

característico nas três espécies. Nas demais vértebras cervicais, eles são ausentes. Duas a cinco das vértebras 

torácicas se fundem para formar o osso notário, características semelhantes à descrita por Feduccia (1986).  

Em Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica foram observadas 8 vértebras 

cervicais e 7 vértebras torácicas. 

O cíngulo peitoral é composto de três pares de ossos que sustentam as asas. É formado pelas clavículas 

fundidas, denominadas fúrcula, os coracóides e a escápula. O cíngulo pélvico é formado pela fusão do ísquio, 

ílio e pubis. Os ílios também fundem-se com o sinsacro. Os ossos púbicos longos e finos estão posicionados 

caudalmente e são fundidos cranialmente com os ísquios e encontram-se livres caudalmente. Cranialmente a 

pube, há um espaço separando o ílio e o ísquio, chamado forame obturatório. Nas espécies Nymphicus 

hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica, o sinsacro apresentou-se fundido aos ílios. Na 

porção final das vértebras caudais, há uma fusão características destas ultimas vértebras, denominado pigóstilo. 

Encontrou-se, em todas as espécies, sete pares de costelas verdadeiras, constituídas de um segmento 

dorsal, chamada também de costela vertebral, que está em comunicação com as vértebras e um segmento 

ventral, denominada também de costela esternal, que encontra-se em comunicação com o osso esterno. Há 

presença de costelas flutuantes em todas as espécies. Na porção medial das costelas, observou-se um processo, 

denominado uncinado, caracterizado por uma projeção óssea posteriormente direcionada. O processo está 

presente em todas costelas, exceto no primeiro e último par, nas demais espécies Nymphicus hollandicus, 

Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica. 

O osso esterno é bastante desenvolvido, formando o assoalho da cavidade torácica e grande parte da 

abdominal. Sua superfície dorsal é côncava, apresentando orifícios através dos quais serão responsáveis pela 

comunicação dos sacos aéreos. Na porção craniomedial, encontra-se uma pequena projeção denominada 

espinha do manúbrio e lateralmente a ela encontra-se o processo esternocoracoidal que liga o esterno ao 

coracóide. Caudolateralmente à espinha, encontram-se os processos craniais laterais.  Não há existência do 

processo lateral caudal nos Psittaciformes do presente estudo, há apenas bordas caudais sólidas com fenestras. 

A superfície ventral do osso esterno apresenta uma crista ventral muito proeminente, a crista esternal 

ou quilha. Ao observar a quilha lateralmente, encontrou-se em sua parte dorsal o processo torácico e 

ventralmente, a linha muscular, presente nas espécies Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, 

Amazona amazonica. Dorsocranialmente, encontrou-se o sulco coracoidal que auxilia a articulação do esterno 

com o coracóide. 
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Os ossos rádio e ulna constituem os ossos do antebraço. A ulna é consideravelmente maior do que o 

rádio, nas espécies Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica. Proximalmente, 

a ulna e o rádio articulam-se com os dois côndilos do úmero; distalmente, com o carpo. A extremidade proximal 

do rádio tem uma face articular que se articula com o menor dos côndilos do úmero. Proximalmente, a ulna 

possui uma superfície côncava para articulação com o maior dos côndilos do úmero, e uma extensão 

denominada de olécrano. A extremidade distal do rádio possui uma pequena face para a articulação com a 

ulna; ela também articula-se com o carpo. Distalmente, a ulna possui duas faces articulares, uma para 

articulação com o radial do carpo e uma para o ulnar do carpo. 

As clavículas estão localizadas ventralmente ao corpo do animal e cranialmente ao osso esterno, são 

caracterizadas por serem ossos delgados semelhantes a hastes, que estão ventralmente fundidas em uma lamina 

achatada, formando o processo furcular, o que difere da descrição feita por Evans, et al. (1996). O processo 

furcular está ligado ao ápice da quilha do esterno por meio de um ligamento chamado hipocleidial. 

A escápula apresentou-se longa e plana, estendendo-se caudalmente paralela à coluna vertebral, mais 

espessa em sua extremidade proximal e com a presença de um forame pneumático. O úmero possui duas 

extremidades, proximal e distal, o corpo do osso, sendo o maior dos ossos da asa. Apresenta uma grande cabeça 

convexa e um forame pneumático na extremidade proximal em todas as espécies do presente estudo. Na 

extremidade proximal e na região lateroventral, há presença da crista deltóide. 

Os ossos do carpo e metacárpicos se fundem formando o osso carpometacarpo. O primeiro dedo da 

mão é dedo rudimentar; o segundo apresentou uma comunicação com a origem do carpometacarpo, sendo ele 

o menor dedo nas três espécies, Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica.  O 

terceiro e quarto dedos se fundem, impossibilitando a identificação das falanges separadamente. 

O fêmur é um osso longo, que corresponde a coxa, composto por corpo e duas extremidades. A 

extremidade proximal consiste de cabeça, uma proeminência arredondada, mais extensa dorsal que 

ventralmente, nas três espécies. Está dirigida medialmente com sua face articular voltada para articulação com 

o acetábulo, superfície proximoventral da cabeça do fêmur, seus limites são pouco visíveis. O trocânter é uma 

protuberância que se destaca da face lateral da extremidade proximal e se projeta para cima. No corpo do fêmur 

há linhas intermusculares pouco visíveis.  

A face caudal da extremidade distal do fêmur é composta por dois côndilos, sendo um côndilo externo 

e um condilo interno, os dois separados pelo sulco intercondilar, visualizado nas três espécies do presente 

estudo. Na face cranial da extremidade distal situa-se a tróclea, composta por duas arestas separadas por um 

sulco, sendo a aresta medial mais desenvolvida que a lateral, característica observada nas três espécies. Há um 

osso irregular articulando com o fêmur e o tibiotarso, denominado osso patela.  

A extremidade proximal do tibiotarso é caracterizada por côndilos para a articulação com o fêmur. O 

eixo superior em sua parte lateral apresenta uma crista para inserção da fíbula. A extremidade distal do 

tibiotarso apresenta côndilos proeminentes para a articulação com o tarsometatarso. Os ossos tarsos se fundem 

também com os ossos metatársicos formando o osso tarsometatarso. A porção visível da fíbula só é identificada 

até o terço médio do corpo do osso tibiotarso.  

Na extremidade distal do tarsometatarso, na região plantar, está localizado o primeiro metatársico que 

serve para a articulação do dedo I, constituído de duas falanges, chamado de hálux. O dedo II possui três 

falanges, o dedo III possui quatro falanges e o dedo IV possui cinco falanges, característica das espécies 

Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, Amazona amazonica. A disposição dos dedos da família 

Psicittaciformes é característica, onde um par de dedos é direcionado cranialmente e o outro caudalmente. 

 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

69 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

 

CONCLUSÃO 

Neste estudo, não foram observadas diferenças significativas na anatomia entre as três espécies N. 

hollandicus, P. psittacara e A. amazonica, similar também à anatomia de outras aves, descrito por diversos 

autores (Getty, 1981; King, 1986; Feduccia, 1986). Não foi encontrado o processo lateral caudal nos 

Psittaciformes do presente estudo, há apenas bordas caudais sólidas com fenestras. Nas espécies Nymphicus 

hollandicus, Psittacara leucophthalmus e Amazona amazonica, o sinsacro apresentou-se fundido aos ílios. 

Lateralmente à quilha, em sua parte dorsal, foi observado o processo torácico e ventralmente a linha muscular, 

presente nas espécies N. hollandicus, P. leucophthalmus e A. amazonica. As clavículas estão localizadas 

ventralmente ao corpo do animal e cranialmente ao osso esterno, são caracterizadas por serem ossos delgados 

semelhantes a hastes, que estão ventralmente fundidas em uma lamina achatada, formando o processo furcular, 

o que difere da descrição feita por Evans, et.al. (1996). Conclui-se então que o melhor conhecimento dessas 

características anatômicas poderá contribuir no melhor conhecimento clinico e interpretação de exames 

radiográficos, assim como na realização de futuros estudos nessa espécie. 
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RESUMO 

Os vermes filarioides representam um pequeno número de indivíduos pertencentes ao amplo filo dos 

nematoides. No entanto, sua biologia altamente especializada, somada ao fato de que parasitam humanos, os 

tornam objetos importantes de pesquisa. A filariose é uma doença usualmente subclínica, porém, em casos de 

altas infestações, trombose e bloqueio dos vasos sanguíneos podem ocorrer, resultando em edema, fibrose e 

necrose na área infectada. As microfilárias podem ser transmitidas aos répteis através da picada por mosquitos 

hematófagos, carrapatos ou ácaros. O objetivo deste trabalho foi verificar a presença de hemoparasitos em 

répteis de cativeiro. Foram coletadas amostras sanguíneas de diversos grupos, incluindo crocodilianos, 

serpentes e testudines, no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS), obedecendo-se 

as normas semiológicas, e utilizando-se agulhas e seringas estéreis e descartáveis. Após a coleta, foram 

realizadas três extensões sanguíneas de cada indivíduo, que foram coradas pelo método May-Grundwald-

Giemsa para posterior análise. Em três dessas extensões, de um mesmo indivíduo (Caiman crocodilus, adulto, 

fêmea), detectou-se a presença de microfilárias. Posteriormente, as extensões foram encaminhadas ao 

Laboratório de Histologia da Universidade Federal de Uberlândia para que fossem realizadas medições 

morfométricas dos hemoparasitos. Os parâmetros morformétricos calculados foram: largura, comprimento e 

área. Foram medidos um total de 25 microfilárias com o auxílio do programa de processamento de imagens 

ImageJ. Os dados obtidos foram descarregados no software Excel para os cálculos de média e desvio padrão. 

A presença de microfilárias em crocodilianos é pouco relatada na literatura e se restringe à subfamília 

Oswaldofilariinae, não se conhecendo a real prevalência nesses animais e a consequência da alta parasitemia. 

Embora saiba-se da prevalência do gênero Oswaldofilaria em crocodilianos, ainda são necessários estudos 

elaborados para o entendimento do comportamento e patogenicidade desses vermes. 

Palavras-chave: Sangue. Parasitemia. Microfilária.  

 

ABSTRACT 

The filarial worms represent a small number of individuals belonging to the large phylum of nematodes. 

However, their highly specialized biology, and the fact they parasitize humans, make them important objects 

of research. Filariasis is a disease usually subclinical, but in cases of high infestations, thrombosis and blockage 

of blood vessels may occur, resulting in edema, fibrosis and necrosis in the affected area. The microfilariae 

can be transmitted to reptiles through the bite of bloodsucking mosquitoes, ticks or mites. The aim of this study 

was to verify the presence of blood parasites in captive reptiles. Blood samples were collected from various 

groups, including crocodilians, snakes and testudines, at the Laboratory of Teaching and Research in Wild 

Animals (LAPAS), obeying the semiotic rules, using sterile needles and disposable syringes. After collecting, 

three blood smears were made of each individual, which were stained by May-Grundwald-Giemsa method for 

further analysis. In three of these smears, of the same individual (An adult female Caiman crocodilus), the 

presence of microfilariae was detected. Subsequently, the smears were sent to the Histology Laboratory of the 

Federal University of Uberlândia for morphometric measurements of microfilariae. The calculated 

morphometric parameters were: width, length and area. Twenty-five individuals were measured with the aid 

of an image-processing program called ImageJ. The data were unloaded on Excel software to the mean and 

standard deviation calculations. The presence of microfilariae in crocodilians is rarely reported in the literature, 

and it is restricted to Oswaldofilariinae subfamily, not knowing the real prevalence in these animals and the 
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consequence of high parasitaemia. Although the prevalence of the gender Oswaldofilaria is already known in 

crocodilians, it is still necessary elaborate studies to understand the behavior and pathogenicity of these worms. 

Key-words: Blood. Parasitaemia. Microfilaria.  

 

INTRODUÇÃO 
 Vários gêneros de vermes filarióides podem ser encontrados em répteis, alguns dos quais são 

específicos, tais como Macdonaldius (serpentes e lagartos), Saurositus (lagartos lacertídeos), Foleyella 

(camaleões e lagartos lacertídeos) Cardianema (quelônios e lagartos lacertídeos) e Oswaldofilaria 

(crocodilianos e lagartos lacertídeos) (Jacobson, 2007). 

 Segundo Travassos (1933), o gênero Oswaldofilaria tem uma distribuição geográfica gondwaniana, 

podendo ser encontrado na Arábia, África, América do Sul, Antártida, Austrália e a península de Índia, sendo 

representado por treze espécies, incluindo as quatro parasitárias em crocodilianos (O. bacillaris, O. medemi, 

O. versterae, O. kanbaya). 

 O vetor responsável por transmitir a microfilária ao hospedeiro crocodiliano é o mosquito Anopheles 

stephens. No ciclo de vida, as microfilárias são ingeridas pelo hospedeiro intermediário (mosquito), que as 

transmitem ao crocodilo ao se alimentarem de seu sangue. Com relação à patogenia, nenhuma lesão já 

encontrada foi associada com a presença de adultos filarióides em crocodilianos, uma vez que, possivelmente, 

as larvas são mais patogênicas para o mosquito, quando invadem seus lóbulos ópticos e omátides 

(Huchzermeyer, 2003). 

 Na literatura helmintológica, existe apenas uma espécie descrita de Filarioidea parasitando os 

crocodilos da América do Sul, trata-se da Oswaldofilaria bacillaris (Travassos, 1933). 

 De acordo com Pereira, Souza Lima e Bain (2010), todas as filárias de Crocodylia e parte daquelas de 

Sauria (lagartos) pretencem à subfamília Oswaldofilariinae. Entre os vermes filarioides da família 

Onchocercidae, a subfamília Oswaldofilariinae se distingue pela vulva que está situada muito longe da cabeça 

(Chabaud; Choquet, 1953). Uma série de outros caracteres, sugere que não é um grupo artificial: o esôfago 

glandular desenvolvido, a presença de uma cápsula bucal, a ausência de uma área rugosa e uma cauda espessa 

nos machos, e grandes papilas caudais dispostas em um grupo cloacal terminal (Bain, 1974; Anderson; Bain, 

1976).  

 Segundo King (2002), as microfilárias da família Onchocercidae possuem uma adaptação original de 

serem restritas ao tecido do hospedeiro sem a necessidade de comunicação direta com o exterior. Elas se tornam 

móveis e migram aos fluidos circulantes, linfa ou sangue do hospedeiro, para lugares favoráveis à sua ingestão 

por vetores artrópodes hematófagos, tais como mosquitos, carrapatos e ácaros.  

 Para Bain e Babayan (2003), o comportamento quase desconhecido dos vermes filarióides se deve à 

grande dificuldade de observação de seu comportamento em ambiente natural. Dessa forma, a análise da 

distribuição desses vermes no hospedeiro, dá-se por via experimental. Por esse motivo, o entendimento das 

fases do ciclo de vida das filárias ainda é complexo. O que se sabe é que os comportamentos e nichos de 

microfilárias são selecionados rapidamente sob a pressão dos hábitos dos vetores. 

 A gama de hospedeiros de Oswaldofilariinae e o fato de que todas as espécies de filárias em 

crocodilianos pertencem a esta subfamília, tem induzido vários comentários sobre a origem provavelmente 

remota dessas filárias, com uma data que remete ao final do Jurássico (Bain; Kouyaté; Baker, 1982; Chabau; 

Bain, 1994).  

 Para Bain e Babayan (2003), a identificação do gênero de uma microfilária através de sua morfologia 

é complexa, já que, como resultado do seu habitat intracelular no vetor, é homogênea durante o 

desenvolvimento larval. Porém, elas têm algumas características morfológicas com valor filético, como a 

extremidade caudal e o gancho cefálico, podendo ser identificáveis a nível genérico. 

 Neste trabalho serão apresentados vinte e cinco vermes filarióides descobertos em uma amostra 

sanguínea de um indivíduo crocodiliano cativo, os quais provavelmente pertencem ao gênero Oswaldofilaria, 

que acomete este grupo.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Coleta das amostras 

 As amostras foram coletadas de crocolidianos cativos do Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais 

Silvestres (LAPAS) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Três extensões sanguíneas de cada 
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indivíduo foram realizadas no local da coleta, utilizando-se de agulhas e seringas estéreis descartáveis e 

respeitando-se as normas semiológicas. Essas amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Sorologia e 

Biologia Molecular de Parasitos da UFU para análise microscópica de hemoparasitos.  

Exame microscópio 

 As extensões sanguíneas foram coradas pelo método May-Grundwald-Giemsa e analisadas em 

microscópio óptico no aumento de 100x, com auxílio de óleo de imersão. Durante análise microscópica, 

observou-se microfilárias em um indivíduo da espécie Caiman crocodilus, fêmea adulta. Posteriormente, as 

extensões positivas foram encaminhadas ao Laboratório de Histologia da UFU para contagem dos parasitos e 

realização da morfometria. A morfometria foi realizada no microscópio Leica 40x, com óleo de imersão. Logo 

após, as medições de largura, comprimento e área das microfilárias foram realizadas no programa de 

processamento de imagens ImageJ. Em seguida, essas medições foram descarregadas no software Excel para 

cálculo da média e desvio padrão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As microfilárias encontradas nas extensões positivas foram escaladas em 50 μm, capturadas e 

organizadas em uma única imagem (Figura 1), onde é possível analisar morfologia. Em comparação com a 

descrição de Travassos (1933), para vermes filarioides pertencentes ao gênero Oswaldofilaria, ressalta-se as 

seguintes características morfológicas: cutícula lisa; boca simples, seguida de reduzida cápsula bucal; esôfago 

extremamente longo, diferenciado em uma porção anterior ou faringe; extremidade caudal digitiforme; 

espículos curtos, fortes, e de tamanho e forma diversas. Assim como na descrição morfológica das fêmeas da 

espécie Oswaldofilaria bacillaris (Travassos, 1933), nota-se o extravasamento do útero, que ultrapassa o ânus 

em uma distância de aproximadamente 0,05 mm da extremidade (Figura 2). Através dos resultados da análise 

morfométrica, conclui-se que a média geral do comprimento desses vermes é de 111.838 μm, da largura 8.284 

μm e da área 801.585 μm2 e o desvio padrão do comprimento é de 8.165 μm, da largura 0.581 μm e da área 

75.578 μm2. Em comparação com Oswaldofilaria bacillaris (Molin, 1858), um parasita dos músculos torácicos 

e dos pulmões de Caiman crocodilus, C. sclerops e Champsa nigra (Crocodylidae) encontrado no Brasil, o 

qual a média geral de comprimento variava entre 84 e 117 μm (ANDERSON, 1926), conclui-se que as 

microfilárias encontradas no indivíduo crocodiliano cativo, provavelmente pertencem ao gênero 

Oswaldofilaria, já que existem outros relatos desse gênero de microfilária nessa mesma espécie de 

crocodiliano. No entanto, não há estudos comparativos de área, sendo este o primeiro a apresentar e descrever 

tal parâmetro para os indivíduos encontrados. 
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Figura 1. Microfilárias (1 a 25). Magnificação: 40x; Escala: 50 μm. 
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Figura 2. As setas indicam o extravasamento do útero observado nas fêmeas. 

 

CONCLUSÃO  

 Através do presente estudo, com dados morfológicos e morfométricos das microfilárias encontradas 

em um (1) Caiman crocodilus cativo, conclui-se que, mesmo ocorrendo poucos relatos na literatura desses 

hemoparasitos em répteis cativos, assim como de sua real prevalência e parasitemia, as microfilárias 

encontradas neste estudo restringem-se ao gênero Oswaldofilaria, uma vez que, segundo pesquisadores 

citados, é a única subdivisão taxonômica de filárias em crocodilianos.  
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RESUMO 

Os Psittaciformes são susceptíveis a neoplasias de origem mesenquimal, entre eles destaca-se o 

hemangiossarcoma que é uma neoplasia maligna que se origina a partir do endotélio vascular e acomete várias 

espécies de aves. Os sítios onde há maior incidência do hemangiossarcoma cutâneo são o bico, asas, pernas, 

pés e cloaca. Foi encaminhado ao Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, Campus Salinas – MG uma 

calopsita (Nymphicus hollandicus) que apresentava massa subcutânea na base da asa direita e o exame 

citológico, comumente aplicado na rotina clínica oncológica, sugeriu tratar-se de um hemangiossarcoma 

cutâneo.  

Palavras-chave: Neoplasia; endotélio; aves, citologia 

ABSTRACT: Psittaciformes are susceptible to mesenchymal neoplasms and among them stands out the 

hemangiosarcoma which is a malignant tumour originated from the vascular endothelium and that affects a 

huge variety of bird species. The sites where there is a higher incidence of skin hemangiosarcoma are the beak, 

wings, legs, feet and cloaca. A cockatiel (Nymphicus hollandicus) presenting a subcutaneous mass in the base 

of its right wing was sent to the Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, Campus Salinas - MG. Cytological 

examination, commonly used in cancer clinical routine, suggested a skin hemangiosarcoma. 

Key-words: Neoplasia; endothelium; birds; citology 

 

INTRODUÇÃO: 

As neoplasias são caracterizadas pela expansão irregular e não coordenada de células com outras 

estruturas convencionais, além disso, mantêm seu crescimento mesmo após o fim dos estímulos que as 

originaram. Tais estímulos são resultados de transformações genéticas que permitem proliferação exagerada e 

sem controle, tornando-se independentes, podendo estas, serem benignas ou malignas (Robins e Cotran, 2010). 

De acordo com Underwood (2009) as neoplasias benignas por apresentarem crescimento mais lento, localizado 

e não realizar metástase são consideradas de prognóstico favorável, porém, podem ameaçar a vida de um 

indivíduo quando pressionam órgãos ou obstruem vasos. As malignas, em contra partida, tendem a ser mais 

agressivas, infiltrando-se nos tecidos vizinhos e sua disseminação pode ocorrer através de três vias: linfática, 

transcelômica e hematógena (Robins e Cotran, 2010). Os sarcomas são neoplasias malignas que se 

desenvolvem a partir de tecidos mesenquimais, tais como músculos, nervos, vasos sanguíneos, dentre outros e 

sofrem disseminação tipicamente hematógena. As neoplasias mesenquimais são usualmente relatadas em 

Psittaciformes, principalmente em periquitos-australianos (Melopsittacus undulatus) (Filippich, 2004; Reavill, 

2004; Sinhorini, 2008). O hemangiossarcoma é uma neoplasia que se origina das células do endotélio vascular, 

caracterizada por neovascularização, onde as células endoteliais malignas apresentam fenestras irregulares 

(Reavill, 2004; Godoy et al., 2009), sendo uma neoplasia agressiva e metastática (Meuten, 2002; Sledge et al., 

2006; Nakano e Une, 2011; Lima et al., 2013). Acomete principalmente cães (Meuten, 2002; Phillips e Flory, 

2014; Headley, 2016) e em certas espécies de aves é comum, principalmente naquelas mantidas em cativeiro 

ou domésticas (Filippich, 2004; Sinhorini, 2008). As calopsitas (Nymphicus Hollandicus) são as aves mais 

acometidas por hemangiossarcomas (Raskin e Meyer, 2003; Reavill, 2004; Sinhorini, 2008). Dentre outras 

espécies de aves, o hemangiossarcoma foi diagnosticado em um Sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) (Lima et 

al., 2013), papagaio-moleiro (Amazona farinosa) (Rossi, 1998), pardal de java (Padda oryzivora) (Nakano e 

Une, 2011), avestruz (Struthio camelus) (Headley, 2016), faisão dourado (Chrysolophus pitus) (Suedmeyer, 

Witter e Bermudez, 2001), calopsita (Nymphicus Hollandicus) (Sledge et al., 2006), papagaio verdadeiro 

(Amazona aestiva), além de galinhas, cisnes, outras espécies de papagaios e alguns passeriformes, como o 

canário (Reavill, 2004).  

Vários fatores podem ser causadores do hemangiossarcoma, como predisposição genética, exposição 

à oncovírus, exposição ao sol e à radiação (Meuten, 2002; Reavill, 2004; Gross et al., 2005; Phillips e Flory, 

2014). Os sítios onde há maior incidência do hemangiossarcoma cutâneo em aves costumam ser o bico, asas, 
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pernas, pés e cloaca (Reavill, 2004; Sledge et al., 2006; Senhorini, 2008; Lima et al., 2013; Latimer, 2014). Os 

tratamentos incluem excisão cirúrgica, quimioterapia e radioterapia, mas a cirurgia é, frequentemente, a 

primeira recomendação (Meuten, 2002; Filippich, 2004; Reavill, 2004; Senhorini, 2008; Magalhães et al., 

2009; Lightfoot, 2013; Latimer, 2014; Phillips e Flory, 2014;). Os sinais clínicos são variados e dependem da 

localização no corpo, podendo haver, em alguns casos, a morte por hemorragia (Meuten, 2002; Magalhães et 

al., 2009). Alguns dos variados sinais clínicos incluem letargia, emagrecimento, inchaço, hemorragias, dentre 

outros (Godoy et al., 2009). 

MATERIAL E MÉTODOS  
Na clinica veterinária do Instituto Federal do Norte de Minas gerais – Campus Salinas, foi atendida 

uma calopsita (Nymphicus hollandicus), macho, de 1 ano e 3 meses,  proveniente de Taiobeiras – MG. A 

queixa principal era de um aumento de volume na asa direita com crescimento lento de aproximadamente dois 

meses, notando piora na deambulação e equilíbrio do animal nas últimas duas semanas. Ao exame físico foi 

observada uma massa subcutânea, aderida, indolor à palpação, localizada dorsalmente na inserção da asa 

direita, com cerca de 3,5 cm de diâmetro, de consistência macia e não ulcerada (Figura 1). Em seguida foi 

realizado exame citológico da área acometida, através de punção biópsia aspirativa por capilaridade para 

confecção dos esfregaços que, posteriormente, foram corados com Panótico Rápido e as lâminas analisadas 

em microscópio óptico de luz na objetiva de 100x em óleo de imersão. 

 

                                             

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Ao exame citológico, os esfregaços apresentaram alta celularidade, em sua maioria hemácias. Foram 

observadas células com alto grau de pleomorfismo, variando de ovais a fusiformes, com aumento na relação 

núcleo:citoplasma, algumas apresentando vacuolização perinuclear e/ou nucléolos evidentes. Material 

eosinofílico amorfo estava presente ao fundo da lâmina, sob a concentração de células endoteliais neoplásicas. 

Os aspectos citológicos encontrados são sugestivos de hemangiossarcoma cutâneo (Figura 2).  

Figura 1: Calopsita (Nymphicus hollandicus) atendida na clínica veterinária do IFNMG-Campus Salinas. A e B) Nota-se aumento 

de volume não ulcerado na base da asa direita. C) Região da asa direita acometida pela massa tumoral (*). 
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A literatura considera que o exame citológico na oncologia permite um diagnóstico precoce, 

principalmente nos processos neoplásicos, e, por ser de baixo custo, pouco invasivo e apresentar alta correlação 

com a histologia (variando de 83,5 a 95%), tornou-se uma extensão do exame físico (Guedes et al., 2000; 

Raskin, 2003; Bussadori et al., 2004). Mesmo muitas vezes não excluindo a necessidade de um exame 

histopatológico, a citologia permite ao clínico traçar diretrizes quanto à abordagem terapêutica (Rosseto, et al., 

2009). 

As características principais para a identificação citológica de um hemangiossarcoma são sua baixa 

celularidade e células mensequimais grandes com citoplasma repleto de pequenos vacúolos. Citologicamente, 

as células do hemangiossarcoma se apresentam com variação entre forma fusiforme, espiralada ou oval. 

Demonstram excessivas fendas vasculares e as células que as revestem normalmente exibem núcleos 

proeminentes, pleomórficos e hipercromáticos (Meuten, 2002; Gross et al., 2005; Rossi, 2007; Latimer, 2014). 

Usualmente, as células se distribuem individualmente pelas fendas e são menores do que as células epiteliais 

(Raskin e Meyer, 2003).  

Mediante os resultados citológicos, trata-se de um hemangiossarcoma e assim como a maior parte dos 

autores sugere, a cirurgia foi recomendada, posto que geralmente é a terapia de escolha para o tratamento da 

neoplasia (Meuten, 2002; Filippich, 2004; Reavill, 2004; Senhorini, 2008; Magalhães et al, 2009; Lightfoot, 

2013; Latimer, 2014; Phillips, 2014 ). Contudo, o proprietário optou apenas pelo acompanhamento clínico do 

animal, a cada 60 dias. De acordo com Lima et al. (2013), Godoy et al. (2009) e Sledge et al. (2006) 75% dos 

casos de hemangiossarcoma demonstram metástase e podem estar relacionados à hemorragias pela ruptura dos 

nódulos. As mortes em aves podem estar associadas à efusão pericárdica e ao choque hipovolêmico, devido à 

hemorragia (Rossi, 2007; Nakano e Une, 2011).  

CONCLUSÃO  

As calopsitas são predispostas aos hemangiossarcomas, devendo os clínicos de animais selvagens, 

estarem preparados para o diagnóstico destes pacientes. A citologia, embora não descarte a necessidade do 

exame histopatológico, é uma técnica de rotina na oncologia, permitindo um diagnóstico presuntivo que, 

muitas vezes, corresponde a mais de 80% com o diagnóstico histopatológico, podendo ser seguramente 

empregada na abordagem destes pacientes na medicina veterinária.  
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RESUMO 

Existem diversas formas de expressar a diversidade em uma comunidade e algumas dessas estão relacionadas 

com a diversidade e padrões de interações, o que gera a estrutura das redes planta-frugívoros. O objetivo do 

estudo foi determinar o índice de diversidade que tem mais influência na estrutura da rede. Foram selecionadas 

10 redes ponderadas de interações entre planta-aves frugívoras e foram compilados dados de atributos 

morfológicos e comportamentais das aves registradas. Como índices de diversidade, foram utilizados: 

diversidade funcional, diversidade filogenética, riqueza de espécies e equitabilidade. Como métricas de rede, 

foram utilizadas: conectância, aninhamento, modularidade e especialização. Rodamos modelos lineares entre 

índices de diversidade e métricas em nível de rede. O modelo contendo diversidade funcional foi o que melhor 

explicou a variação na conectância e modularidade. Aninhamento e especialização não foram relacionados 

com qualquer índice de diversidade. Concluiu-se que a diversidade de atributos tem  influência na estrutura 

das redes de interação. 

Palavras-chave: frugivoria, diversidade funcional, mutualismo, dispersão de sementes. 

 

ABSTRACT 

There are several ways to express the diversity in a community and some of these ways may be related with 

the diversity and patterns of interactions, which generated the structure of plant-frugivore networks. We aim 

to known the bird diversity index that have more influence in network structure. There were selected 10 

weighted plant-frugivore bird’s network and collected data of morphological and behavioral traits of birds 

registered. As diversity index we utilized functional diversity, phylogenetic diversity, species richness and 

evenness. As network-level metrics we utilized connectance, nestedness, modularity and specialization. We 

run linear models between diversity indexes and network level metrics. The model containing functional 

diversity was the one that best explain the variance of connectance and modularity. Nestedness and 

specialization were not related with any diversity index. We conclude that trait diversity has great influence in 

the structure of interaction network.  

Key-words: frugivory, functional diversity, mutualistic interactions, seed dispersal. 

 

INTRODUÇÃO 

O aumento do uso da terra esta transformando as paisagens naturais na região neotropical (Chapin III 

et al. 2000), levando a alterações na diversidade global espécies (Morris 2010) e gerando lacunas nos serviços 

ecossistêmicos (Cadotte, Carscadden & Mirotchnick 2011). Apesar da inegável importância da diversidade 

biológica para as funções ecossistêmicas (Hooper, Chapin III & Ewel 2005), medir essa diversidade tem sido 

um grande desafio ecológico (Duelli & Obrist 2003). Índices de diversidade clássicos assumem que todas as 

espécies e indivíduos são ecologicamente equivalente dentro da comunidade (Magurran 2005). No entanto, 

cada espécie desempenha papéis diferentes no funcionamento dos ecossistemas de acordo com seus atributos 

morfológicos, comportamentais e evolutivos (Maglianesi et al. 2014). Analisar a diversidade biológica através 

da diversidade de atributos (características que influenciam no sucesso evolutivo de uma espécie) na 

comunidade pode ser mais informativo do que através da riqueza e composição de espécies (Mcgill et al. 

2006). A diversidade de atributos pode ser expressa na diversidade de interações, o que influencia na 

arquitetura da rede mutualística (Chamberlain et al. 2014). Uma rede é a expressão do conjunto de interações 

entre espécies em uma comunidade. Desta forma, o uso de análises de rede pode ser útil para mensurar 

características e padrões de comunidade (Fortuna & Bascompte 2006). Diversas métricas descrevem a 

arquitetura na rede através da diversidade e padrão de interações e esses padrões estão relacionados com a 

estabilidade da comunidade contra perda de espécies (Tylianakis et al. 2010). 

 Dispersão de sementes (retirada de sementes da planta-mãe para locais mais viáveis para germinação) 

por animais ocorre em praticamente todos ambientes terrestres e dentre os dispersores, as aves estão entre os 

mais importantes para diversas famílias de angiospermas (Fleming & Kress 2011). A diversidade de atributos 

e histórias evolutivas das aves dentro de uma comunidade reflete na estrutura da rede de interação, e como 
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essas são influenciadas pelo balanço entre espécies generalistas e especialistas. Desta forma, o objetivo foi 

testar qual aspecto da diversidade das aves mais influencia na estrutura rede de interação entre plantas-

frugívoros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram selecionadas 10 redes ponderadas de interação entre aves frugívoras e plantas no Cerrado e 

Mata Atlântica. Essas redes foram obtidas de dados da literatura e de dados próprios coletados através de 

sementes em amostras de fezes ou por observação direta de consumo de frutos. Cada espécie de ave registrada 

nas redes analisadas foi classificada em relação a atributos morfológicos ou comportamentais: massa corporal, 

tamanho da asa, tamanho do bico, grau de frugivoria (frugívoro obrigatório, parcial ou oportunista) e hábito 

migratório (migratório, nômade ou sedentário). A filogenia das espécies de aves foi obtida através 

http://birdtree.org/ (Jetz et al. 2012). 

Em cada uma das redes foram analisadas quatro formas de diversidade: riqueza de espécies, 

equitabilidade, diversidade funcional (através da variedade de massa corporal, tamanho do bico e da asa, grau 

de frugivoria e comportamento migratório) e diversidade filogenética. Foram calculadas quatro métricas de 

rede que descrevem a arquitetura de uma rede de interação: conectância (razão entre o número de interações 

realizadas e potencial), aninhamento (tendência de espécies generalistas concentrarem maioria das interações 

e especialistas só interagirem com generalistas), modularidade (formação de subgrupos com espécies que 

interagem mais dentro do grupo) e especialização (mensura a redundância dentro das interações). Teste de beta 

regressão foi utilizado para testar quais índices de diversidade melhor explicam a variação nas métricas de 

rede. Para cada variável resposta (conectância, aninhamento, modularidade e especialização) o teste de 

modelos foi rodado separadamente contra todas as combinações possíveis de variáveis preditoras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Totalizando as dez redes de aves de plantas, foram registradas 87 espécies de aves (17,4 + 11,3 por 

rede) e 102 espécies de plantas (19,8 + 7,76 per rede) conectados por 3400 interações. Os Passeriformes 

representaram 82% (n = 71) das espécies de aves consumidoras de frutos e foram responsáveis por 92,5% (n 

= 3145) dos registros alimentares. A variabilidade da modularidade foi mais bem explicada pelo modelo 

contendo diversidade funcional (AICcw=0,420), sendo positivamente relacionado (Tabela 1; Figura 1). 

Conectância também foi melhor explicada pela diversidade funcional (AICcw=0,370), mas negativamente 

relacionada. Aninhamento e especialização não foram relacionadas às variáveis preditoras. Chamberlain et al. 

(2014) constataram que a diversidade funcional e filogenética de plantas em redes planta-polinizador está 

associada ao aumento aninhamento, mas nenhuma diversidade de aves teve influência sobre essa métrica. 

Também em redes planta-polinizador, a especialização complementar não se alterou em resposta a diversidade 

de flores (Fründ, Linsenmair & Blüthgen 2010).  

Análises em redes simuladas evidenciaram que a modularidade é aumentada pela complementaridade 

de atributos e que o aumento desta variável diminui a conectância (Minoarivelo & Hui 2015). Estes resultados 

teóricos coincidem com os encontrados nesse estudo, uma vez que a maior diversidade de atributos na 

comunidade promove a complementaridade entre os parceiros (Blüthgen & Klein 2011). Apesar de não ter 

acesso aos atributos vegetais para realizar análises de complementaridade com os seus parceiros, redes 

empíricas têm mostrado que a complementaridade é recorrente em redes de planta-frugívoros (Herrera & 

Pellmyr 2002).  

A relação negativa entre conectância e o tamanho da rede já é conhecida, no entanto a diversidade 

funcional teve maior poder explanatório do que apenas a riqueza de espécies. Isso pode ser devido ao simples 

aumento do número de espécies gerar redundância com espécies muito semelhantes (Bluthgen & Klein 2011), 

enquanto que o aumento da diversidade funcional aumenta a variedade de atributos na comunidade, 

aumentando o número de interações incompatíveis (Olesen et al. 2010). 

 A presença de módulos em redes mutualísticas é recorrente (Olesen et al. 2007; Schleuning et al. 

2014), estando associado aos atributos funcionais das espécies (Maruyama et al. 2014), uma vez que espécies 

dentro do mesmo módulo tendem a ter atributos semelhantes (Minoarivelo & Hui 2015). Assim, uma maior 

variedade de atributos na comunidade gera um maior número de grupos funcionais (Dupont & Olesen 2009), 

aumentando a estrutura modular da rede. 

 A diversidade de atributos é reconhecida por contribuir para a manutenção da biodiversidade e das 

funções do ecossistema (Cardinale, Duffy & Gonzalez 2012). A modularidade é também positiva para a 

conservação, porque promove a estabilidade da comunidade, minimizando a propagação de perturbações 
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através da rede (Tylianakis et al. 2010). Mas conectância que é negativamente relacionada à diversidade de 

atributos também tem efeito positivo sobre a estabilidade da rede (Heleno, Devoto & Pocock 2012). Portanto 

determinar parâmetros que respondem em antagonismo faz da conservação da biodiversidade um desafio muito 

complexo.  

 

Tabela 1 - Modelos que explicam a influencia dos índices de diversidade (riqueza de espécies, equitabilidade, 

diversidade filogenética e diversidade funcional) sobre as métricas de rede (conectância, aninhamento, 

modularidade e especialização). O teste foi rodado separadamente para cada variável resposta. Intercepto: 

quando nenhuma variável explica a variação na métrica. Foram apresentados apenas os modelos com ΔAICc 

< 2. 

 

Modelo AICc ΔAICc AICc weight 

Conectância    

Diversidade Funcional -21,0 0,0 0,370 

Riqueza de espécies -20,9 0,1 0,345 

Diversidade filogenética -19,5 1,6 0,169 

Aninhamento    

Intercept -20,6 0,0 0,614 

Modularidade    

Diversidade Funcional -19,8 0,0 0,420 

Intercepto -18,8 1,0 0,251 

Riqueza de espécies -17,8 2,0 0,154 

Especialização    

Intercepto -2,0 0,0 0,597 

 

Figura 1 - Relação entre diversidade funcional e métricas de rede (modularidade e conectância) em 10 redes 

planta-frugívoro. 

 

 
 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados apontam que a diversidade funcional tem maior influência na arquitetura das redes de planta-

frugívoros do que outras métricas de diversidade e que influencia especificamente na formação de módulos e 

conectância. Novos estudos, envolvendo a importância das características das plantas serão importantes para 

aumentar o conhecimento sobre a relação da diversidade e da estrutura das redes. 
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RESUMO 

A compreensão das condições necessárias para a incubação e eclosão dos ovos de répteis, é de extrema 

importância para o estudo de sua biologia e ecologia, bem como para a realização de trabalhos de conservação 

das espécies. As condições de transporte do ninho até a incubadora e as condições físicas do meio durante sua 

incubação, de modo especial temperatura, umidade e substrato, garantem o sucesso da incubação artificial dos 

ovos. Na simulação experimental, objetivou-se verificar a eficiência da técnica de incubação artificial de ovos 

de Trachemys sp incubados nos substrato vermiculita por meio da taxa de eclosão. Os ovos foram retirados do 

interior dos ninhos artificiais, feitos de caixa de madeira e areia, em seus recintos no Laboratório de Ensino e 

Pesquisa em Animais Silvestres da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia 

(LAPAS/FAMEV/UFU), e logo após a desova, foram incubados na mesma posição em que se encontravam, 

em uma incubadora artificial, fabricada por meio de uma caixa de isopor, quatro lâmpadas incandescentes e 

vermiculita umidecida com água destilada na proporção de 2:1. Ao longo da incubação, a temperatura no 

interior das incubadoras foi mantida entre 28°C e 31°C e a umidade relativa do ar entre 80% e 90%. O tempo 

de incubação artificial observado em Trachemys sp foi de 60 dias. Verificou-se a eficiência da técnica de 

incubação artificial utilizada para ovos de Trachemys sp incubados no substrato vermiculita. 

Palavras-Chave: Reprodução, Tigre D'Água, Répteis. 

ABSTRACT 

The understanding of necessary conditions for the reptiles eggs incubation and hatching, is extreme importance 

to the study of their biology and ecology, also to realization of species conservation projects. The condictions 

nests tranportation to incubator and physical environment conditions during the incubation, especially 

temperature, moisture and substrate, ensure the eggs artificial incubation success. In the experimental 

simulation, had purpose to verify the efficiency of Trachemy´s sp eggs artificial incubation technique, 

considering that this eggs were incubated in vermiculita substrate by hatching rate. The eggs were removed of 

artificial nests inside, made of wood box and sand, in their enclosures on Division of Wildlife of the Federal 

University of Uberlândia, and after the spawning they were incubated in the same position that they´re found, 

in a articial incubator, manufactured with styrofoam box, four incadescent lamps and vermiculita humidified 

with distilled water in the proportion of 2:1. During the incubation the temperature inside of the incubators 

was maintained between 28°C and 31°C and the moisture air relative humidity between 80% and 90%. The 

time of artificial incubation observed in the Trachemy´s sp was 60 days. It was found the efficiency of artificial 

incubation technique used for Trachemy´s sp incubated in vermiculita substrated. 

Keywords: Reproduction,  Red Eared Turtle, Reptiles 

 

INTRODUÇÃO 

A compreensão das condições necessárias para a incubação e eclosão dos ovos de répteis é de extrema 

importância para o estudo de sua biologia e ecologia, bem como para a realização de trabalhos de conservação 

das espécies. As condições de transporte do ninho até a incubadora e as condições físicas do meio durante sua 

incubação, de modo especial temperatura, umidade e substrato, garantem o sucesso da incubação artificial dos 

ovos (Mariano et al., 2015). Para testar o método de incubação artificial no substrato vermiculita, utilizou-se 

o réptil da ordem dos Testudines, que segundo Lema & Ferreira (1990) é popularmente conhecido como Tigre 

D'Água e pertence a família Emydidae. É muito comum nas áreas baixas do Rio Grande do Sul, onde é 

possivelmente a espécie de quelônio mais abundante. É encontrada em rios, riachos, lagoas e banhados. Ocorre 

no nordeste da Argentina, Uruguai e sul do Brasil. Esta tartaruga não é considerada ameaçada de extinção 

(Bernardes et al., 1990; IUCN, 1990). Entretanto, vem sofrendo impactos negativos causados pela ação 

humana. O fato de filhotes estarem sendo ilegalmente coletados na natureza para suprir o comércio de animais 

de estimação em diversos estados do Brasil, também pode estar causando redução das populações desta 
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espécie. Em 1985, iniciou-se um projeto no Zoológico de São Paulo (São Paulo, Brasil), sobre a biologia e o 

comportamento de Trachemys dorbignyi, enfocando especialmente a sua reprodução (Molina et al., 1996). 

                                

 

Figura 1: Fotografias de Trachemys sp do acervo do LAPAS-UFU 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram recolhidos, em ninhos de Trachemys sp 60 ovos, que marcados em sua superfície dorsal para 

manutenção da posição do vitelo, foram alojadas em bandejas contendo vermiculita umidecida com água 

destilada na proporção de 2:1. De todos os ovos recolhidos foram anotados as datas de postura, número de 

ovos, e sua correspondência às fêmeas. As bandejas, contendo os ovos em vermiculita, foram acondicionadas 

em incubadoras confeccionadas em caixa de isopor de 130 litros, com termostato e lâmpada incandescente de 

40 watts como fonte de calor. Ao longo de todo período de incubação, teve-se a preocupação de manter o 

substrato umidecido, bem como de se anotar diariamente, em planilhas apropriadas, temperaturas mínima e 

máxima e umidade. Esse sistema de incubação artificial foi conduzido no Laboratório de Ensino e Pesquisa 

em Animais Silvestres (LAPAS) na Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 

                 

 

Figura 2: A- Caixa de isopor com termostato. B- substrato vermiculita contendo ovos de Trachemys sp 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO  
Ao longo da incubação, a temperatura interior das incubadoras foi mantida entre 28°C e 31°C, com 

média de 29,5°C e a umidade relativa do ar entre 80% e 90%. O tempo e de incubação artificial observado 

para Trachemys sp, nesse experimento, foi de 60 dias. Porém, segundo os autores Molina & Gomes (1998) o 

menor tempo de incubação observado foi de 54 dias (a 31,5°C) e o maior de 120 dias (a 25,0°C) para tartarugas 

em geral. Conforme Moll & Legler (1971) a temperatura de incubação mostra influência sobre o período de 

incubação dos ovos de T. dorbignyi, sendo que quanto maior a temperatura, menor este período. Esta relação 

inversa é regra entre os quelônios. 

 

CONCLUSÃO 

Verificou-se eficiência da técnica de incubação artificial utilizada para ovos de Trachemys sp com 

temperatura média de 29,5°C e umidade média de 85%, no substrato vermiculita.  
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RESUMO 

A espécie Trachemys scripta elegans, conhecida como tartaruga-de-orelha-vermelha, é frequentemente 

comercializada no Brasil. Problemas nutricionais são comuns em répteis em cativeiro e normalmente resultam 

da desinformação do proprietário. Neste trabalho, 10 indivíduos de T. scripta elegans foram divididos em dois 

grupos e submetidos à alimentação com duas rações distintas com objetivo de avaliar diferenças no ganho de 

peso. O experimento durou 10 semanas. Não houve diferença significativa (p>0,05) no peso final dos dois 

grupos. Não foi possível afirmar que uma alimentação foi melhor que a outra, mas sugere-se que as duas são 

adequadas para a espécie. 

Palavras-chaves: tartaruga-de-orelha-vermelha, ração, répteis 

ABSTRACT  

The species Trachemys scripta elegans, known as red-eared slider, it is often marketed in Brazil. Nutritional 

problems are common in captive reptiles and usually is the result of the owner's misinformation. In this study, 

10 individuals of T. scripta elegans were divided into two groups and subjected to two different feeding diets 

in order to evaluate differences in weight gain. The experiment lasted 10 weeks. There was no significant 

difference (p> 0.05) in the final weight of the two groups. It was not possible to say that a feed was better than 

the other, but it is suggested that the two are appropriate for the species. 

Key-words: red-eared slider, feed, reptiles  

 

INTRODUÇÃO 

A espécie Trachemys scripta elegans (Wied, 1838) pertence à ordem dos Testudines e é originada de 

regiões do Rio Mississippi nos Estados Unidos e México (Ernst; Barbour, 1989). A espécie habita uma grande 

variedade de ambientes aquáticos, mas prefere águas calmas como lagoas e ambientes contendo água barrenta 

e densa vegetação (MCALLISTER; UPTON, 1988). É conhecida como tartaruga-de-orelha-vermelha por 

possuir listras vermelhas nas laterais da cabeça e sua coloração pode sofrer variações de intensidade de acordo 

com a localização geográfica (ERNST; BARBOUR, 1989). Pode alcançar 30 cm de comprimento, tem a 

carapaça levemente achatada em tom verde intenso nos jovens, e marrom-esverdeado com listras amarelas nos 

adultos (Vieira; Costa, 2006). 

Desde a década de 70 com o crescente interesse das pessoas na criação de animais exóticos, a espécie 

passou a ser produzida em grande escala para o comércio de pets (Cadi; Joli, 2004). Muitos animais foram 

abandonados por seus proprietários em áreas urbanas e na natureza. Consequentemente, a espécie foi se 

dispersando para outros países, inclusive para o Brasil (Rossi et al., 2006; Ferronato et al., 2009). Apesar de 

ser uma espécie invasora é frequentemente comercializada no Brasil, sem muito controle das autoridades 

responsáveis (Connor, 1992). 

Quando jovens, apresentam hábitos carnívoros, mas na fase adulta apresentam hábitos 

preferencialmente herbívoros, podem ser considerados onívoros oportunistas (Ernst & Barbour, 1989; Lema; 

Ferreira, 1990). Na natureza sua alimentação varia de acordo com a disponibilidade de alimentos, idade, habitat 

e estação do ano (Paranzini et al., 2008). Por serem animais diferentes, a criação de répteis atrai muitas pessoas. 

Em cativeiro, esses animais precisam receber uma alimentação adequada para evitar distúrbios nutricionais. A 

desnutrição é um problema comum em répteis em cativeiro e normalmente é consequência da desinformação 

do proprietário (Paranzini et al., 2008). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o ganho de peso em indivíduos T. scripta elegans alimentados 

com duas rações diferentes: ração para peixes e ração para tartarugas. 
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MATERIAL E MÉTODOS  
O experimento utilizou 10 indivíduos de T.scripta elegans pertencentes ao plantel de animais do 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS) da Universidade Federal de Uberlândia, 

com idade entre 8 e 9 meses e com peso inicial médio de 25,91g ± 4,23 (mín. 20,564g; máx. 33,757g). Os 

animais foram divididos em dois grupos de 5 animais (n=5) de acordo com peso para uniformização dos lotes. 

O experimento durou 10 semanas, onde o grupo 1 foi submetido à alimentação com ração Acqualine Extrusada 

(Supra)  para peixes, e o  grupo 2 recebeu alimentação com ração Reptolife Baby (Alcon) para tartarugas.  

Foram realizadas pesagens semanais para avaliação do ganho de peso dos indivíduos.  

Os animais foram alojados em aquários com 20,5 litros de água e uma área para banhos de sol. A troca 

de água e limpeza dos aquários foi realizada diariamente. A alimentação foi pesada em balança  e fornecida 

uma vez ao dia. A quantidade fornecida correspondia a 2% do peso total dos animais de cada grupo. A ração 

Reptolife Baby possui percentual mínimo de 38% de proteína bruta, 2% de cálcio, 0,8% de fósforo, 14% de 

matéria fibrosa, além de ser enriquecida com vitaminas, ácido fólico e minerais, enquanto a ração de peixes 

extrusada Acqualine possui percentual mínimo de 32% de proteína bruta, 2% de cálcio, 1% de fósforo, 10% 

de matéria fibrosa e é enriquecida com vitaminas, minerais e ácido fólico.  

A análise estatística foi realizada no programa BIOESTAT 5.3, utilizando o teste Student T para Duas 

Amostras Independentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após 10 semanas do início do experimento, os animais do Grupo 1 (ração de peixes) passaram de 

27,24g ± 5,16 para 65,39g ± 11,44, havendo uma variação de peso de 140%. Enquanto os animais do Grupo 2 

(ração de cágados) passaram de 24,59g ± 3 para 59,03g ± 9,97, em que também houve variação de peso de 

140% (Tabela 1). 

 Ração de peixes Ração de tartarugas 

Peso inicial(g) 

27,24 ± 5,16 24,59 ± 3 

21,65 - 33,57 20,57 - 28,61 

Peso final (g) 
 65,39 ± 11,44 59,03± 9,97 

57,640 - 85,325 43,341 - 68,652 

Variação % 140% 140% 

Tabela 1: Peso Inicial em gramas (média ± DP; mín.-máx.), final (média ± DP; mín. - máx.), variação 

percentual de peso após 10 semanas de experimento. 

 

Foi observado ganho de peso ao longo de todas as semanas no experimento. O grupo alimentado com 

a ração Acqualine Extrusada teve ganho de peso semanal de  4,01g ± 1,2 e o grupo alimentado com ração 

Reptolife Baby teve ganho de peso médio semanal de 3,82g ± 1,2. Não houve diferença significativa (p>0,05) 

nos pesos finais independente da ração utilizada. 
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Gráfico 1: Ganho de peso ao longo do experimento (10 semanas) para o Grupo 1 (ração Acqualine) e grupo 2 

(ração ReptoLife Baby). 

 

Rossi et al. (2006)  relatam que em cativeiro, T. scripta elegans tem preferência por alimentos ricos 

em proteína animal, como rações de cão, gato e própria para tartarugas. Lima (1998) testou rações com 

diferentes níveis de proteína animal e vegetal para Podocnemis expansa (TESTUDINES, 

PODOCNEMIDIDAE) e encontrou melhores resultados com a dieta em equilíbrio de 50% de proteína animal 

e 50% de proteína vegetal, proporcionando maior peso final, ganho de peso, comprimento, largura e altura da 

carapaça e comprimento do plastrão. Para Sá et al. (2004), animais da espécie P. expansa, alimentados nos dez 

primeiros meses de vida com dietas contendo percentuais de proteína bruta acima de 27% respondem melhor 

em termos de crescimento e ganho de peso que aqueles alimentados com dietas com percentuais mais baixos.

 O cálcio e o fósforo são de grande importância na nutrição do réptil, principalmente para o crescimento 

adequado e saudável do esqueleto e enrijecimento da carapaça e plastrão dos quelônios. (Hafeli; Zwart, 2000; 

Liesegang et al., 2007). Liesegang et al. (2007) submeteram tartarugas-mediterrâneas (Testudo hermanni) a 

uma dieta contendo 0,63% de cálcio e outra contendo 1,29% de cálcio. Os autores concluíram que quanto 

maior a quantidade de cálcio na dieta, maior a digestibilidade do cálcio e magnésio ingerido.  

As duas rações usadas nesse trabalho apresentavam níveis nutricionais semelhantes, o que pode ser 

uma justificativa para a ausência de diferença significativa (p>0,05) entre o ganho de peso das tartarugas. 

 

CONCLUSÃO  

Neste trabalho, não foi possível afirmar que uma ração é superior a outra em relação ao ganho de peso. 

Pode-se sugerir a utilização de ração para peixes à proprietários de T. scripta elegans que queiram oferecer 

uma alimentação adequada para seu animal e com um custo mais baixo, desde que apresente valor nutricional 

semelhante à ração própria para espécie.  
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RESUMO 

O gênero Tupinambis (teiú) contém as espécies de lagartos com maior tamanho corporal nas Américas e 

possuem ampla distribuição. A história de vida das populações de lagartos é afetada por inúmeros fatores 

ambientais, em especial, a disponibilidade de presas e a temperatura. Animais de vida livre possuem 

quantidade significativa de parasitas associados ao longo da sua história natural de vida. O estudo da 

helmintofauna é fundamental para a compreensão dos padrões de riqueza de comunidade dos teiús e para a 

elaboração de planos de manejo e conservação da fauna silvestre. Este trabalho teve como objetivo principal 

o relato da helmintofauna identificada na necropsia de um espécime de Tupinambis merianae na Faculdade 

Integrado em Campo Mourão (PR), que teve diagnosticado grande quantidade de helmintos nematódeos da 

família Physalopteridae, além de abordar aspectos da relação parasita-hospedeiro e da ecologia da espécie. 

Palavras-chave: helmintos; Teiidae; Physaloptera; ecologia; necropsia. 

 

ABSTRACT 

The Tupinambis gender (teiú) contains the lizard species with larger body size in the Americas and have wide 

distribution. The life story of lizard populations is affected by many environmental factors, in particular the 

availability of prey and temperature. Wild animals have significant amount of parasites associated throughout 

their natural life story. The study of helminth parasites is critical to the understanding of the tegus community 

wealth of standards and the development of management plans and conservation of wildlife. This work aimed 

as a main objective to evaluate the helminthfauna identified in the necropsy of a Tupinambis merianae 

specimen in the Integrated School in Campo Mourao (PR), which was diagnosed lot of nematode helminths of 

Physalopteridae family, in addition to addressing aspects of parasite-host relationship and ecology of the 

species.  

Key-words: helminths; teiidae; Physaloptera; ecology; necropsy. 

 

INTRODUÇÃO  

O gênero Tupinambis (teiú) contém as espécies de lagartos com maior tamanho corporal das Américas, 

podendo atingir até 50 cm de comprimento rostro-cloacal e possuem ampla distribuição. Estão contidos na 

família Teiidae e possuem hábitos diurnos, são forrageadores ativos e terrestres. Atualmente, o gênero possui 

sete espécies, duas com ampla distribuição (T. merianae e T. teguixin) e as demais restritas a determinados 

biomas (T. longilineus, T. duseni, T. rufescens, T. palustris e T. quadrilineatus). Apesar de a taxonomia ter 

sido esclarecida, alguns aspectos ecológicos e comportamentais ainda são desconhecidos, para animais de vida 

livre (Vitt; Carvalho, 1992; Winck, 2002). 

Os teiús são onívoros e de hábitos diurnos, com uma dieta diversificada composta por vários tipos de 

presas, pequenos vertebrados como roedores, pássaros, filhotes e ovos de aves domésticas, além de outros 

répteis e anfíbios. Também se alimentam de larvas de insetos e carniça (Kiefer; Sazima, 2002). Essa 

diversidade alimentar contribui para um alto grau de adaptabilidade a diferentes ambientes (Silva, 2014).  

A história de vida das populações de lagartos é afetada por inúmeros fatores ambientais, em especial, 

a disponibilidade de presas e a temperatura. Isso gera com frequência relações conflitivas com a população 

rural da área em que os teiús ocorrem, devido à predação de ovos e filhotes de aves domésticas (Pianka; Vitt, 

2003; Ferreira et al, 2009). Isso resulta, frequentemente, em caça e morte desses animais (Pinto; Mateus; Pires, 

2012).   

Os lagartos do gênero Tupinambis são muito caçados na América Latina também para consumo por 

serem considerados iguaria, tendo o sabor da sua carne comparado ao frango (Fitzgerald, 1994). Na América 

Tropical, a carne e ovos dos teiús compõem a dieta de muitas pessoas como fonte de proteína (Klemens; 
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Thorbjarnarson 1995). O gênero está incluído no Apêndice II da CITES (Convenção sobre o Comércio 

Internacional de Espécies da Fauna e Flora Silvestres Ameaçadas), sendo considerado vulnerável à extinção 

(Maffei; Heubel; Silva, 2007).  

Animais de vida livre possuem quantidade significativa de parasitas associados ao longo da sua história 

natural de vida (Combes, 2005). O estudo da helmintofauna é fundamental para a compreensão dos padrões 

de riqueza de comunidade dos teiús e para a elaboração de planos de manejo e conservação da fauna silvestre. 

A estrutura da comunidade de parasitas depende de muitos fatores, incluindo história de vida do hospedeiro e 

do parasita (Janovy et al., 1992; Brooks et al., 2006 apud Silva, 2007). A relação parasita-hospedeiro é um 

importante fator de estudo da dinâmica de populações e estrutura de comunidades (Ernst; Ernst, 1980 apud 

Silva, 2007). 

A área geográfica de distribuição da população de hospedeiros pode influenciar nos padrões de 

abundância e diversidade de parasitas. A riqueza de espécies de parasitos tem frequentemente demonstrado 

um índice alto de variação e um índice baixo de repetição em escalas geográficas locais ou regionais (Timi et 

al., 2010). 

De acordo com Aho, 1990, diversidade da helmintofauna dos répteis geralmente é pobre quando 

comparada com os demais táxons de vertebrados, compreendendo espécies generalistas e isolacionistas. 

Entretanto, estudos recentes conduzidos nas regiões neotropicais tem demonstrado que a comunidade de 

helmintos associada aos répteis é rica e diversa e vem aumentando consideravelmente em número de espécie 

na medida em que novos hospedeiros são avaliados e novas áreas são amostradas. Estudos com esses 

vertebrados permitiram valiosas contribuições para o entendimento dos padrões biogeográficos e co-evolutivos 

entre parasita e hospedeiro (Platt, 1992). 

De acordo com Telford, 1971 e Klingenberg 1993, répteis vivendo em ambiente selvagem albergam 

uma carga de parasitos associados, geralmente baixa, mas quando confinados em cativeiro, em situação de 

stress, a concentração de parasitos pode ser muito maior.  

Embora os estudos com helmintos de répteis no Brasil estejam em ascensão tanto para descrições, 

registros e ecologia, grande parte dos biomas brasileiros ainda não estão totalmente amostrados. O ambiente 

atua na composição e estrutura das espécies, pois a variação de componentes bióticos e abióticos em um 

determinado local o torna espacialmente heterogêneo (Begon et al., 2006). 

Este trabalho teve como objetivo principal o relato da helmintofauna identificada na necropsia de um 

espécime de Tupinambis merianae na Faculdade Integrado em Campo Mourão (PR), além de abordar aspectos 

da relação parasita-hospedeiro e ecologia da espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O presente caso ocorreu em Campo Mourão, município do estado do Paraná. Este município esta 

localizado numa região de Mata Atlântica com fragmentos de Cerrado, de clima subtropical úmido 

mesotérmico, caracterizado por uma intensa ação antrópica (IBGE; Prefeitura Municipal de Campo Mourão; 

Guerreiro, Parolin, Marcotti, 2011).  

No ano de 2014, um espécime de Tupinambis merinae foi conduzido para necropsia no departamento 

de patologia da Faculdade Integrado de Campo Mourão; O histórico foi de abate do animal, por parte de um 

proprietário rural da região, o qual utilizou arma de pressão de grãos de chumbo. O fato teria ocorrido devido 

à atividade de predação do teiú aos ovos e filhotes das aves domésticas da propriedade, sendo os ataques 

recorrentes à mesma.  

À necropsia não foram evidenciadas perfurações percutâneas, porém notou-se a presença de grãos de 

chumbo na cavidade oral do animal e no masseter e presença de sangue em região da orofaringe (Figura 1). 

Após a retirada dos órgãos em monobloco, foi realizado o exame dos conjuntos e, à abertura do estômago 

notou-se grande quantidade de helmintos e frutos, associado a uma hiperemia focal da mucosa gástrica, 

próximo ao antro piloro, sugerindo gastrite (Figura 2). Os exemplares encontrados foram retirados e 

acondicionados em frascos com formol tamponado a 10% e analisados em lupa parasitológica.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao exame à lupa parasitológica, foi identificado que os espécimes de helmintos eram nematódeos da 

família Physabopteridae, que possui espécies que parasitam na mucosa gástrica de toda classe de vertebrados. 

Eles se alojam na mucosa e podem causar gastrite, enterite e excesso de secreção da mucosa (Levine, 1980). 

Entretanto, aparentemente só existe uma publicação de infecção de Physaloptera spp. em répteis (Goldberg; 

Bursey, 1989). 

De acordo com o relato de Goldberg e Bursey, 1989, os nematódeos alojados em um lagarto 

Sceloporus graciosus (Iguanidae) causaram inflamação erosiva no estômago. Lesões mais recentes eram em 

formato de U, com glândulas gástricas degenerativas na mucosa adjacente e lesões cicatrizadas se tornaram 

Figura 1. Exemplar de Tupinambis merinae. A e B) Observe que não existem lesões externas por arma de compressão 

com grãos de chumbo. C) Presença de sangue em cavidade oral. D) À dissecção nota-se leões por grãos de chumbo em 

região de masseter, próximo ao ramo horizontal da maxila. E e F) Detalhe dos grãos de chumbo recolhidos do masseter.  

Figura 2. Conteúdo estomacal de Tupinambis merinae. A) Estômago apresentando grande quantidade de alimento parcialmente digerido 

e exemplares de nematódeos (setas). B) Alto parasitismo e mucosa gástrica hiperêmica e edemaciada em região de antro pilórico (*). C) 

Frutos encontrados, sugerindo alimentação recente D) Exemplares de nematódeos, gênero Physaloptera. 
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tecido fibroso, com glândulas gástricas regenerativas na mucosa adjacente. Não havia sinal externo visível da 

infecção. 

A diversidade de parasitos no espécime analisado era baixa, com apenas um parasito detectado. De 

acordo com Aho, 1990, diversidade da helmintofauna dos répteis geralmente é pobre quando comparada com 

os demais táxons de vertebrados, compreendendo espécies generalistas e isolacionistas. 

Os frutos encontrados no conteúdo estomacal do espécime condizem com os hábitos alimentares onívoros dos 

Tupinambis merinae. A diversidade alimentar é um fator que contribui para a adaptabilidade do animal a 

diferentes ambientes. 

 

CONCLUSÃO 

A grande quantidade de parasitos no conteúdo estomacal do Tupinambis merinae pode ser um 

indicativo da pressão exercida por animais domésticos e pela presença humana, na região onde o espécime 

habitava. 

A interação entre espécies domésticas e selvagens é um fator a ser analisado e estudado, dado à 

possibilidade desses lagartos carrearem helmintos  para outras espécies, causando infestações que podem 

gerar prejuízo econômico nas criações e rebanhos de animais domésticos. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

AHO, J. M.; Helminth communities of amphibians and reptiles: comparative approaches to understanding 

patterns and processes. In: Esch, G. W.; Busch, A. O. and Aho, J. M. (Eds) Parasite Communities: Patterns 

and Processes, p.157-195, New York, Chapman & Hall, 1990.  

 

BEGON, M.; TOWNSEND, C.R.; HARPER, J.L.; Ecology: from individuals to ecosystems. Blackwell 

Publishing, Oxford, 2006. 

 

COMBES, C. The art of being a parasite, Chicago, University of Chicago Press. Disponível em < 

https://books.google.com.br/books?hl=ptR&lr=&id=bEtEL2z3hXcC&oi=fnd&pg=PA21&dq=COMBES,+C.

+The+art+of+being+a+parasite&ots=zFNaF_WPB1&sig=glmoYhmHopKdMuB1v2oGUZD4Q08#v=onepa

ge&q=COMBES%2C%20C.%20The%20art%20of%20being%20a%20parasite&f=false>2005>. Último 

acesso em 02 de maio de 2016. 

 

FERREIRA, F. S. et al; Is the body fat of the lizard Tupinambis merianae effective against bacterial 

infections? Journal of Ethnopharmacology 126, 2009. 

 

FITZGERALD, L. A.; Tupinambis Lizards and People: A Sustainable Use Approach to Conservation and 

Development. Conservation Biology, Pages 12-16 Volume 8, No. I,1994. Disponível em < 

http://wildtrade.org/files/UofNewMexico-1994-FitzgeraldTupinambisLizardsAndPeople.pdf> Último acesso 

em 21 de abril de 2016.  

 

GUERREIRO, R.L.,  PAROLIN, M., MARCOTTI, T.C.B.; Distribution and recovery of the Cerrado 

vegetation and remaining in the Campo Mourão city, Paraná, Brazil. Boletim de Geografia vol. 29, n.1, 

2011. Disponível em < http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/BolGeogr/article/view/10384/8735> 

Último acesso em 02 de maio de 2016. 

 

IBGE; Campo Mourão » infográficos: dados gerais do município. Disponível em 

http://cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?lang=&codmun=410430&search=parana|campo-

mourao|infograficos:-dados-gerais-do-municipio 

 

KIEFER, M.C., SAZIMA, I.; Diet of Juvenile Tegu Lizard Tupinambis Merinae (Teiidae) in Southeastern 

Brazil. Koninklijke Brill NV, Leiden 23: 105-108, 2002. Disponível em < 

http://www.ecoevo.com.br/publicacoes/pesquisadores/ivan_sazima/dietofjuveniletegulizarTupinambismerian

ae_2002.pdf> Último acesso em 02 de maio de 2016. 

 

https://books.google.com.br/books?hl=ptR&lr=&id=bEtEL2z3hXcC&oi=fnd&pg=PA21&dq=COMBES,+C.+The+art+of+being+a+parasite&ots=zFNaF_WPB1&sig=glmoYhmHopKdMuB1v2oGUZD4Q08#v=onepage&q=COMBES%2C%20C.%20The%20art%20of%20being%20a%20parasite&f=false>2005
https://books.google.com.br/books?hl=ptR&lr=&id=bEtEL2z3hXcC&oi=fnd&pg=PA21&dq=COMBES,+C.+The+art+of+being+a+parasite&ots=zFNaF_WPB1&sig=glmoYhmHopKdMuB1v2oGUZD4Q08#v=onepage&q=COMBES%2C%20C.%20The%20art%20of%20being%20a%20parasite&f=false>2005
https://books.google.com.br/books?hl=ptR&lr=&id=bEtEL2z3hXcC&oi=fnd&pg=PA21&dq=COMBES,+C.+The+art+of+being+a+parasite&ots=zFNaF_WPB1&sig=glmoYhmHopKdMuB1v2oGUZD4Q08#v=onepage&q=COMBES%2C%20C.%20The%20art%20of%20being%20a%20parasite&f=false>2005
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/BolGeogr/article/view/10384/8735
http://cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?lang=&codmun=410430&search=parana|campo-mourao|infograficos:-dados-gerais-do-municipio
http://cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?lang=&codmun=410430&search=parana|campo-mourao|infograficos:-dados-gerais-do-municipio
http://www.ecoevo.com.br/publicacoes/pesquisadores/ivan_sazima/dietofjuveniletegulizarTupinambismerianae_2002.pdf
http://www.ecoevo.com.br/publicacoes/pesquisadores/ivan_sazima/dietofjuveniletegulizarTupinambismerianae_2002.pdf


VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

97 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

KLEMENS, M.W., THORBJARNARSON, J. B.; Reptiles as a food resource. Biodiversity & Conservation, 

VoL. 4. 1995.  Disponível em < http://link.springer.com/article/10.1007/BF00055974> Último acesso em 21 

de abril de 2016. 

 

KLINGENBERG,R,J,; Understanding Reptile ParasitesAdvanced Vivarium Systems. Lakeside, CA. 1993 

 

MAFFEI,F., HEUBEL, M.T.C.D., SILVA, F.B.; Genética e hematologia de lagartos do gênero 

Tumpinambis (Sauria: Teiidae). Salusvita, Bauru, v. 26. 2007. Disponível em < 

http://www.usc.br/biblioteca/salusvita/salusvita_v26_n3_2007_art_05.pdf> Último acesso em 21 de abril de 

2016. 

 

PIANKA, E.R., L.J. VITT.; Lizards: windows to the evolution of diversity. University of California press, 

333p. 

 

PINTO, L.C.L, MATEUS, M.B., PIRES, M.R.S.; Conhecimentos e usos da fauna terrestre por moradores 

rurais da Serra do Ouro Branco, Minas Gerais, Brasil. Interciencia vol. 37 nº 07. 2012. Disponível em: 

<http://www.interciencia.org/v37_07/520.pdf> Último acesso em 21 de abril de 2016. 

 

PLATT, T. R. A phylogenetic and biogeographic analysis of the genera of Spirorchinae (Digenea: 

Spirorchidae) parasitic in freshwater turtles. Journal of Parasitology, v. 78, p. 616-629, 1992. 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO MOURÃO; Cidade Escola. Disponível em < 

http://campomourao.pr.gov.br/cidade/clima.php> Último acesso em 02 de maio de 2016. 

 

SILVA, L.A.F.; Helmintofauna associada a répteis provenientes da Reserva Particular do Patrimônio 

Natural Foz do Rio Aguapeí, Estado de São Paulo. Instituto de Biociências da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio De Mesquita Filho” Campus Botucatu, dissertação para para a obtenção do título de Mestre 

em Ciências Biológicas, 2014. Disponível em 

<http://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/110418/000786523.pdf?sequence=1> Último acesso em 

28 de abril de 2016. 

 

TELFORD Jr, S. R.; Parasitic diseases of reptiles. Journal of the American Veterinary Medical Association 

159.11: 1644, 1971. 

 

TIMI, J. T., LANFRANCHI, A. L. & LUQUE, J. L. Similarity in parasite communities of the teleost fish 

Pinguipes brasilianus in the southwestern Atlantic: Infracommunities as a tool to detect geographical 

patterns. International Journal for Parasitology, v. 40, p. 243-254, 2010. Disponível em < 

https://www.researchgate.net/profile/Jose_Luque3/publication/26743658_Similarity_in_parasite_communiti

es_of_the_teleost_fish_Pinguipes_brasilianus_in_the_southwestern_Atlantic_infracommunities_as_a_tool_t

o_detect_geographical_patterns/links/09e4150d084c1aa54a000000.pdf>  Último acesso em 02 de maio de 

2016. 

 

VITT, L. J.; CARVALHO, C.M.; Life in the trees: the ecology and life history of Kentropyx striatus 

(Teiidae) in the lavrado area of Roraima, Brazil, with comments on the life histories of tropical teiid lizards. 

Canadian Journal of Zoology, 1992. 

 

WINCK, G.R.; História Natural de Tupinambis merinae (Squamata, teiidae) na Estação Ecológica do Taim, 

extremo Sul do Brasil, Centro de Ciências Naturais e Exatas da Universidade Federal de Santa Maria, 

dissertação de mestrado, 2007. 

 

 

 

http://campomourao.pr.gov.br/cidade/clima.php
https://www.researchgate.net/profile/Jose_Luque3/publication/26743658_Similarity_in_parasite_communities_of_the_teleost_fish_Pinguipes_brasilianus_in_the_southwestern_Atlantic_infracommunities_as_a_tool_to_detect_geographical_patterns/links/09e4150d084c1aa54a000000.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose_Luque3/publication/26743658_Similarity_in_parasite_communities_of_the_teleost_fish_Pinguipes_brasilianus_in_the_southwestern_Atlantic_infracommunities_as_a_tool_to_detect_geographical_patterns/links/09e4150d084c1aa54a000000.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose_Luque3/publication/26743658_Similarity_in_parasite_communities_of_the_teleost_fish_Pinguipes_brasilianus_in_the_southwestern_Atlantic_infracommunities_as_a_tool_to_detect_geographical_patterns/links/09e4150d084c1aa54a000000.pdf


VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

98 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE AVES SILVESTRES ADMITIDOS NO CENTRO DE 

TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES EM VITÓRIA DA CONQUISTA - BAHIA ENTRE 2000-

2015 

 

Oliveira, A. C.1; Peel, S. M.2; Castanheira, T. L. L.3; Garrido, E.3; Alves, A. A.4; Ladeia, R. E. F.4; Filadelfo, 

G. G.5 
1Medicina Veterinária Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, Salinas - MG.  
2University of St. Andrews – Reino Unido 

3Departamento de Medicina Veterinária. IFNMG- Instituto Federal do Norte de Minas Gerais. 
4 Médico (a) Veterinário (a); CETAS; Vitória da Conquista, Bahia - Brasil;  
5 Bióloga; CETAS; Vitória da Conquista, Bahia - Brasil;  

andreh_kiaori@hotmail.com  

 

RESUMO 

Apesar da legislação desenvolvida para fiscalização do tráfico de animais selvagens, ainda persiste o comércio 

desses animais que gera milhões de dólares. A avaliação da escala deste problema leva em considerção, 

estimativas feitas a partir de dados coletados a partir de organizações governamentais dentre elas: IBAMA 

(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis), que supervisiona a execução das 

leis relacionadas à crimes ambientais. Centros de reabilitação, dentre eles os CETAS (Centro de triagem de 

animais silvestres) onde os animais removidos do comércio ilegal são inicialmente enviados para triagem e 

são também uma fonte de informação a respeito da sanidade desses animais. Este estudo foi realizado no 

CETAS em Vitória da Conquista, Bahia, e os dados utilizados foram coletados entre o período de janeiro de 

2000 a novembro de 2015. A partir de dados providos pelo CETAS Vitória da Conquista, foi constatado que 

mais de 90% dos animais admitidos foram provenientes do comércio ilegal, sugerindo que as espécies 

admitidas em maiores quantidades devem estar associadas com aquelas mais comumente apontadas como 

alvos pelo tráfico de animais selvagens. 

Palavras-chave: Tráfico ilegal, Aves silvestres, Conservação.  

 

ABSTRACT 

Despite laws designed to regulate the illegal trade of wildlife, it continues to be a multi- million dollar industry. 

When attempting to assess the scale of the problem, most data relies on estimates and on data collected from 

organizations such as IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis), 

the Brazilian Institute of the Environment and Renewable Natural Resources,  which oversee the enforcement 

of laws relating to wildlife crime. Wildlife rehabilitation centres, such as CETAS (Centro de Triagem de 

Animais Silvestres), where animals seized from the illegal trade are initially sent for assessment, are also a 

source of data. This study focused on CETAS in Vitória da Conquista, Bahia, and used data collected between 

January 2000 and November 2015. From data provided by CETAS Vitória da Conquista, it was found that 

more than 90% of the animals admitted were seized from the illegal trade, which suggests that the species 

admitted in the highest numbers might correlate with those which are most commonly targeted by the illegal 

trade. 

Key-words: Illegal trade, Wild birds, Conservation. 

 

INTRODUÇÃO 

O Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) realiza uma avaliação sanitária que possui 

função de quarentena de animais selvagens provenientes da fauna brasileira e exótica. Esses centros de triagem 

exercem diversos procedimentos tais como investigações sobre a origem e sanidade dos animais tutelados, 

tratamento médico-veterinário e destino para cada indivíduo o que compreende zoológicos, criatórios 

conservacionistas, programas de reabilitação e soltura tutelados pelo IBAMA, retornando esses animais à vida 

livre, de forma que estejam isentos de se tornarem vetores da introdução de agentes infecciosos ou parasitários 

no meio ambiente (Vilani, 2007; IBAMA, 2015). 

A estimativa é de que 4 bilhões de aves por ano sejam comercializadas ilegalmente, destas, 70% são 

destinadas ao comércio interno e cerca de 30% são exportadas. Algumas aves têm altas cotações no mercado 

internacional, como a arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari), vendida por US$ 60 mil, e o papagaio-da-

cara-roxa (Amazona brasiliensis) por US$ 6 mil, ambos comercializados para coleções e zoológicos 

particulares. No comércio interno, os preços alcançados são mais baixos, com exceção das aves consideradas 
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raras. Conforme os "passarinheiros", as espécies mais valorizadas são sangue-de-boi ou tiê-sangue 

(Ramphocelus bresilius), pintassilgo (Carduelis yarrellii), saíra-pintor (Tangara fastuosa), canário-da-terra 

(Sicalis flaveola) e papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), vendidos por preços podem variar entre R$ 30 a 

R$ 200 (Ribeiro; Silva, 2007). 

O objetivo do presente trabalho consiste em realizar uma análise da admissão de indivíduos de 

diferentes espécies no CETAS em Vitória da Conquista na região sudoeste na Bahia, no período entre 2000 e 

novembro de 2015. Relatar o número de indivíduos e variedade de espécies de aves que têm sido admitidas no 

órgão ambiental avaliado. Além disso, comparar o percentual de animais abrigados que podem indicar quais 

espécies demonstram interesse no comércio ilegal de animais silvestres e a frequência que tais espécies foram 

recebidas durante esse período.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados analisados foram obtidos através dos prontuários fornecidos pelo CETAS em Vitória da 

Conquista, Bahia durante o período de janeiro de 2000 a novembro de 2015 para verificação das classes de 

animais mais frequentemente abrigadas. A partir das informações iniciais, buscou-se identificar as diversas 

espécies de aves silvestres atendidas. Essas informações foram comparadas a fim de determinar quais espécies 

foram recebidas com maior frequência nas categorias: apreensão, entrega, resgate e transferência. 

Considerando que 89,3% dos animais recebidos foram aves, as informações avaliadas consistem 

diagnosticar as 21 espécies de aves mais admitidas entre 2000 e novembro de 2015 para demonstrar uma 

amostragem representativa. 

Os resultados foram comparados com literatura disponível considerando as espécies mais comumente 

traficadas e as rotas utilizadas para o tráfico de animais silvestres através do Brasil. Outros fatores que 

poderiam afetar o número de indivíduos de cada espécie a ser admitida no CETAS também foram levados em 

consideração quando interpretados os resultados. 

Os resultados foram comparados com a literatura disponível considerando as espécies mais 

comumente traficadas e as rotas utilizadas para o tráfico de animais silvestres através do Brasil. Outros fatores 

que poderiam afetar o número de indivíduos de cada espécie a ser admitida no CETAS também foram levados 

em consideração quando interpretados os resultados. 

 

RESULTADOS 

Durante esses quinze anos de funcionamento, 45.120 animais da fauna brasileira, dentre eles aves, 

mamíferos e répteis foram abrigados no CETAS.  Do total de animais atendidos, 89,3% foram aves silvestres, 

1,4 % foram mamíferos e 9,3 % foram répteis. 

Dos 45.120 animais recebidos no CETAS durante o período de estudo, 89,3% (40.292) foram aves 

silvestres. Dentre as vinte e uma espécies mais frequentes, as três delas com número mais expressivo de 

indivíduos são, respectivamente, Sicalis flaveola (8.749 indivíduos, 23,64% do total), Paroaria dominicana 

(4.441 indivíduos, 12% do total), Sporophila sp. (4.159 indivíduos, 11,23% do total). As espécies com menor 

ocorrência no CETAS nesse período foram as aves do gênero Ara (147 indíviduos, 0,4% do total), Brotogeris 

sp. (151 indivíduos, 0,41% do total), Turdus sp. (296 indíviduos, 0,79% do total). (Tabela 1).  

Das 40.292 espécies de aves silvestres, 92% (37.068 aves) foram aves capturadas em apreensões, 

enquanto 3% (1.208 aves) foram entregues voluntariamente por cidadãos, 4% (1.611 aves) resgatados de vida 

livre e 1% do total vieram transferidos de outros CETAS. (Figura 1). As três espécies de aves silvestres mais 

fequentemente admitidas e as três espécies, menos frequentemente admitidas no CETAS, Vitória da Conquista, 

Bahia, estão ilustradas na Figura 2. Dentre as vinte e uma espécies mais frequentes, as três delas com maior 

número expressivo de indivíduos são, respectivamente, Sicalis flaveola (8.749 indivíduos, 23,64% do total), 

Paroaria dominicana (4.441 indivíduos, 12% do total), Sporophila sp. (4.159 indivíduos, 11,23% do total). 

As espécies com menor ocorrência no CETAS nesse período foram as aves do gênero Ara (147 indíviduos, 

0,4% do total), Brotogeris sp. (151 indivíduos, 0,41% do total), Turdus sp. (296 indíviduos, 0,79% do total). 

(Fig.2) 

 

Tabela 1: Tabela demonstrando maior e menor ocorrência de algumas espécies e o percentual de espécies de 

aves, mamíferos e répteis abrigados pelo CETAS- VITÓRIA DA CONQUISTA/BAHIA entre 2000 e 

novembro de 2015. 
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Aves Silvestres (total em número absoluto =40292) 

Nome científico Nome popular Porcentagem / número 

absoluto 

Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro 23.6% / 8.749 

Paroaria dominicana Galo da campinha; Cardeal do 

Nordeste; 

12% / 4.441 

Sporophila 

nigricolis/S.caerulescens 

Baiano; Coleirinho; 11.2%/ 4159 

Turdus sp  Sabiá 0,8%/ 296 

Brotogeris chriri/ B. tirica Periquito-lima; Periquito de 

encontro amarelo; 

0,41% / 151 

Ara ararauna/ A.macao/ A. 

chloroptera 

Arara Canindé; 

Araracanga;Arara vermelha; 

0,4%/ 147 

 

Figura 1: Gráfico ilustrando as formas de origem dos animais abrigados pelo CETAS. Apreensão de animais 

silvestres vítimas do tráfico ilegal; Entrega voluntária por membros da população; Resgatados de vida livre e 

transferidos por outros CETAS. 

 

 
 

Figura 2: Gráfico demonstrando percentual de indivíduos recebidos entre as 21 espécies de aves avaliadas.  
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Figura 3: Espécies mais incidentes (A- Sicalis flaveola; B- Paroaria dominicana; C- Sporophila sp); Espécies 

menos incidentes:  D – Turdus sp.; E – Brotogeris sp.; F- Ara ararauna. 

 

DISCUSSÃO 

A procedência desses animais aprendida foi, majoritariamente, por apreensões realizadas em rodovias, 

feira livres e depósitos clandestinos da região sudoeste e de outras regiões do Estado da Bahia. O índice de 

devolução desses animais alcançou 72% durante o período de janeiro de 2000 a novembro de 2015.  

A falta de informação sobre o tráfico de animais silvestres torna difícil avaliando a extensão dos 

impactos ambientais. A legislação pertinente a regulação do tráfico de animais silvestres (Lei nº5197/67) rege 

o comércio de produtos de origem de animais silvestres é regulamentado pelo IBAMA. Apenas criadouros 

conservacionistas autorizados pelo IBAMA são licenciados e permitidos a reproduzir tais espécies (Kuhnen; 

Remor; Lima, 2012). 

 Criadouros autorizados estão listados e disponíveis no site oficial do IBAMA, contudo algumas dessas 

listas estão desatualizadas a cerca de 4 a 7 anos a depender da categoria de importação/ exportação da fauna 

nativa brasileira. Em alguns estados, por exemplo, Santa Catarina, dados disponíveis sobre criadouros de fauna 

silvestre é praticamente ausente. Consequentemente, cerca de 90% do comércio de animais silvestres no Brasil 

é ilegal (Kuhnen; Remor; Lima, 2012). 

   Os dados catalogados pelo CETAS em Vitória da Conquista demonstram que mais do que 90% dos 

indivíduos abrigados são provenientes do tráfico ilegal quando comparados aos 3% devolvidos pela população, 

4% resgatados de vida livre e 1% transferidos de outros CETAS.  

 Apesar do CETAS estudado receber as três principais classes de animais, nossa avaliação demonstrou 

que as aves representam a classe mais comumente recebida (89,3%). Este resultado corrobora com o fato das 

aves silvestres serem os maiores alvos do comércio ilegal de animais silvestres, existindo, portanto, grande 

demanda para a comercialização de espécies desta classe no mercado ilegal de animais silvestres (Kuhnen; 

Remor; Lima, 2012).  

Em um estudo realizado por Bastos (2008) ao avaliar o trafico ilegal de animais silvestres no estado 

de Goiás, foi constatado que 94% do total dos animais apreendidos foram aves, dados semelhantes aos 

encontrado no CETAS de Vitória da Conquista, Bahia.  

Entre 21 espécies de aves analisadas, Sicalis flaveola conhecida como canário-da-terra-verdadeiro 

também foi a espécie mais citada em relatórios, sendo utilizada como mediadora da diversidade de espécies, a 

qual foi encontrada em 16 diferentes localidades estudadas. Estes trabalhos corroboram com o fato da admissão 

desta mesma espécie ser a mais comumente admitida no CETAS em Vitória da Conquista (Destro et al., 2012). 

Sporophila sp. (incluindo S. nigricolis, conhecido popularmente como baiano, também posicionado 

entre as três espécies mais comumente admitidas, representando 11.2% do total de indivíduos recebidos. Foi 

também considerada a espécie mais comum frequentemente encontrada em um estudo de aves silvestres 

ilegalmente comercializadas em feiras livres em Recife, PE (Regueira; Bernard, 2012). 

De acordo com Alves; Lima; Araújo (2012), a maioria das espécies que foram catalogadas como sendo 

“comumente comercializadas”, incluindo no mercado internacional, não são reportadas pela CITES 

(Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora) como espécies 

ameaçadas, apesar de muitas delas estarem de fato ameaçadas. 

      Aves psitacídeas representam o segundo grupo mais ameaçado de espécies de aves no Brasil. (Alves; 

Lima; Araújo, 2012) Algumas espécies que foram admitidas com uma frequência menor no CETAS, tais como 

Ara ararauna e algumas aves do gênero Brotogeris  que representam respectivamente, 0,40% e 0,41% dos 
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indivíduos abrigados são frequentemente comercializados, apesar de que ambos são categorizadas como 

“Pouco Preocupante” pela Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas – IUCN (Wright et al., 2001; IUCN – Red 

List, 2012). 

Apesar de não ser categorizada pela Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas, é provável que o gênero 

Ara, tenha se tornado um alvo do comércio ilegal. De acordo com Wright (2001), a causa do declínio da 

população mundial de papagaios é devida a diversos e complexos fatores, dentre eles o mercado ilegal de aves 

silvestres.   

No entanto, existem outros fatores a serem levados em consideração, incluindo o tamanho da 

população das espécies em vida livre e a facilidade com a qual essas possam vir a ser capturadas. Além disso, 

existe pouca literatura e informações para disponibilizar dados precisos sobre os números de cada espécie 

comercializada ilegalmente, e a maioria das informações confiáveis publicadas depende da estimativa que 

pode ser coletada pelo IBAMA e outras organizações que coordenam a fiscalização e aplicação das leis 

ambientais (Preuss; Schaedler, 2011). 

A criação de aves silvestres, especialmente referente às aves canoras é uma tradição cultural 

preservada em diferentes regiões no país. No entanto, obter um indivíduo legalizado representa um alto custo 

a ser arcado, o que encoraja ações relacionadas ao tráfico de animais silvestres. Cerca de, 90% do comércio de 

animais silvestres é ilegal (Renctas, 2002) e a demanda de criar animais silvestres como pets encoraja o tráfico 

desses animais pelo país (Renctas, 2001). 

Existe pouca literatura e dados quantificando o número de cada espécie a ser comercializada 

ilegalmente, e a maioria dos dados disponíveis dependem de estimativas ou dados que podem ser coletados 

pelo IBAMA e outras órgãos ambientais fiscalizadores (Preuss; Schaedler, 2011). 

 

CONCLUSÃO 

 Os dados avaliados a partir do CETAS em Vitória da Conquista, Bahia corroboram com a ideia de que 

o número de indivíduos de espécies abrigados pode ser um indicador do seu status no comércio ilegal de 

animais silvestres. Porém, o número de animais removidos do tráfico ilegal não reflete, necessariamente, o 

número desses retirados de vida livre, devido ao elevado percentual de morte desses indivíduos por conta de 

condições inadequadas de cativeiro, estresse e negligência durante o transporte.  

 Existem também outros fatores a ser levados em consideração, incluindo a população, o tamanho dos 

indivíduos em vida livre (espécies com populações remanescentes menores seriam provavelmente menos 

encontradas no CETAS do que aquelas com populações maiores, tais como S. flaveola). Espécies diferentes 

são provavelmente prejudicadas de diferentes formas pela pressão antrópica exercida pelas atividades 

humanas. O gênero Ara, tem a perda de habitat entendida como a principal dificuldade em manter a 

conservação das espécies desse gênero. 

 Mais estudos com coletas de dados em CETAS no Brasil deveriam ser realizadas, para o cruzamento 

de informações quanto às espécies admitidas do tráfico ilegal. Mais informações seriam úteis também para o 

desenvolvimento de métodos específicos de monitoração, controle e prevenção do tráfico ilegal das aves 

silvestres brasileiras.  
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi relatar as atividades de manejo nutricional na conservação de espécies rapinantes 

pertencentes ao Parque Zoobotânico Vale, na Floresta Amazônica, localizado no coração da Floresta Nacional 

de Carajás, uma Unidade de Conservação Federal preservada e fiscalizada pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio).  

Palavras-chave: rapinantes, preservação, manejo. 

 

Abstract 

The objective of this study was to report the nutritional management of activities in the conservation of 

predators species belonging to the Zoo and Botanical Park Valley, in the Amazon Forest, located in the Carajás 

National Forest, a Federal Conservation area preserved and monitored by the Chico Mendes Institute for 

Conservation Biodiversity (ICMBio ). 

Keywords: predators, preservation, management 

 

INTRODUÇÃO  

O termo “ave de rapina” é usualmente aplicado por ornitologistas para distinguir os falcões, gaviões, 

águias, urubus e corujas dos demais grupos de aves predatórias (Weidensaul, 1996; Ferguson-Lees e Christie, 

2001). Por conseguinte, as aves de rapina podem ser divididas em dois grupos principais: os rapinantes 

noturnos representados pela ordem Strigiformes, os quais fazem parte corujas, mochos, suindaras, caburés, 

murucututus, e os rapinantes diurnos, representados pela ordem Falconiformes, tais como águias, gaviões, 

açores, abutres, milhafres, falcões, carcarás, dentre outros (Weidensaul, 1996). A relação entre humanos e 

rapinantes pode ser considerada paradoxal, pois a despeito das aves de rapina serem cultuadas por diversas 

civilizações antigas como símbolos de veneração religiosa ou de poder, essas mesmas aves têm sido 

impiedosamente perseguidas nos últimos séculos como predadoras de animais domésticos (Del Hoyo, Elliott 

e Sargatal, 1994). No entanto o progressivo conhecimento sobre a biologia desses animais vem demonstrando 

sua verdadeira importância no controle de vários insetos, aves e roedores considerados pestes na agricultura 

ou como reservatórios de zoonoses, revelando os benefícios que a conservação dessas espécies pode gerar ao 

homem (Chebez, Aguilar e Fowler, 2001).  

O presente estudo teve como objetivo relatar as atividades de manejo conservacionista dos animais 

pertencentes ao setor de aves de rapina do Parque Zoobotânico Vale localizado em Paraupebas - PA.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O estudo foi realizado no período de 07 de janeiro a 07 de março de 2013 no setor de aves rapinantes 

pertencente ao Parque Zoobotânico Vale (PZV), a qual se encontra inserida na Floresta Nacional dos Carajás, 

situada na via de acesso Estrada Raimundo Mascarenhas, s/n° km 26 – Núcleo Urbano de Carajás-PA. As 

atividades concentraram-se no manejo reprodutivo e nutricional das rapinantes. Os recintos das aves de rapina 

foram construídos de forma bem rústica, com boa drenagem e declividade, vegetação nativa ao redor e 

possuíam três compartimentos sendo eles: área externa, área de alimentação e área de contenção. 

Os recintos possuíam placas de identificação e haviam particularidades em relação ao tamanho, onde 

as medidas eram as seguintes: 3.300m³ para o gavião-real (Harpia harpyja), 518,8m³ para o urubu-rei 

(Sarcoramphus papa), 504,3m³ para o gavião do rabo branco (Buteo albicaudatus) e 525m³ para a coruja 

murucututu (Pulsatrix perspicillata). 

No PZV havia um casal de harpias e um casal de corujas murucututu provenientes de doações, três 

urubus-rei sendo um casal e um filhote, o macho tem como histórico de entrada por permuta pelo Parque das 

Aves do Paraná (Foz do Iguaçu-PR) no ano de 2009, a fêmea e o filhote nasceram no PZV. Com relação ao 

casal de gaviões de rabo branco, não havia informações quanto a sua procedência. Foi realizado manejo 

nutricional para rapinantes, com suplementação de vitaminas e minerais.  

mailto:lups381@gmail.com
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A alimentação das aves de rapina do PZV era intercalada de acordo com os dias da semana, pois 

seguia-se um cardápio não muito variado devido serem espécies carnívoras e a opção de alimento nesta 

categoria ser muito pouca. A dieta detes animais era basicamente restrita a quatro tipos de carne sendo elas: 

carne bovina, de frango, vísceras, com exceção de rins e fígado por ter causado diarreia e camundongos 

produzidos no próprio parque. A atividade de preparo da alimentação era realizada às terças, quintas-feiras e 

domingos, com retirada da carne da câmara fria ás 8:00 horas da manhã para o descongelamento e preparada 

ás 10:00 horas. Esta era cortada com um facão em cima de um tablado de borracha e logo em seguida pesado 

em uma balança analógica, em quantidade certa destinada a cada espécie para depois colocada em um 

recipiente de alimentação conhecida por basqueta.  

O fornecimento da alimentação das aves era ordenado de forma que todos recebiam o mesmo alimento, 

ou seja, era disponibilizado carne bovina às terças, às quinta-feira carne de frango, aos domingos vísceras e/ou 

camundongos. Cabe ressaltar este ordenamento era refeito mensalmente. A quantidade ministrada era diferente 

para cada casal (espécie), em que o gavião real recebia 0,700 kg, as corujas murucututu recebiam 0,150 kg, os 

urubus rei recebiam juntamente com o filhote 0,500 kg e os gaviões-do-rabo-branco recebiam 0,150 kg. 

Segundo Del Hoyo et al. (1994), espécies de pequeno porte (< 0,370 kg), durante o inverno nas regiões 

temperadas, necessitam de um aporte diário de alimento, em biomassa, que representa 25% de sua própria 

massa corporal. Já os gaviões de tamanho médio/grande (0,700 kg a 1,200 kg), em regiões semelhantes, 

necessitam entre 10% e 15%, enquanto as grandes águias (> 3,000 kg), em condições de cativeiro, consomem 

cerca de 5% de sua massa em presas. A média de consumo no inverno é de 20% a 30% maior do que no verão. 

O fornecimento da alimentação de cada espécie foi acompanhado, com saída da cozinha ás 14:00 horas, 

embarcada em uma caminhonete e entregue ao tratador responsável do setor dos rapinantes. Ao chegar nos 

recintos, o alimento era colocado em um tronco de madeira acessível aos animais que se deslocavam até 

alimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os tipos de alimentos consumidos por Falconiformes em vida livre são tão variados quanto o número 

de espécies existentes nessa ordem, com quase todos os principais grupos de vertebrados, e até invertebrados, 

presentes na dieta de pelo menos uma ave de rapina (Weidensaul, 1996). Já os Estrigiformes, em virtude de 

seus hábitos crepusculares, baseiam boa parte de sua alimentação em insetos e outros invertebrados, 

independentemente de seu tamanho (Sick, 1997). Com essa extraordinária diversidade alimentar, parece 

razoável assumir que rapinantes em cativeiro devam ser mantidos com dietas similares àquelas observadas em 

vida livre (Redig, 1993). Por essa razão, os técnicos têm a obrigação de levantar informações sobre a ecologia 

alimentar das aves de rapina mantidas em suas respectivas instituições, a fim de evitar problemas nutricionais 

futuros. 

Para Falconiformes, eram fornecidas presas inteiras. O fornecimento de presas inteiras é aconselhável, 

uma vez que as exigências de varias espécies não são bem conhecidas, o que dificulta a suplementação mineral-

vitamínica nos casos de alimentação com carne crua e/ou pescoço de frango (Graham e Halliwell, 1986.). É 

importante salientar que esses dois alimentos frequentemente oferecidos não podem ser as únicas fontes de 

alimento de aves de rapina devido aos desequilíbrios nutricionais que podem originar a médio e longo prazo 

(Redig, 1993).  

O oferecimento de presas vivas ou recém abatidas mostra-se vantajoso quando comparado às presas 

congeladas, não só pela palatabilidade, como também pela maior disponibilidade de vitaminas lipossolúveis, 

visto que o congelamento por longos períodos inativa as mesmas. Durante a época reprodutiva, a dieta pode 

ser suplementada com carotenoides, objetivando o aumento da pigmentação da cera e patas e com vitamina 

E/selênio, para estimulação de comportamentos reprodutivos e maior produção de ovos e sêmen (Fox, 1995). 

 

CONCLUSÃO 

O manejo alimentar de rapinantes deve ser adaptado às necessidades nutricionais de cada espécie, 

respeitando disponibilidade do alimento, bem como a fisiologia reprodutiva do animal. 
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RESUMO: As aves possuem ampla distribuição mundial e são responsáveis por diversos serviços 

ecossistêmicos atuando como polinizadores, dispersores de sementes, predadores, necrófagos e engenheiros 

de ecossistema. Algumas espécies de aves possuem populações naturalmente baixas em determinadas áreas, 

tornando-as mais vulneráveis à extinção, sendo que um programa de monitoramento constante possibilita o 

acompanhamento das variações temporais das populações através de contagens repetidas nos mesmos locais 

ao longo de anos consecutivos. Em um inventário de avifauna realizado na fazenda Nova Monte Carmelo, 

destaca-se a espécie Alectrurus tricolor presente nas últimas listas de espécies de aves ameaçadas publicadas 

pelo Ministério do Meio Ambiente e Birdlife International, onde enquadra-se na categoria vulnerável.O 

objetivo deste trabalho foi monitorar a população de A. tricolor para avaliar a sua abundância e as tendências 

nas variações nos números de registros dos indivíduos e se a espécie é migratória na região. O estudo aconteceu 

na fazenda Nova Monte Carmelo (MG) em uma área de campo aberto onde foi delimitado um transecto e nele 

foram estabelecidos 11 pontos de monitoramento distantes entre si no mínimo em 200 metros. Estes pontos 

foram monitorados entre agosto/2014 e abril/2016. Para análise dos dados foi calculada a média mensal de 

registros e o Índice Pontual de Abundância (IPA) mensal. Foram feitos 101 registros sendo 88 de indivíduos 

adultos e 13 de indivíduos jovens. O mês de dezembro foi o que apresentou os maiores valores de média mensal 

de registros e IPA seguido de novembro e outubro. Dezembro foi o mês com o maior número de jovens 

registrados. Não houve registros de A. tricolor nos meses de março e maio. Houve um aumento de 

aproximadamente 72% entre o primeiro e o segundo ano de amostragem considerando apenas o período 

reprodutivo da espécie (agosto-fevereiro). Apesar do maior número de registros nos meses da estação chuvosa 

não houve correlação entre o IPA e a pluviosidade mensal e nem entre a média mensal de registros e a 

pluviosidade mensal. Houve diferença significativa entre estação reprodutiva e não reprodutiva tanto pra o IPA 

como para a média mensal de registros, sendo a maior parte dos registros feitos durante a estação reprodutiva, 

principalmente entre os meses de outubro e dezembro. Considerando apenas o período reprodutivo da espécie, 

A. tricolor apresentou um aumento significativo no número de registros do primeiro para o segundo ano de 

amostragem e aparentemente é migratória na região. A espécie tem utilizado a área de estudo pra se reproduzir 

o que reforça a importância do seu monitoramento populacional e a manutenção de áreas viáveis, uma vez que 

ela pode vir a sofrer redução significativa no número de indivíduos devido às alterações climáticas. 

Palavras-chave: Aves, Passeriformes, IPA, Migração, Conservação 

 

ABSTRACT: The birds have worldwide distribution and are responsible for many ecosystem services acting 

as pollinators, seed dispersers, predators, scavengers and ecosystem engineers. Some species of birds have 

naturally low populations in certain areas, making them more vulnerable to extinction, and constant monitoring 

program enables the monitoring of temporal variations of the population through repeated counts in the same 

locations over consecutive years. In an inventory of avifauna carried out on the Nova Monte Carmelo farm, 

there is the kind Alectrurus tricolor presente in recent lists of endangered bird species published by the 

Ministério do Meio Ambiente and BirdLife International, which is part of the vulnerable. The objective of this 

study was to monitor category the population of A. tricolor to assess their abundance and trends in changes in 

the number of records of individuals and the species is migratory in the region. The study took place at the 

Nova Monte Carmelo farm (MG) in an open field area where it was defined a transect and it was established 

11 points of remote monitoring each other at least at 200 meters. These points were monitored between August 

/ 2014 and April / 2016. For data analysis we calculated the average monthly records and Spot Index of 

Abundance (IPA) monthly. 101 records with 88 adults and 13 juveniles were made. The month of December 

was the one with the highest average monthly values of records and IPA followed by November and October. 

December was the month with the highest number of registered youth. There were no records of A. tricolor in 

the months of March and May. There was an increase of approximately 72% between the first and second year 

of sampling considering only the reproductive period (August to February). Despite the higher number of 
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records in the months of the rainy season there was no correlation between the IPA and the monthly rainfall or 

between the average monthly records and monthly rainfall. There was a significant difference between 

breeding season and not reproductive so much to the IPA as to the average monthly records, with most records 

made during the breeding season, especially among the months October and December. Considering only the 

reproductive period of the species A. tricolor showed a significant increase in the number of first records for 

the second year of sampling and is apparently migration in the region. The species has used the study area to 

reproduce which reinforces the importance of their population monitoring and maintenance of viable areas, 

since it could suffer significant reduction in the number of individuals due to climate change. 

Key-words: Birds, Passeriformes, IPA, Migration, Conservation 

 

INTRODUÇÃO 

Entre os diversos grupos taxonômicos, as aves possuem uma ampla distribuição mundial, ocorrendo 

em quase todos os tipos de habitat, oferecendo diversos tipos de serviços e atuando em muitos processos 

ecológicos que beneficiam a sociedade humana (Whelan et al. 2008). Como membros dos ecossistemas elas 

desempenham diversas funções atuando como: polinizadores, predadores, dispersores de sementes, necrófagos 

e engenheiros dos ecossistemas (Sekercioglu et al. 2004, Sekercioglu 2006 a; b, Whelan et al. 2008).  

 Algumas espécies de aves podem possuir populações naturalmente baixas em determinadas áreas e 

isso as tornam mais vulneráveis à extinção (Manne et al. 1999, Anjos et al. 2011). A detecção de um declínio 

populacional pode ser vista como um gatilho para a conservação efetiva e como um mecanismo para a 

elaboração de prioridades para a conservação (Nichols; Willians 2006). Um programa de monitoramento 

constante possibilita o acompanhamento das variações temporais das populações através de contagens 

repetidas nos mesmos locais ao longo de anos consecutivos. É uma das principias formas de se detectar 

flutuações no tamanho populacional sejam elas variações naturais ou causadas por alteração antrópica (Conroy 

et al. 2012).   

 Em um inventário da avifauna realizado entre os anos de 2006 e 2008, na Fazenda Nova Monte 

Carmelo (MG), foram registradas 275 espécies de aves, das quais 15 são ameaçadas de extinção em nível 

estadual, oito em nível nacional e seis em nível global. Além disso, foram registradas 10 espécies endêmicas 

do bioma Cerrado. Atualmente este número aumentou, sendo cerca de 290 espécies, uma alta riqueza quando 

comparado, por exemplo, com o Parque Nacional da Serra da Canastra, que possui atualmente 293 espécies 

de aves registradas e uma área total cerca de quatro vezes maior à área da Fazenda Nova Monte Carmelo. 

Dentre as espécies registradas na fazenda Nova Monte Carmelo destaca-se o galito, Alectrurus tricolor. 

A espécie A. tricolor pertence à família Tyrannidae e à ordem Passeriformes. Segundo as últimas listas 

de espécies de aves ameaçadas de extinção publicadas pelo Ministério do Meio Ambiente e Birdlife 

International, ela enquadra-se na categoria vulnerável. Uma das principais causas envolvendo o declínio da 

espécie deve-se ao avanço da agricultura em áreas de Cerrado (BirdLife Internacional 2015). O macho possui 

coloração alvinegra, um “V” branco no lado superior e uma faixa peitoral negra incompleta. A fêmea é parda, 

asas e cauda mais escuras e garganta branca (Sick 1997). Na época reprodutiva, a cauda do macho torna-se 

mais prolongada e larga devido às duas retrizes medianas transformadas, constituindo uma das principais 

características de dimorfismo sexual. A distribuição de A. tricolor abrange principalmente áreas de Cerrado 

do Brasil Central no Distrito Federal e nos Estados Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 

Paraná, São Paulo, Mato Grosso e provavelmente Rio Grande do Sul (Birdlife Internacional 2015, Ministério 

do Meio Ambiente 2015). Segundo Sick (1997), a espécie ocorre nos Estados de Minas Gerais ao Paraná, Mato 

Grosso, Rio Grande do Sul e Distrito Federal e também na Bolívia e Paraguai. É normalmente encontrada em 

campos abertos e paludícolas (Sick 1997) do Cerrado. A espécie não se adapta em áreas perturbadas, ficando 

basicamente restrita às fisionomias de campos nativos do Cerrado (Tubelis; Cavalcanti 2000). 

Programas de monitoramento de fauna e flora são utilizados em diversos países do mundo para 

acompanhar o estado de conservação de sistemas naturais (Conroy et al. 2012). No Brasil ainda existe uma 

carência de estudos que possuem como principal objetivo o monitoramento em larga escala ou/e em longo 

prazo de populações de aves. A manutenção de um banco de dados com informações sobre as espécies ao 

longo de anos é a ferramenta chave para que estratégias de ação a respeito da conservação das espécies sejam 

propostas e consequentemente a conservação de todo um ecossistema. Assim, o objetivo deste trabalho foi o 

de monitorar a população de A. tricolor na Fazenda Nova Monte Carmelo, onde foram coletados dados sobre 

abundância da espécie, avaliando assim, as tendências nas variações no número de registros dos indivíduos e 

se a espécie apresenta comportamento migratório na região. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 Este estudo foi realizado na Fazenda Nova Monte Carmelo (47º40'O, 18°55' S), gerenciada pela 

empresa Duratex Florestal S.A. A fazenda abrange em cinco municípios (Araguari, Estrela do Sul, 

Indianópolis, Nova Ponte e Romaria) e possui quase 58.000 ha, dos quais a maioria consiste de plantios de 

Eucaliptus sp. e Pinus sp.. Mais de 12.000 ha são áreas de conservação de vegetação nativa caracterizadas por 

pastagens abandonadas até cerrados sensu stricto em avançado estágio sucessional. A coleta de dados ocorreu 

em uma área de campo aberto, caracterizada pela presença de gramíneas nativas e exóticas, onde foi delimitado 

um transecto de 2000 metros de comprimento e nele foram determinados 11 pontos de observação distantes 

entre si no mínimo em 200 metros. Estes pontos foram monitorados entre os meses de agosto de 2014 e abril 

de 2016.  

A coleta dos dados ocorreu entre 06:30 e 11:00 horas onde cada ponto foi monitorado por cerca de 10 

minutos e dados como número de indivíduos avistados, horário do avistamento, distância do indivíduo ao 

observador, sexo e idade do indivíduo e coordenadas geográficas do local do registro foram anotados. As 

observações ocorreram com auxílio de binóculo Nikon 10x40. Para a análise dos dados foi feita uma média 

mensal do número de registros de A. tricolor e também foi calculado o Índice Pontual de Abundância (IPA) 

mensal, dado através da fórmula: IPA=N1/N2, onde N1 é o número de contatos da espécie i e N2 é o número 

total de amostras (pontos X visitas). Foi feita uma correlação de Pearson para analisar se existia relação entre 

a média de registros mensal e o IPA com a pluviosidade mensal (mm). Os dados de pluviosidade mensal (mm) 

foram obtidos junto à empresa Duratex Florestal S.A. Foi realizado teste t para verificar se existia diferença 

entre a média mensal de registros e o IPA entre estação reprodutiva e não reprodutiva da espécie. As análises 

foram feitas em programa estatístico Systat 10.2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre agosto/2014 e abril/2016 foram feitas 65 visitas ao campo para a coleta dos dados dos quais em 

32 foram registrados indivíduos de A. tricolor. Foram 101 registros sendo 88 de indivíduos adultos e 13 de 

indivíduos jovens. Dezembro foi o mês que apresentou os maiores valores de média mensal de registros (4,5) 

e IPA (0,36), seguido de novembro e outubro. Dezembro foi também o mês com o maior número de jovens 

registrados (N=6), seguido de janeiro (N=2). Não houve registros de A. tricolor em março e maio. 

Considerando somente o período reprodutivo da espécie (agosto a fevereiro), entre agosto/2014 e 

fevereiro/2015 foram feitos 32 registros, já entre os meses de agosto/2015 e fevereiro/2016 foram feitos 55 

registros, um aumento de aproximadamente 72%. Apesar do maior número de registros nos meses da estação 

chuvosa não houve correlação entre o IPA e a pluviosidade mensal (p=0,163) e nem entre a média mensal de 

registros e a pluviosidade mensal (p=0,164). Houve diferença signifivativa entre período reprodutivo e não 

reprodutivo tanto pra o IPA (p=0,024) como para a média mensal de registros (p=0,025) sendo que foram 

feitos mais registros durante a estação reprodutiva, principalmente entre os  meses de outubro e dezembro. 

A espécie foi registrada praticamente em todos os meses do ano, exceto, até o momento, os meses de 

março e maio.  Embora seja considerado residente em alguns locais como em Beni, na Bolívia (BirdLife 

International 2015), e na Reserva Yaciretá no Paraguai (Guyra Paraguay 2007), e ser encontrado com 

freqüência em algumas áreas protegidas de Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal, está incluído nos apêndices 

I e II da Convenção para Conservação de Espécies Migratórias de Animais Selvagens, sendo seus movimentos 

migratórios, tanto locais como regionais, ainda não bem conhecidos (CMS, 2006). Os dados deste estudo 

revelam que aparentemente ela é migratória na área avaliada. No entanto há um estudo (Marini et al. 2013) no 

qual é sugerido que a espécie é aparentemente residente em toda sua gama de ocorrência porque há uma forte 

sobreposição nas áreas onde ela ocorre em épocas  reprodutivas e não reprodutivas. 

Os meses de novembro e dezembro foram os que apresentaram o maior número de registros, o que 

pode estar relacionado com o período de maior atividade reprodutiva da espécie e o comportamento durante 

este período, pois como já fora relatado, na época reprodutiva de A. tricolor ocorre aglomeração de indivíduos 

em áreas favoráveis (Braz 2008). 

Nos meses que compreendem o período não reprodutivo da espécie houve intensa redução no número 

de registros, fato esse também observado por vários autores  que relataram diminuição no tamanho da 

população durante este período, mas com algumas aves restantes (Azara 1805; Silveira 1998; Willis; Oniki 

2003; Hass 2008). É possível que importantes mudanças sazonais na detectabilidade da espécies durante o 

período não reprodutivo possa causar um viés na percepção dos indivíduos. O significado real dos poucos 

relatos durante este período são complicados para interpretar uma vez que a espécie raramente vocaliza, habita 

locais com gramímeas altas, as fêmeas e os machos jovens são sempre discretos e durante o período não 
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reprodutivo os machos  não são tão exibidos, são masis crípticos e tem comportamento mais discreto (Hass 

2008). Os dados do presente estudo sugerem que a espécie é migratória na região e que o período comprendido 

entre os meses de abril-julho ela retorna às suas regiões de origem e apenas alguns indivíduos jovens ou fracos 

não migram e permanecem na área de estudo. As populações do Parque Nacional da Serra da Canastra e da 

Estação Ecológica de Itirapina, locais onde A.tricolor é considerado comum, também realizam deslocamentos 

sazonais (Motta Junior et al. 2008, Silveira 1998). 

O registro de indivíduos jovens, mostra que a espécie tem usado a área para reprodução, o que reforça 

a importância desses locais e a necessidade do monitoramento constante da espécie além de manter áreas 

viáveis para a manutenção e sobrevivência, uma vez que Marini et al. (2009) preve que ela sofrerá uma redução 

de 30-46% até 2100 devido às alterações climáticas.  

 

CONCLUSÃO 

Considerando apenas o período reprodutivo da espécie (agosto-fevereiro), A. tricolor apresentou um 

aumento significativo no número de registros do primeiro para o segundo ano de amostragem. Ao longo do 

ano tem sido feito mais registros nos meses correspondentes ao seu período reprodutivo (agosto-fevereiro) e a 

redução no número de registros no período não reprodutivo (março-julho) pode estar relacionado com o fato 

de a espécie ser migratória na região, onde apenas alguns indivíduos jovens ou fracos não migram. A espécie 

tem utilizado a área de estudo pra se reproduzir o que reforça a importância do seu monitoramento populacional 

e a manutenção de áreas viáveis para a sua manutenção, uma vez que ela pode vir a sofrer redução significativa 

no número de indivíduos devido às alterações climáticas. 
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RESUMO 

Várias espécies de aves podem ser acometidas pelos parasitos sanguíneos, os quais comprometem a seleção 

sexual pela alteração da coloração das plumagens, ocasionam redução do cuidado parental e tornam os 

indivíduos susceptíveis à predação. Dentre estes parasitos, estão incluídos os filarídeos, os quais são transmitidos 

em forma larval (microfilária), por vetores dípteros, para os hospedeiros vertebrados. O objetivo deste trabalho 

consistiu em verificar se microfilárias ocorrem em uma comunidade de aves no Cerrado de Minas Gerais. O 

estudo foi realizado em uma área de floresta estacional semidecídua no Triângulo Mineiro. As aves foram 

capturadas e amostras de sangue foram retiradas para a confecção das extensões sanguíneas (duas para cada 

ave). Após a elaboração das extensões, as lâminas foram secas à temperatura ambiente e fixadas em metanol. 

No laboratório, as lâminas foram coradas com Giemsa e analisadas em microscópico óptico. Foram capturados 

73 indivíduos, sendo analisadas 146 extensões sanguíneas. Apenas três (4,10%) aves (espécies: Antilophia 

galeata, Basileuterus culicivorus e Saltator maximus) estavam infectadas por microfilárias. Estudos anteriores 

também demonstraram baixas ocorrências de microfilárias em aves silvestres no Brasil, o que pode ser atribuído 

à efemeridade da presença desses parasitos no sangue circulante, uma vez que suas formas adultas habitam as 

cavidades peritoneais dos hospedeiros. A detecção de microfilárias em aves silvestres geralmente não é comum, 

uma vez que são poucos estudos que relataram a presença destes tipos de parasitos em aves. Assim, neste estudo 

observou-se que microfilárias ocorrem em três espécies na comunidade de aves estudada, sendo o primeiro a 

relatar Antilophia galeata e Basileuterus culicivorus como hospedeiras destes parasitos. 

Palavras-chave: aves silvestres, hemoparasitos, microfilárias, Cerrado. 

 

ABSTRACT 

Several species of birds can be affected by blood parasites, which commit sexual selection by changing the color 

of the feathers, cause reduction of parental care and make individuals susceptible to predation. Among these 

parasites are included the filarial worms, which are transmitted in larval form (microfilaria) by dipteran vectors 

for vertebrate hosts. The aim of this study was to determine whether microfilariae occur in a community of birds 

in the Cerrado of Minas Gerais. The study was conducted in an area of semi-deciduous forest in the Triângulo 

Mineiro. The birds were captured and blood samples were taken for the preparation of blood smears (two for 

each bird). After completion of the extensions, the slides were dried at room temperature and fixed in methanol. 

In the laboratory, the slides were stained with Giemsa and analyzed by optical microscopy. Only three (4.10%) 

birds (species: Antilophia galeata, Basileuterus culicivorus and Saltator maximus) were infected with 

microfilariae. Previous studies also showed low occurrence of microfilariae in wild birds in Brazil, which can 

be attributed to the presence of transience of these parasites in the circulating blood since their adult forms 

inhabit the peritoneal cavities of hosts. Microfilariae detection in wild birds is generally not common since there 

are few studies that report the presence of these types of parasites in birds. Thus, in this study we observed that 

microfilariae occurs in three species studied in bird community, being the first to document Antilophia galeata 

e Basileuterus culicivorus as hosts of this parasites. 

Key-words: wild birds, hemoparasites, microfilaries, Cerrado. 

 

INTRODUÇÃO 

O Cerrado brasileiro vem sendo constantemente fragmentado e impactado devido às ações antrópicas. 

Essas alterações podem afetar a ecologia de transmissão de parasitos, levando ao surgimento e à proliferação de 

doenças nas populações naturais (Belo, 2011). Os parasitos são importantes para a evolução e ecologia das 

espécies, pois são capazes de afetar a sobrevivência e aptidão de seus hospedeiros (Fecchio, 2011), além de 

atuarem como reguladores do tamanho das populações naturais (Sebaio et al., 2012). 

mailto:paulovitorbio@gmail.com
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Várias espécies de aves podem ser acometidas por infecções parasitárias, que em alguns casos, tornam-

se condições subclínicas podendo levar a infecções secundárias e a morte do hospedeiro (Marietto-Gonçalves et 

al., 2008). Dentre os parasitos encontrados em aves, destacam-se os hemoparasitos, que utilizam o sangue desses 

animais como “habitat” para o crescimento e reprodução. Estes parasitos podem comprometer a seleção sexual 

pela alteração da coloração das plumagens do hospedeiro (Hamilton; Zuk, 1982); ocasionar redução do cuidado 

parental (Merino et al., 2000); tornar os indivíduos susceptíveis à predação e menos aptos a conquistar e defender 

territórios (Anderson; May, 1979), afetar a vocalização e o desenvolvimento neural (Spencer et al., 2005).  

Entre estes parasitos, estão incluídos os helmintos nematoides de aspecto filiforme, os filarídeos (Braga 

et al., 2010), os quais são transmitidos em forma larval (microfilária), por vetores dípteros, para os hospedeiros 

vertebrados, onde irão migrar do sangue circulante e amadurecer em formas adultas e habitar o sistema 

cardiovascular, pulmonar ou linfático (Anderson, 2000).  

A maioria das infecções por filarídeos em aves são consideradas não patogênicas (Campbell, 1995). No 

entanto, a infeção pode causar impactos negativos na aptidão ou fitness dos hospedeiros (Morand & Poulin, 

2000). A identificação dos táxons de filarídeos a partir da visualização de extensões sanguíneas é considerada 

complexa devido ao alto grau de similaridade morfológica e morfométrica entre estes parasitos (Mckeand, 

1998).  

Pouco se sabe a respeito dos parasitos que acometem aves de ambientes tropicais, no entanto, estudos 

ecológicos de parasitos são ferramentas importantes para a compreensão dos mecanismos de transmissão das 

doenças (Krasnov, 2008), o que pode ser fundamental para programas de conservação de espécies. Dessa forma, 

o objetivo deste trabalho foi determinar a ocorrência de microfilárias em aves silvestres provenientes de um 

fragmento florestal do Cerrado de Minas Gerais.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Mata da Fazenda Experimental do Glória (18º57’03’’S e 48º12’22’’O), situada 

no município de Uberlândia – MG, com área de 30 hectares composta por floresta estacional semidecidual e 

mata de galeria (Lopes, 2010). A área se localizada na região do Triângulo Mineiro, a qual está sob o domínio 

do Cerrado, porém altamente impactada, com mais de 70% da área ocupada pela agricultura e pecuária (Brito; 

Prudente, 2005). O clima na região é do tipo Aw segundo a classificação climática de Köppen (sazonal com 

estações Chuvosa e seca bem marcadas). A pluviosidade anual gira em torno de 1.500 mm e a temperatura média 

é de 22 ºC (Rosa et al. 1991). 

Foram realizadas duas campanhas de campo com duração de cinco dias, sendo uma em agosto de 2014 

e outra em junho de 2015. Para capturas as aves foram utilizadas no mínimo 15 e no máximo 25 redes de neblina, 

expostas em trilhas entre 06:30h e 16:00h. As redes foram checadas em intervalos de aproximadamente 30 

minutos.  

As aves capturadas foram identificadas e anilhadas com anilhas metálicas cedidas pelo 

CEMAVE/ICMBio. Os indivíduos foram posicionados em decúbito lateral e, em seguida, utilizando-se seringas 

de insulina descartáveis e agulhas estéreis, foi realizada punção venosa da veia tarsal, para obtenção de uma gota 

de sangue. A amostra sanguínea foi colocada sobre uma lâmina para a confecção da extensão sanguínea, sendo 

realizadas duas extensões para cada ave. 

Após a elaboração das extensões, as lâminas foram secas à temperatura ambiente para secagem e em 

seguida foram fixadas com metanol. Posteriormente, em laboratório, foram coradas com solução Giemsa em 

água tamponada (pH 7,2-7,4), diluída a 1:10. As extensões sanguíneas foram analisadas em microscópio óptico 

e os hemoparasitos foram identificados após a observação de 200 campos microscópicos em aumento de 100X 

usando óleo de imersão, conforme as descrições de Goldfrey et al. (1987) e Valkiunas (2005). 

 Foi realizado o teste t pareado para verificar se existe diferença significativa entre os números de 

indivíduos infectados e não infectados. O teste foi realizado pelo software Systat 10.2 e conduzido a um nível 

de significância de P < 0,05 (Zar, 1994). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram capturadas 73 aves de 20 espécies. Para cada indivíduo foram analisadas duas extensões 

sanguíneas, totalizando 146 lâminas. Apenas três (4,10%) aves estavam infectadas por microfilárias (Figura 01), 

sendo as aves das espécies Antilophia galeata, Basileuterus culicivorus e Saltator maximus (Tabela 01). Houve 

diferença significativa entre o número de indivíduos examinados com o número de indivíduos infectados (t = 

2,402; gl = 19; p = 0,027). 
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Estudos anteriores realizados na Colômbia também registraram a presença de microfilárias em amostras 

de sangue da espécie Saltator maximus (Rodriguéz; Matta, 2001; Basto et al., 2006). No entanto, não há dados 

na literatura que documentam a presença de microfilárias em Antilophia galeata e Basileuterus culicivorus, 

portanto, acreditamos que este seja o primeiro estudo que relata estas duas espécies de aves como hospedeiras 

de microfilárias.  

Baixas taxas de microfilárias em aves silvestres também tem sido relatadas em estudos anteriores 

realizados no Brasil, como o de Sebaio et al. (2012), em que registraram 2,1% de microfilárias em Passeriformes. 

Tal fator pode ser atribuído à efemeridade da presença desses parasitos no sangue circulante, uma vez que suas 

formas adultas habitam as cavidades peritoneais dos hospedeiros (Anderson, 2000). Além disso, é conhecido 

que no Cerrado, as taxas de parasitos sanguíneos em aves são as mais baixas dentre todas as regiões neotropicais, 

o que pode ser atribuído à baixa umidade do ar, o que dificulta a reprodução e desenvolvimento dos vetores de 

hemoparasitos (Fecchio et al., 2007). 

 

 
Figura 01: Microfilária em amostra de sangue de Antilophia galeata (Passeriformes: Pipridae) corado com 

Giemsa, visualizada em microscopia óptica, sob aumento de 1000x usando óleo de imersão. 

 

 

Tabela 01: Número de indivíduos examinados e infectados de acordo as suas espécies. 

Espécies de aves 
Número de indivíduos  

examinados 

Número de indivíduos  

infectados (%) 

Antilophia galeata 31 1 (3,22%) 

Arremon flavirostris 1 0 

Basileuterus culicivorus 8 1 (12,5%) 

Cantorchilus leucotis 1 0 

Coereba flaveola 1 0 

Corythops delalandi 2 0 

Cyclarhis gujanensis 1 0 

Lanio penicilatus 3 0 

Lathrotriccus euleri 1 0 

Leptopogon amaurocephalus 2 0 

Myiothlypis leucophrys 3 0 

Myiothplis flaveola 1 0 

Platyrinchus mystaceus 1 0 

Saltator maximus 1 1 (100%) 
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Syndactyla dimidiata 1 0 

Tangara cayana 3 0 

Thamnophilus caerulescens 1 0 

Tolmomyias sulphurescens 7 0 

Turdus leucomelas 3 0 

Turdus rufiventris 1 0 

Total 73 3 (4,10%) 

 

 

CONCLUSÃO 

Embora a detecção de microfilárias em aves silvestres geralmente não seja comum, observou-se que 

estes parasitos ocorrem em três espécies na comunidade de aves estudada, sendo o primeiro estudo a relatar 

Antilophia galeata e Basileuterus culicivorus como hospedeiras de microfilárias. 
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OCORRÊNCIA DE MIÍASE EM GAVIÃO CABOCLO (Heterospizia meridionalis, Latham, 1790): 

RELATO DE CASO 
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RESUMO 

O gavião – caboclo é uma ave predadora conhecida como rapinante. Miíases são larvas de moscas do gênero 

Cochliomyia sp. e Dermatobia sp. O animal foi encaminhado ao Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) com 

uma ferida com odor fétido e repleta por esses parasitas. As miíases foram retiradas manualmente, 

posteriormente foi realizado curativo com medicamentos cicatrizante, anti-séptico e larvicida. Também foi 

administrado medicamentos para dor e profilaxia antibacteriana, porém alguns dias após tratamento, o animal 

veio a óbito e na necropsia foi possível identificar lesões macroscópicas no pulmão sugestivo de aspergilose. 

Palavra-chave: Heterospizia meridionalis, Cochliomyia sp., Dermatobia sp., miíase, gavião. 

 

ABSTRACT 

The Savanna – Hawk is a predatory bird known as rapacious. Myiasis are larvae of the genus Cochliomyia sp 

flies. and Dermatobia sp. The animal was referred to the Veterinary Hospital of Uberaba (HVU) with a wound 

with fetid and filled by these larvae. The myiasis were manually removed, it was subsequently carried out with 

curative medicines healing, antiseptic and larvicides. It was also administered Drugs paragraph pain and 

antibacterial prophylaxis, however few days after treatment, the animals came one death and necropsy was 

possible to identify macroscopic lesions suggestive of lung aspergillosis. 

Key-word: Heterospizia meridionalis, Cochliomyia sp., Dermatobia sp., myiasis, hawk. 

 

INTRODUÇÃO 

O gavião – caboclo (Heterospizia meridionalis) é uma ave de rapina pertencente à família Accipitridae. 

Esta família é conhecida como rapinante por conter aspectos anato-fisiológicos como bico e patas adaptadas 

ao comportamento predatório (Weidensaul, 1996). Esta espécie mede entre 46 cm e 60 cm em comprimento, 

vive geralmente em bordas de matas e pesam até 1110g. (Aves de Rapina do Brasil, 2015).  

Miíase é uma afecção causada por larvas de moscas do gênero Cochliomyia sp., Dermatobia sp. As 

moscas destas espécies fazem ovipostura próximo a tecidos lesionados, pele suja de urina ou fezes. Os ovos 

eclodem em um dia e os vermes iniciam a alimentação a partir do tecido vivo, onde em sete dias estarão prontos 

para entrar na fase pulpar e posteriormente chegar a fase de mosca (Fortes, 2004). Estas podem ser classificadas 

como miíases primárias, em que existe a necessidade de um hospedeiro vivo para se desenvolverem, ou miíase 

secundaria, que se desenvolvem a partir de tecidos necrosados ou em decomposição. (Bowman, 2010). Em 

aves de rapinas, esta afecção é encontrada geralmente em filhotes, visto que as larvas podem habitar os ninhos 

e atacar a bainha de penas em crescimento e mucosas. Desta forma, torna-se necessário uma inspeção completa 

dos filhotes durante o exame clínico. (Chebez e Aguilar, 2001). 

 

RELATO DE CASO 

Em março de 2016, foi entregue aos cuidados do HVU (Hospital veterinário de Uberaba) uma ave 

rapinante popularmente conhecida como gavião – caboclo (Heterospizia meridionalis) (Figura 2). O animal 

foi resgatado pela polícia florestal no aeroporto de Uberaba – MG. A ave apresentava estado nutricional 

regular, biótipo fino e um comportamento atípico compatível com estupor mantendo – se em decúbito esternal. 

Ela apresentava ainda uma ferida dilacerante na região pericloacal (Figura 1) com presença de grande 

quantidade de Cochliomyia hominivorax (miíases). 

O animal recebeu atendimento, em que foi feito a limpeza da ferida, retirada das miíases e um curativo 

pastoso para proteger a ferida, essa pasta foi produzida a partir da mistura de Larvidil® em pó e nitrofural em 

pasta.  

O pássaro ainda recebeu administração de meloxicam na dose de 1 mg/kg por via intramuscular para 

redução da dor, para antibioticoterapia foi administrado enrofloxacina 2,5% na dose de 25 mg/kg, também por 
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via intramuscular. Ele foi encaminhado para radiografia para pesquisa de fratura. Os exames não mostraram 

nenhuma alteração. 

Após realização de todos os procedimentos, o gavião voltou a se alimentar além de apresentar 

comportamentos normais como ficar de pé, bater asas e ficar em alerta. Entretanto, sete dias após atendimento, 

o animal veio a óbito por causas desconhecidas. Foi realizada a necropsia, e a ave apresentava na região dorsal 

ao pigóstilo área moderada de necrose muscular e perda tecidual. E no pulmão direito havia área focal 

levemente enegrecida com aderência ao gradio costal de aproximadamente 2cm de diâmetro (figura 3). Foram 

coletados fragmentos de pulmão para diagnóstico histopatológico. 

    
Figura 1: Lesão cloacal causada 

por miíases 

Fonte: Elza Alice de Quadros 

Figura 2: Gavião 

caboclo 

Fonte: Elza Alice 

de Quadros 

Figura 3: Área focal enegrecida 

aderida ao gradio costal 

Fonte: Elza Alice de Quadros 

Figura 4: Lesão focal nos 

pulmões 

Fonte: Elza Alice de Quadros 

 

DISCUSSÃO 

 Próximo ao aeroporto de Uberaba – MG existe uma pequena área de mata. Segundo colaboradores 

esta área é considerada habitat natural desta espécie justificando o local de encontro da ave (Aves de Rapinas 

do Brasil, 2015). 

 A presença das larvas de moscas em feridas causam comumente dor e prurido intenso, podendo levar 

o animal infectado a prostração (Neves, 1988). A ferida se apresentava lacerada, com odor pútrido e necrosada 

de acordo com o descrito por Fortes (2004). Ainda segundo Fortes (2004) essas lesões podem ocasionar miíases 

secundárias e infecções bacterianas, além disso, pode ocorrer imunodepressão, o que pode estar associado ao 

aparecimento das lesões pulmonares. A opção da miíase por esse local, pode estar relacionada à grande 

presença de atrativos para moscas como supurações, pele e penas sujas com urinas e fezes ou outro produto 

proveniente do acumulo de bactérias (Bowman, 2010) 

 Antes de realizar o curativo, todas as larvas foram retiradas manualmente, como exposto por Chebez 

e Aguilar (2001). A nitrofurasona foi optada por ser adequada em lesões de pele para evitar infecções 

bacterianas secundárias, possibilitando assim, a cicatrização eficiente da ferida (Bula: Riocim®). Também se 

aplicou Larvidil® por ser um medicamento com propriedades larvicida, repelente, antisséptico e cicatrizante 

(Bula: Larvidil®). Para facilitar a aplicação e aderência do medicamento, ambos foram misturados. 

 Com o intuito de amenizar a reação inflamatória causada pela miíase administrou-se meloxicam, sendo 

a dosagem compatível com a literatura. Dose de 0,5mg/kg a cada 12 horas. A via de administração foi 

intramuscular, enquanto que, segundo Andrade (2008) a escolha de eleição para aplicação desse medicamento 

é a intravenosa em aves. Outra maneira que a literatura indica é a utilização oral desse fármaco (Spinosa, 2006). 

 A antibioticoterapia de escolha foi a enrofloxacina por ter um amplo espectro de ação, e Adams (2003) 

e Spinosa (2006) recomendam o seu uso em aves. Esse fármaco pode ser aplicado via intramuscular, ou por 

via oral, as demais vias causam maiores efeitos adversos e maior tempo de absorção (Adams, 2003). 

 Após administração dos medicamentos houve uma melhora do estado comportamental do paciente, 

compatível com analgesia do fármaco. A ferida iniciou o processo de cicatrização. 

 A morte do animal não teve relação direta com o quadro descrito. De acordo com a necropsia a causa 

mortis do animal foi pneumonia supurada difusa; há suspeita de Aspergilose, porém até o presente momento 

as colorações especiais para pesquisa de hifas e esporos não ficaram prontas. Consoante COELHO, em lesões 

por Aspergillus sp. formam-se placas de aspecto caseoso nos pulmões e em sacos aéreos. 
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CONCLUSÃO 

 Com o presente relato foi possível concluir que a presença de miíases causam grande desconforto aos 

animais acometidos, levando os a letargia e prostração. Portanto é indispensável a retirada das larvas e o uso 

de fármacos para alívio das dores e ainda acelerar o processo cicatricial. O diagnóstico da morte da ave ainda 

não está conclusivo. 
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RESUMO 

O gênero Hepatozoon compreende mais de 300 espécies de protozoários que acometem amplo espectro de 

espécies de vertebrados domésticos e silvestres. Uma fêmea adulta de cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) 

em fase final de lactação, foi encontrada em novembro de 2015 atropelada na BR 365, Km 723, entre os 

municípios de Ituiutaba e Monte Alegre de Minas. O animal foi encaminhado à Universidade Federal de 

Uberlândia, campus do Pontal, local em que realizou-se a necropsia e coleta tecidual de fragmentos do coração, 

baço e fígado. Para detecção do parasito foi realizada técnica de  Polymerase Chain Reaction (PCR) utilizando-

se os primers HEPF300 e HEPR900, com previa extração do DNA pelo kit ReliaPrepTm   gDNA Tissue 

MiniPrep System (PROMEGA) e  as bandas de interesse foram visualizadas em gel de agarose 1,5% corado 

com Gel Red®. O animal apresentou-se positivo para Hepatozoon sp. apresentando acometimento nos três 

órgãos, analisados nesse estudo. Conclui-se que houve positividade do gênero Hepatozoon em Cerdocyon 

thous.  

Palavras chave: hepatozoonose, animal silvestre, PCR. 

 

ABSTRACT 

The Hepatozoon genus comprises more than 300 protozoan species that affect both domestic and wild 

vertebrates.  An adult female crab-eating-fox (Cerdocyon thous), in lactation was found dead at BR 365, Km 

723, between Ituiutaba and Monte Alegre de Minas municipalities. The animal was transported to the Federal 

University of Uberlândia, Pontal campus, where it was held a necropsy and tissue collecting of heart, spleen 

and liver fragments. To detect the parasite it was performed the Polymerase Chain Reaction (PCR) technique, 

using primers HEPF300 and HEPR900 with prior extraction of DNA by ReliaPrepTm gDNA Tissue Miniprep 

System kit (Promega) and the bands of interest were visualized in agarose gel 1.5% stained with Gel RED®. 

The animal was positive for Hepatozoon sp. presenting involvement in the three organs analyzed in this study. 

We conclude that there was positivity for Hepatozoon genus in Cerdocyon thous. 

Key words: hepatozoonosis, wild animal, PCR.  

 

INTRODUÇÃO 

O gênero Hepatozoon compreende mais de 300 espécies de protozoários pertencentes ao filo 

Apicomplexa, classe Sporozoa, subclasse Coccidia, ordem Eucoccidiida, subordem Adeleina.  Esses parasitos 

apresentam ciclo heteróxeno, com a fase sexuada e de esporulação ocorrendo nos hospedeiros hematófagos e 

a esquizogonia e gametogonia (fase assexuada) nos hospedeiros vertebrados (Rubini, 2006).  

Diferentemente da maioria das doenças transmitidas por carrapatos, a hepatozoonose é transmitida pela 

ingestão dos carrapatos, Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma cajennense, A. aureolatum e A. ovale 

(Ezeokolli et al., 1983; O’dwyer et al., 2001; Rubini et al., 2008), contendo oocistos maduros em sua hemocele, 

e não pelo repasto sanguíneo (Almosny, 2002; Dantas-Torres, 2008).  

Ao serem ingeridos, os esporozoítos, contidos nos oocistos maduros, são liberados no trato intestinal 

do hospedeiro vertebrado e penetram na parede do intestino, sendo disseminados via sanguínea ou linfática 

para órgãos como o fígado, baço, linfonodos, rins, medula óssea e músculos, onde acontece a esquizogonia.  

Ao se alojarem nos órgãos, os esquizontes se rompem liberando os merozoítos e o parasito que possui tropismo 

por hemácias e leucócitos, forma gamontes. Quando o vetor artrópode ingere o sangue do vertebrado infectado, 

os gamontes são liberados no intestino onde ocorre a formação dos gametas, que posteriormente darão origem 

ao zigoto. Este último atravessa a parede intestinal, localizando-se na hemocele do vetor onde ocorre a 

formação do oocisto. Os oocistos, quando maduros, apresentam vários esporocistos (30-50) contendo 
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aproximadamente 16 esporozoítos, que quando ingeridos darão continuidade ao ciclo. (Christophers, 1907; 

1912; Baneth, et al., 1995; Baneth & Weigler, 1997). 

Após a instalação da doença  a sintomatologia  pode compreender febre, anorexia, perda de peso, 

anemia, corrimento ocular e fraqueza dos membros posteriores (Elias & Homans, 1988) e  em casos mais 

graves  pode levar o animal a morte, especialmente em filhotes ou animais imunosuprimidos que normalmente 

apresentam variações subclínicas da doença.  

Esta hemoparasitose, que possui distribuição cosmopolita em amplo espectro de espécies de 

vertebrados domésticos e silvestres, incluindo aves, répteis e mamíferos (James, 1905; Mccully et al., 1975; 

Baneth, 2003) apresenta registros em regiões temperadas, tropicais e subtropicais dos continentes asiático e 

africano, no Sul da Europa, e nas Américas do Norte e Sul (Mc Cully et al.,1975; Craig, et al., 1978). Estudos 

epidemiológicos têm evidenciado alta prevalência de infecção causada por este parasito no Brasil, 

principalmente em cães de áreas rurais (RUBINI, 2006). Porém desconhece-se a epidemiologia e distribuição 

da hepatozoonose em animais silvestres, já que os estudos em sua maioria foram realizados de forma 

descontínua e pontual. No Brasil, há registros de ocorrência do gênero Hepatozoon em espécies silvestres 

como Puma yagouaroundi, Puma concolor, Speothos venaticus, Cerdocyon thous e Chrysocyon brachyurus, 

Lycalopex vetulus (Criado-Fornelio et al., 2006; André, 2010; Almeida, 2013). Um estudo realizado no 

Triângulo Mineiro relatou ocorrência do gênero na espécie silvestre Lycalopex vetulus. (Santos et al., 2013) e 

o primeiro relato da presença do gênero Hepatozoon em Minas Gerais, foi no município de Uberlândia, que 

registrou a ocorrência em dois cães domésticos (Mundim, 1992).  

Os estudos de ocorrência da hepatozoonose são realizados com base na aplicação de métodos de 

diagnósticos específicos. Em geral, o diagnóstico desta hemoparasitose é baseado nos sintomas clínicos, pela 

visualização de formas evolutivas do parasito presente no sangue, pela biópsia de tecidos contendo o parasito 

em estágio de merogonia, pela técnica de imunohistoquímica, por métodos sorológicos e moleculares. É 

importante ressaltar que a visualização de formas evolutivas em extensões sanguíneas constitui-se tarefa difícil, 

pois requer experiência por parte do profissional, sendo considerada de baixa sensibilidade já que o encontro 

das formas evolutivas do gênero ocorrem, com maior frequência, na fase aguda da infecção (Rikihisa, 1991; 

Neer, 1998; Ewing, 2003).   

Neste sentido, as técnicas moleculares vêm sendo cada vez mais utilizadas como complemento dos 

testes laboratoriais. A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) foi eleita por pesquisadores e profissionais 

como um dos métodos diagnósticos mais eficientes, pois permite amplificações do material genômico do 

parasito mesmo em casos de baixa parasitemia, constituindo técnica rápida, específica e sensível na detecção 

de microorganismos (Murphy, et al, 1998; Inokuma, et al, 2001).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O exemplar de cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) de vida livre, encontrado em 4/11/2015 morto 

por atropelamento na rodovia BR 365 Km 723 entre os municípios de Monte Alegre de Minas e Ituiutaba, 

Minas Gerais, foi encaminhado em novembro de 2015 ao Laboratório de Ecologia e Zoologia da Universidade 

Federal de Uberlândia, campus do Pontal, onde foi mantido congelado até o momento da necropsia e coleta 

tecidual. Durante a necropsia foram coletados pequenos fragmentos de órgãos (fígado, baço, coração), que 

foram armazenados em eppendorf de 1,5mL e mantidas à -20ºC, até realização da técnica molecular de Reação 

em Cadeia de Polimerase –PCR.  

A PCR para o diagnóstico do gênero Hepatozoon foi realizada no Laboratório de  Sorologia e Biologia 

Molecular de parasitos da Universidade Federal de Uberlândia, campus Umuarama. Para a extração de DNA 

utilizou-se lit para extração de tecido ReliaPrepTM Gdna Tissue Miniprep System (PROMEGA), seguindo as 

intruções dos fabricantes. Para amplificação dos fragmentos de DNA foram utilizados os primers 

HEPF300/900 (5’: GTTTCTGAC CTA TCA GCT TTC GAC G- 3’/5’: CCA ATC TTA GAA TTT CAC CTC 

TGA C 3’ (UJVARI et al. 2004) . As condições de anelamento foram executadas segundo O´Dwyer (2013). 

Bandas de interesse foram visualizadas pela técnica de eletroforese em gel de agarose à 1,5%, corado com gel 

Red® com posterior observação em transiluminador ultravioleta. 

Importante ressaltar que o repasse do espécime foi realizado mediante autorização concedida à Profª 

Drª Katia Gomes Facure Giaretta, docente de Ecologia vinculada à instituição. 
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RESULTADO 

Ao realizar a técnica de PCR observou-se positividade para o gênero Hepatozoon nos três orgãos 

analisados nesse estudo. 

 

 

Figura 1: Gel de Eletroforese.  Da esquerda para direita: controle positivo (Hepatozoon sp. obtido de répteis), 

amostra de coração, amostra de baço, amostra de fígado da espécie Cerdocyon thous e controle negativo. 

DISCUSSÃO 

Dentre o grupo de hemogregarinas, o gênero Hepatozoon é o mais comumente relatado, acometendo 

diversos grupos animais, como répteis e mamíferos. Dentre os mamíferos, a presença deste gênero em canídeos 

domésticos é mais relatada. O primeiro relato de ocorrência do gênero Hepatozoon em Minas Gerais foi no 

município de Uberlândia em dois cães domésticos (Mundim, 1992). Em contra partida, Santos et al. (2013) em 

estudo Realizado na mesma região, observou a ocorrência do gênero na espécie de canídeo silvestre Lycalopex 

vetulus. (SANTOS et al., 2013), corroborando com o resultado apresentado neste estudo.  

Na literatura, há poucos relatos de positividade do gênero Hepatozoon em canídeos silvestres. Isto 

pode ser parcialmente explicado pela escolha da análise morfológica como técnica padrão de diagnostico. A 

subjetividade da técnica associada à baixa parasitemia, normalmente observada em animais silvestres, faz com 

que resultados não fidedignos sejam obtidos. Com isso, trabalhos com abordagem molecular, como este, 

apresentam-se como opção mais sensíveis e específicas, garantindo maior confiabilidade dos dados. 

Sabe-se que transmissão do hemoparasito para o hospedeiro canídeo, pode ocorrer por ingestão de 

carrapatos dos gêneros Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma cajennense, A. aureolatum e A. ovale 

(O’dwyer et al., 2011; Rubini et al., 2008), e também  de hospedeiros paratênicos, como por exemplo, roedores. 

Em análise paralela, do bolo fecal do animal, observou-se presença de roedor Necromys lasiurus, sugerindo 

uma possível rota de infecção. O gênero Hepatozoon já foi relatado parasitando esta espécie de roedor 

(Demoner, et al, 2016) porém, para elucidação desta hipótese neste estudo, mais análises devem ser realizadas. 

 

CONCLUSÃO 

A partir dos dados obtidos, conclui-se positividade para o gênero Hepatozoon em Cerdocyon thous, 

visto que os três órgãos analisados, coração, baço e fígado, estavam infectados com o hemoparasito.  
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RESUMO 

Tapirus terrestris é um dos maiores mamíferos das Américas, distribui-se desde o sul do Brasil e Argentina, 

até o norte do continente sul-americano. Objetivou-se, com esse estudo, através de levantamentos de campo e 

de dados secundários noticiar a ocorrência da presença de T. terrestres na região do noroeste de Minas Gerais 

em virtude dos processos de licenciamento ambiental. Levantamentos de campo e relatos de ocorrência são de 

grande importância para os processos de conservação de espécies e para verificar suas distribuições. A 

metodologia foi a observação direta, a amostragem através de câmera trap (armadilha fotográfica), busca de 

vestígios e restos dentro dos processos de licenciamento ambiental realizados pela equipe de campo da empresa 

Dmoro Agroambiental em fazenda nos municípios dessa região. Foi visualizada a presença de antas em Unaí, 

Presidente Olegário, Lagoa Grande, Lagamar, João Pinheiro, Paracatu, Guarda-Mor e Brasilândia.  

Palavras-chave: Anta, Levantamento, Licenciamento, inventário 

 

ABSTRACT 

South American Tapir is one of the largest mammals in the Americas, is distributed from southern Brazil and 

Argentina, to the north of the South American continent. The objective of this study with through field surveys 

and secondary data reporting the occurrence of the presence of T. land in the northwest of Minas Gerais 

because of environmental licensing processes. Field surveys and occurrence reports are of great importance 

for the species conservation processes and verify their distribution. The methodology was the direct 

observation , sampling through trap camera, search for traces and remains within the environmental licensing 

processes performed by field team Dmoro Agroambiental company coutines farm in this region. It was 

visualized the presence of tapirs in: Unai, Presidente Olegario, Lagoa Grande, Lagamar, João Pinheiro, 

Paracatu, Guarda -Mor and Brasilândia 

Keywords: Morphology; Osteology, Myology; Tapir. 

 

INTRODUÇÃO  

Os tapirídeos são classificados na ordem Perissodactyla, subordem Ceratomorpha, superfamília 

Tapiroides, família Tapiridae e gênero Tapirus (Padilla et al., 1994). Esses mamíferos têm um número ímpar 

de dedos, um ou três, cada um com um casco (Hickman, Roberts, Larson, 2001). As antas têm quatro dedos 

na mão (Storer et al., 2000). No Brasil, as antas ocorrem em quase todos os Biomas, exceto nos Pampas (Padilla 

et al., 1994). São animais herbívoros, encontrados acompanhados apenas durante a época de acasalamento e 

na amamentação (Medici, 2011). 

Detectar e descrever a fauna de uma determinada região, e interpretar os dados obtidos em campo, se 

constitui uma ferramenta de grande importância para a conservação das espécies bem como para conhecer 

como os impactos ambientais tem afetado os grupos faunísticos. A elaboração de uma lista de qualquer táxon 

de vertebrados ou invertebrados não é uma tarefa trivial e envolve, além da utilização de técnicas específicas 

e eficientes para amostrar um determinado grupo, um conhecimento razoável sobre sua sistemática, taxonomia, 

ecologia e história natural em geral.  

Mesmo os animais silvestres sendo protegidos pela força da lei, estima-se que, a cada ano, 12 milhões 

de espécimes sejam retirados das florestas brasileiras (Renctas, 2001) para abastecer o tráfico interno e externo. 

Por ser a fiscalização predominantemente reativa, os dados podem ser muito maiores, pois apenas pequena 

parte desses animais e seus subprodutos são efetivamente apreendidos (Borges et al., 2006) 

A região Noroeste De Minas - MG abrange uma área de 60.906,30 Km² e é composto por 24 

municípios: Chapada Gaúcha, Arinos, Cabeceira Grande, Bonfinópolis de Minas, Brasilândia de Minas, Dom 

Bosco, Formoso, Guarda-Mor, João Pinheiro, Lagamar, Lagoa Grande, Natalândia, Paracatu, Pintópolis, 

mailto:saulobiologo@yahoo.com.br
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Presidente Olegário, Riachinho, Santa Fé de Minas, São Gonçalo do Abaeté, São Romão, Uruana de Minas, 

Urucuia, Varjão de Minas, Unaí e Vazante. A população total do território é de 313.495 habitantes, dos quais 

82.938 vivem na área rural, o que corresponde a 26,46% do total. Possui 13.965 agricultores familiares, 4.323 

famílias assentadas e 14 comunidades quilombolas. Seu IDH médio é 0,73. 

Objetivou-se fazer o relato da ocorrência de T. terrestres nessa região a partir dos dados colhidos nos 

levantamentos de campo realizados pelas equipes da empresa de consultoria Dmoro AgroAmbiental de Patos 

de Minas e mapear essas ocorrências.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia adotada foi o levantamento de campo através de caminhamentos, Armadilhas 

fotográficas (câmera trep), busca de restos e vestígios e entrevistas em fazendas de alguns municípios da região 

noroeste de Minas Gerais os levantamentos foram realizados entre os anos de 2013 a 2015 não houve critério 

de escolha para as regiões de amostragem, foram incluídas as áreas que estavam em processo de licenciamento 

realizados pela empresa Dmoro Agroambiental.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O noroeste de Minas Gerais é uma região de colonização antiga, com grande representação para 

exploração mineral, porém nas últimas décadas a expansão agrícola tem sido efetiva causando, assim grandes 

impactos ao cerrado que atualmente encontra-se muito devastado restando apenas 15% de sua floresta original. 

Essas grandes modificações são em virtude do desmatamento, fogo, erosão, urbanização sem planejamento, 

esgotos doméstico, fragmentação, lixo urbano, poluição industrial etc. Além da invasão biológica que hoje é 

uma grande ameaça ao cerrado, pois espécies exóticas interferem negativamente nos ciclos de queimadas e na 

capacidade produtiva do ecossistema (Lima, 2007).  

 T. terrestris prefere habitats próximos a corpos d’água e é frequentemente vista nadando em rios. Para 

evitar predadores, como onças-pintadas e onças-pardas, as antas podem mergulhar rapidamente na água a qual 

consiste em um refúgio bastante seguro. A Anta prefere se alimentar durante a noite, quando ela ingere uma 

grande variedade de gramíneas, folhas, sementes, frutos e outros tipos de vegetação. A dispersão como a 

predação de sementes são processos fundamentais para a manutenção da comunidade vegetal e da estrutura da 

floresta, evidenciando a importância da anta nesses processos e sua movimentação e deslocamento é de grande 

importância.  

Os resultados apresentaram uma relação entre as sua ocorrência e corpos hídricos e sua distribuição 

em vários municípios dentre eles Unaí, Presidente Olegário, Lagoa Grande, Lagamar, João Pinheiro, Paracatu, 

Guarda-Mor e Brasilândia. Os mapas a seguir mostram o mapeamento de ocorrência de T. terrestris e as fotos 

a seguintes apresentam alguns espécimes de T. terrestris que foram identificados na pesquisa, bem com seus 

municípios e coordenadas.  
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 Mapeamento das ocorrências 

 

 

 

 

 

Câmera de Armadilha fotográfica - Município de 

Paracatu 

 
Coordenada: X= 336107 Y=8037013 

 

Câmera Armadilha Bushnell- Município de 

Paracatu 

 
Coordenada: X= 386105 Y=9032011 

 

 

Município de Paracatu – câmera trap 

 

 

 

Município de Lagoa Grande – pegada 
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Coordenada: X= 3363453 Y=801209 

 

Coordenada: X= 333216 Y=8132688 

Município de Lagamar Câmera trap 

 
Coordenada: X= 332233 Y=801056 

Município de Lagoa Grande - Câmera trap 

 
Coordenada: X= 334456 Y=817775 

 

 

Município de Presidente Olegário – Câmera trap 

 
Coordenada: X= 313266 Y=810009 

 

 

 

Município de Presidente Olegário – Câmera Trap 

 
Coordenada: X= 324445 Y=8435546 

Municipio de Joao Pinheiro – camera trap 

 
Coordenada: X= 336099 Y=80328876 

 

 

 

 

 

 

Município de Guarda mor – câmera trap 

 
Coordenada: X= 3256665 Y=8197777 
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Município de Paracatu – visualização direta 

 
Coordenada: X= 321456 Y=8010090 

Município de Brasilândia– pegada 

 
Coordenada: X= 327555 Y=8165653 

 

 Os dados foram colhidos através de registros, restos e vestígios das antas, percebe-se que os locais de 

ocorrência tratam-se de leitos de cursos de água em reservas legais e áreas de preservação permanentes dos 

empreendimentos visitados, a ocorrência fragmentada aponta para percepção da adaptação desses animais a 

áreas com alto índice de fragmentação de habitat que é um processo que promove a divisão de uma área 

continua em partes menores, eliminando ou reduzindo a quantidade de um tipo de habitat e isolando os 

fragmentos remanescentes. Um fragmento, por sua vez, é uma mancha remanescente de uma paisagem que 

sofreu fragmentação (BORGES, 2006). 

 A transformação da paisagem, além de implicar na perda de habitats, na redução do tamanho de 

fragmentos, e no aumento da distância entre eles, também contribui com a formação e aumento de novos 

ambientes, que podem ou não ser utilizados pelos animais (Renctas, 2001). 

 A distribuição em uma área 120.234 ha percebe-se uma ocorrência ampla, todavia os dados aqui 

apresentados não permitem perceber a dinâmica populacional, todavia é um dado importante acerca da 

ocorrência de T. terrestris colaborando, assim, para futuros projetos de conservação da anta na região, o que 

ainda é inexistente. Nas informações colhidas durante as visitas dos levantamentos apontaram que nessas 

regiões, ainda, persiste a prática do crime de caça e um alto índice de atropelamentos. Em todos os pontos de 

amostragem existe um nível alto de utilização do solo para agricultura irrigada e em sequeiro.  

 

CONCLUSÃO  

Relatou-se a presença de T. terrestres nos municípios de Unaí, Presidente Olegário, Lagoa Grande, 

Lagamar, João Pinheiro, Paracatu, Guarda-Mor e Brasilândia e o mapeamento refere-se a fragmentos 

vegetacionais preservados no entorno de Área de Preservação Permanentes e nas Reservas Legais das 

propriedades. Ressalta-se que são regiões com forte ocupação do solo pela agricultura e os fragmentos são 

isolados. As entrevistas informais demonstram que ainda existe a prática criminosa da caça e atropelamentos.  
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RESUMO 

O principal objetivo deste trabalho é descrever a anatomia do crânio de psitacídeos. Para tal, foram utilizados 

representantes de três espécies desta família, popularmente conhecidas como calopsita, papagaio do mangue e 

periquitão maracanã. O estudo anatômico de aves da família psitaciforme é escasso, justificando-se assim a 

escolha desta espécie para estudo, tendo como base aspectos morfológicos, fundamentais para o conhecimento 

biológico das espécies. As peças foram maceradas, dissecadas e clareadas e posteriormente foram submetidas 

à análise por meio de um método simples e de custo mínimo, que possibilitou investigações detalhadas da 

anatomia desta família. A órbita óssea completa formada pela junção do osso orbital com o processo pós-

orbital e um arco sub-orbital foi encontrado na espécie Amazona amazonica, enquanto  nas outras espécies 

houve ausência do arco suborbital, caracterizando uma órbita óssea incompleta e aberta, porém com os 

processos orbitais e pós orbital presentes. Mesmo em diferenças proporcionais de tamanho, a espécie 

Nymphicus hollandicus ainda possui uma distância de órbita incompleta maior que do Psittacara 

leucophtalma. Diferenças na mandíbula entre as espécies, caracterizada por um abaulamento na face dorsal 

imperceptível ou evidente, próximo a sínfise em sua porção proximal. Não foi observado abaulamento na 

espécie Amazona amazonica. Além disso, o formato do processo medial da mandíbula pode ser pontiagudo 

em espécies como Nymphicus hollandicus, ou se apresentam como uma pequena protuberância medial em 

Psittacara leucophtalmus. Na espécie Psittacara leucophthalmus não há a presença do osso basibranquial 

rostral, enquanto há presença do mesmo nas demais espécies. 

Palavras-chave: Anatomia; Crânio; Psitacídeos. 

 

ABSTRACT 

The main objective of this work is about the anatomical description of the skull of parrots. To this end, we 

used representatives of three species of this family, Nymphicus hollandicus, Psittacara leucophthalmus, 

Amazona amazonica. The anatomical study of Psittaciformes is scarce, justifying the choice of this species to 

study, based on morphological aspects, essential for the biological knowledge of the species. The pieces were 

macerated, dissected and lightened, and later were subjected to analysis by means of a simple method and 

minimum cost, allowing detailed investigations of the anatomy of this family. Complete bone orbit formed by 

the junction of the orbital bone with the post orbital process and a sub orbital arc was found in Amazona 

amazonica, while in other species there was absence of the suborbital arc, featuring a incomplete and open 

bone orbit, but with orbital and post orbital process present.Even in proportional differences in size, the species 

Nymphicus hollandicus still has an incomplete orbit distance greater than Psittacara 

leucophthalmus..Differences in the mandible between species, characterized by a bulging in the dorsal face 

imperceptible or evident near the symphysis in the proximal portion. There were no bulging in Amazona 

amazonica. As well as the format of the medial process of the jaw can be sharp in species such as Nymphicus 

hollandicus, or present themselves as a small medial bulge at Psitacara leucophthalmus. In Psitacara 

leucophthalmus there is no presence of rostral basibranquail bone, while the same bone is present in the other 

species. 

Key-words: Anatomy; Skull; Psitacidae. 

 

INTRODUÇÃO 

Ao analisar um crânio separadamente, observa-se sua forma triangular, da base até a ranfoteca com o 

vértice dirigido em sentido rostral. Nos Psittaciformes, caracteriza-se uma sinostose de todos os ossos do 

crânio, ocasionando à diminuição do mesmo. Somente nos fetos e recém nascidos é possível reconhecer a 

presença de suturas e limites precisos entre os ossos. (Getty, 1981). O osso que ocupa a maior parte do crânio 

é o osso frontal e, juntamente com seu homólogo do lado oposto, forma a parede dorsal da cavidade craniana. 
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A face dorsal do crânio também é formada pelos ossos nasais, situados entre as duas cavidades ópticas e rostral 

ao osso frontal, constituindo-se em duas cavidades nasais. (Evans, 1996) 

A órbita óssea é constituída pelos ossos frontal, pré-frontal, esfenóide, etmoidais, palatinos, quadrado 

e pelo arco jugal. (Evans, 1996). Segundo Machado et al. (2006), foram observadas variações na conformação 

anatômica dos elementos ósseos da órbita em diferentes espécies de Psittaciformes. A partir destas diferenças, 

os psitacídeos foram classificados em dois grupos diferentes. O primeiro grupo mostra uma órbita óssea 

completa formada pela junção do osso orbital com o processo pós-orbital, criando um arco sub-orbital. O 

segundo grupo de Psittaciformes faltava um arco suborbital, apresentando uma órbita óssea incompleta e 

aberta, os processos orbitais e pós orbital presentes, mais comum nas aves modernas. 

Segundo Getty (1981), há duas cavidades orbitais bem desenvolvidas, sendo elas separadas 

medialmente por uma lamina óssea vertical, o septo interorbital. Na borda caudal do septo interorbital localiza-

se o grande forame óptico. Rostralmente às órbitas, encontra-se o pequeno osso lacrimal, que apresenta um 

orifício chamado forame lacrimal. É possível visualizá-lo próximo ao forame nasal. Ventralmente às órbitas 

observa-se o osso zigomático, constituindo parte da parede ventral da orbita óssea. Ventralmente ao osso 

zigomático, localiza-se o osso jugal, fino e alongado, sendo este ausente nos mamíferos. De sua extremidade 

rostral destaca-se uma projeção denominada processo jugal, que faz comunicação com a ranfoteca. 

Lima (2007) relata que o processo pós-orbital possui diferentes graus de desenvolvimento, no gênero 

Neophema, ele é classificado como indistinto ou apenas como uma pequena protuberância. Em Psittacula é 

pequeno, já na espécie Psittaculi rostris é maior por participar da formação do arco suborbital. Smith (1975) 

também afirma que as dimensões do processo pós-orbital são proporcionais ao tamanho do animal. 

Quanto à configuração do arco suborbital, Lima (2007) relata que em espécies como Nymphicus tanto 

o processo pós-orbital quanto o processo zigomático fundem-se ao processo lacrimal, contribuindo para a 

formação do arco suborbital. Em Aratinga solstitialis, o arco suborbital é formado pelo processo pós-orbital e 

pelo processo lacrimal. Em Cyanoramphus, o processo lacrimal atinge a borda caudal da órbita, dorsalmente 

ao processo zigomático na altura do meato auditivo, que é deslocado dorsalmente. Nesta espécie não há 

evidencia do processo pós-orbital.  

De acordo com Lima (2007), o processo lacrimal apresenta diferentes tamanhos, podendo ser restrito 

à metade rostral da órbita no gênero Eos. Em Brotogeris, o processo lacrimal ocupa a metade caudal da orbita, 

mas permanece distante da extremidade do processo zigomático; em Pionites, ele ultrapassa o quarto caudal 

da órbita, projeta-se em direção ao processo zigomático e o ultrapassa em direção caudal; na espécie Pyrrhura 

frontalis ele é longo, ultrapassa o quarto caudal da orbita, dirigindo-se ao processo pós-orbital, podendo fundir-

se a ele ou não. 

O processo zigomático possui diversos tamanhos em comparação às outras estruturas do crânio. Pode-

se apresentar curto, terminando antes da borda caudal da órbita (Ara); médio, restringindo-se a região mais 

caudal da órbita não atingindo o forame óptico (Psittacus); ou longo, atingindo o forame óptico (Agapornis; 

Polytelis). A protuberância medial do processo zigomático pode ser indistinta (Charmosyna); presente, porém 

pequena (Cyanoliseus) ou grande (Ara) (Lima, 2007). 

Há uma depressão no processo retroarticular, caudalmente à cotila de articulação do osso quadrado, 

onde se abre uma série de forames que podem ser ausentes (Trilaria), presentes (A.auricapilla) ou presentes, 

porém não atinge borda caudal do processo retroarticular, resultando em um grande forame (Neopema). 

Baumel e Witmer (1993) mencionam tais aberturas, forame pneumático articular no processo medial 

mandibular, mas não há menção à sua existência no processo retroarticular. (Lima, 2007) 

Rostralmente, entre as duas cavidades ópticas, encontra-se o osso nasal. Segundo Lima (2007), há 

variações no tamanho da narina em diferentes espécies, podendo ser classificada como pequena, média ou 

grande. Smith (1975) relata que o tamanho da narina é proporcionalmente relacionado com o tamanho do 

animal.  Caudocranialmente, observa-se os ossos mandibular superior e inferior, formando assim a ranfoteca.  

Há diferenças entre espécies na mandíbula, em Psephotus um abaulamento na face dorsal é ausente ou 

imperceptível, enquanto na Cacatua é evidente próximo a sínfise em sua porção proximal. A forma da Crista 

tomialis também se modifica, em espécies como Psephotus ela encontra-se levemente curta ou reta, enquanto 

na Cacatua ela assume um formato de U acentuado. A fenestra caudal pode estar ausente ou presente, assim 

como a rostral (Lima, 2007). 

De acordo com Getty (1981), o osso maxila, que está localizado caudalmente ao mandibular inferior, 

apresenta um orifício chamado forame maxilar e em sua borda dorsal encontra-se o osso quadrado. Esse osso 

possui côndilos ou cotilas para articulação, ventralmente com a mandíbula e dorsalmente com o pequeno osso 

temporal, onde situa-se o meato acústico externo.  
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O osso quadrado auxilia na abertura externa da boca. Na borda dorsal, encontra-se o osso escamoso 

que está rostralmente ao meato acústico externo, articulando-se ao osso quadrado através de um processo ótico. 

A mobilidade da mandíbula se dá pela articulação conjunto do arco zigomático e dos ossos pterigóide, palatino 

e quadrado (Evans, 1996). O osso escamoso possui um processo zigomático que se apresenta em formatos 

diferentes (Getty, 1981). É possível encontrá-lo mais comprido e com o ápice arredondado ou ápice agudo. 

Em Ara ele apresenta-se quase tão alto quanto largo, arredondado ou em forma quadrada. (Lima, 2007) 

Na região caudoventral, encontra-se o osso parietal e ventralmente o osso supra-occipital. Os limites 

entre os dois são imprecisos. O osso supra-occipital possui apenas um côndilo, diferentemente dos mamíferos, 

que possuem dois. O osso occipital possui um grande orifício, o forame magno, por onde passa a medula 

espinhal. Esse forame facilita a posição horizontal da ave e a rotação da cabeça (Getty, 1981). O processo 

paraoccipital apresenta variações quanto sua forma, podendo ser classificado como pequeno, arredondado e 

achatado; pequeno, arredondado e inflado; médio, arredondado e achatado; médio, arredondado e inflado; 

grande, arredondado e achatado; grande, arredondado e inflado (Lima, 2007). 

O desenvolvimento da Crista muchalis transversa em Trichoglossus pode ser pouco desenvolvida 

nitidamente separada do processo paraoccipita. Na espécie Aratinga aurea pode ser desenvolvida em sua 

porção lateral e une-se ao processo paraoccipital. Ou desenvolvida em sua porção dorsal, não se estendendo 

ao processo paraoccipital, em espécies como Graydidascalus brachyurus (Lima, 2007), 

O meato acústico externo apresenta-se amplo, largura proporcional à altura, abertura voltada 

lateralmente, observado no gênero Cyanoliseus; ou apresenta-se com formato de fenda, parcialmente coberto, 

abertura voltada mais rostralmente, característica do gênero Neophema. Já no gênero como Cyanoramphus, 

pode apresentar-se totalmente recoberto, abertura dorsal em relação à base do processo zigomático e voltada 

rostralmente (Smith, 1975). 

Quanto à conformação da parede rostral do meato acústico externo, o processo ótico do osso quadrado 

delimita essa abertura rostralmente (Brotogeris), caracteriza-se como uma protuberância mais desenvolvida 

(Alisterus); ou a parede óssea pode delimitar rostralmente o meato acústico externo (Eos) (Lima, 2007). 

Há o osso etmoide e o osso esfenoide, respectivamente. Com o formato lembrando duas linhas que 

articulam medialmente com o osso quadrado, encontra-se o par de ossos pterigoides, situados obliquamente.O 

esqueleto da língua é formado pelas partes paraglossal e basibranquial rostral do osso hióde. O osso 

paraglossal, possui forma alongada, é mediano e único, situa-se na parte livre da língua. Da exterminada 

caudal, não há pares de cornos do osso paraglossal. O osso basibranquial rostral situa-se, principalmente, na 

parte fixa da língua. (Getty, 1981) 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS). Foram 

utilizados três exemplares da família Psittaciformes:Nymphicus hollandicus popularmente conhecida como 

calopsita, Psittacara leucophthalmus popularmente conhecida como periquitão-maracanã e Amazona 

amazonica, conhecida como papagaio do mangue. Realizou-se uma incisão longitudinal na linha mediana 

ventral, a qual estendeu-se craniocaudalmente. Após retirada da pele e máxima remoção dos tecidos moles, 

realizou-se a técnica de maceração em água quente, segundo Rodrigues (1973).  

Para auxiliar na descrição dos ossos, realizou-se clareamento das peças. Cada osso foi imerso durante 

trinta minutos em uma solução concentrada de peróxido de hidrogênio a 10 volumes, e logo em seguida lavado 

em água corrente e seco naturalmente. 

Para realização da biometria, utilizou-se um paquímetro digital com precisão de 0,05 mm e as peças 

foram submetidas à análise anatômica detalhada com uma lupa monocular com aumento de 10 vezes. 

Posteriormente, realizou-se a comparação dos ossos das três espécies. A biometria foi realizada de acordo com 

as normas da Revista Brasileira de Ornitologia (2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na espécie A. amazonica foi encontrada a junção do osso orbital com o processo pós-orbital formando 

a órbita óssea e um arco sub-orbital. Já nas espécies P. leucophthalmus e N. hollandicus, estão presentes 

processos orbitais e pós-orbital, medindo respectivamente 3,14 mm e 7,43 mm. Mais especificamente, em N. 

hollandicus notou-se que a órbita óssea é incompleta e aberta, por conta da ausência do arco suborbital Nota-

se que mesmo em diferenças proporcionais de tamanho, a calopsita ainda possui uma distância de órbita 

incompleta maior que do periquitão-maracanã. Na espécie A. amazonica o processo pós-orbital apresenta-se 

maior, formando o arco suborbital, enquanto nas espécies N. hollandicus e P. leucophthalmus o processo 
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apresenta-se ausente. O arco suborbital é formado pelo processo pós-orbital e pelo processo lacrimal, 

característica observada na espécie A. amazonica. 

O processo lacrimal apresenta diferentes tamanhos, na espécie A. amazonica ele é longo, ultrapassa o 

quarto caudal da órbita, dirigindo-se ao processo pós-orbital, podendo fundir-se a ele ou não. Nas espécies N. 

hollandicus e P.leucophthalmus o arco é ausente. O processo zigomático possui diversos tamanhos em 

comparação às outras estruturas do crânio, pode-se apresentar curto, terminando antes da borda caudal da 

órbita, representado pela espécie P. leucophthalmus; médio, restringindo-se a região mais caudal da órbita não 

atingindo o forame óptico, característica da espécie N. hollandicus; ou longo, atingindo o forame óptico, 

demonstrado no presente estudo pela espécie A. amazonica. 

Há diferenças na mandíbula entre as espécies, é possível observar um abaulamento na face dorsal 

ausente ou imperceptível ou evidente, próximo a sínfise em sua porção proximal. Não foi observado 

abaulamento na espécie A. amazonica. Assim como o formato do processo medial da mandíbula pode ser 

pontiagudo em espécies como N. hollandicus ou se apresentam como uma pequena protuberância medial em 

P.leucophtalmus, ou, ainda, podem ser arredondados em A. aurea; há também diferenças referentes ao 

tamanho deste mesmo processo, podendo ser curto ou longo. 

Há variação na forma da crista tomialis, levemente curta ou reta ou assume um formato de U 

acentuado. A fenestra caudal pode estar ausente ou presente, assim como a rostral. Na espécie A. amazonica a 

crista encontra-se reta. Nas demais espécies N.hollandicus e P. leucophthalmus a crista assume um formato de 

U. Na borda dorsal do osso quadrado, encontra-se o osso escamoso que está rostralmente ao meato acústico 

externo, articulando-se ao osso quadrado através de um processo ótico. 

Há uma apresentação variada do processo zigomático do osso escamoso. Na espécie N. hollandicus 

ele apresenta-se mais comprido e com o ápice arredondado, também foi analisado no presente estudo esta 

mesma característica na espécies A. amazonica; pode apresentar-se também mais comprido, porém com o 

ápice agudo, perceptível em espécies como P.leucophthalmus. 

Os ossos parietal e supra-occipital não possuem seus limites bem definidos. O osso supra-occipital 

possui apenas um côndilo. O osso occipital possui um grande orifício, denominado de forame magno. O 

desenvolvimento da crista muchalis transversa em A. a amazonica apresenta-se maior que de todas as espécies, 

caracterizada por ser pontiaguda. Já o meato acústico externo apresenta-se amplo, largura proporcional à altura, 

abertura voltada lateralmente, observado em A. amazonica; ou apresenta-se com formato de fenda, 

parcialmente coberto, abertura voltada mais rostralmente, característica de espécies como N. hollandicus. 

Quanto à conformação da parede rostral do meato acústico externo, o processo ótico do osso quadrado 

delimita essa abertura rostralmente, em A. amazonica. Tal característica pode apresentar-se também como uma 

pequena protuberância ventral do osso escamoso caudal ao côndilo escamoso do processo ótico do osso 

quadrado, característica da espécie N. hollandicus.  

Com um formato irregular, semelhante a um triangulo, com espessura semelhante à de uma folha, 

encontram-se o par de ossos palatinos e em sua parte caudal, encontram-se três projeções bem finas, 

semelhantes a espinhos. Entre eles e mais abaixo, em uma visão profunda, encontra-se o pequeno osso vômer, 

que se assemelha a uma lâmina, nas três espécies. 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

135 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 

O esqueleto da língua é formado pelas partes paraglossal e basibranquial rostral do osso hióide. O 

basibranquial rostral é mais desenvolvido em todas as espécies, já o osso basibranquial caudal possui 

diferenças, na espécie Amazona amazonica ele possui uma projeção na extremidade mais caudal e o conjunto 

ósseo se assemelha ao formato de uma flecha. Em Nymphicus hollandicus, ele é mais grosso na extremidade 

mais cranial sendo a extremidade caudal mais fina. Na espécie Psittacara leucophthalmus não há a presença 

do osso basibranquial rostral. 

 

 

 

 

Tabela I: Dados biométricos e morfológicos das espécies Amazona amazonica, Psittacara leucophtalmus e 

Nymphicus hollandicus medidos em milímetros. 

Biometria B N/B A/B L/B L/C C/C C/M L/M 

Amazona amazonica 35,9  25,72 7,99 8,72 5,89 65,46 45,80 23,73 

Psittacara leucophthalmus 

 

28,74 CC: 22,36 

SC: 21,68 

1,84 5,79 7,08 51,40 42,49 24,74 

Nymphicus hollandicus 13,50 CC: 10,03  

SC: 8,55 

5,35 8,56 8,07 32,10 21,49 13,12 

B: Bico; N/B: Narina até a ponta do bico; CC: com cartilagem; SC: sem cartilagem; A/B: Altura na 

base; L/B: Largura na base; L/C: Largura da cabeça; C/C: Comprimento da cabeça; C/M: Comprimento da 

mandíbula; L/M: Largura da mandíbula. 

 

CONCLUSÃO 

Apesar de ser retratado no presente estudo espécimes da mesma família, observaram-se diferenças 

significativas na anatomia destas espécies. Estruturas observadas em uma espécie, que são ausentes em outras, 

como por exemplo, a órbita óssea completa na espécie Amazona amazonica e a órbita incompleta nas espécies 

Psittacara leucophthalmuse Nymphicus hollandicus. Houve diferenças de tamanhos nas estruturas, algumas 

vezes diretamente proporcional ao tamanho do animal e às vezes não relacionado ao tamanho do animal. 
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Mesmo em diferenças proporcionais de tamanho, a espécie Nymphicus hollandicus  ainda possui uma distância 

de órbita incompleta maior que a espécie Psittacara leucophthalmus. O processo lacrimal em Amazona 

amazonica apresentou-se longo, ultrapassando o quarto caudal da órbita, podendo fundir-se ao processo pós 

orbital ou não, formando o arco, enquanto nas demais espécies o arco é ausente. Conclui-se então que o melhor 

conhecimento dessas características anatômicas poderá contribuir no melhor conhecimento clinico e 

interpretação de exames radiográficos, assim como na realização de futuros estudos nessa espécie. 

 

REFERÊNCIAS 

EVANS, H. E. Diseases of Cage and Aviary Birds. Anatomy of the budgeriar. Philadelphia: Lea and Febiger, 

v. 127, p. 613, 1996. 

 

GETTY, R. SISSON & GROSMAN. Anatomia dos Animais Domésticos Vol, v.2, 1981. 

 

FEDUCCIA, A. Osteologia das aves. In: GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos. 5, ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1986. p. 1680-1690. 

 

LIMA, R. G.  Análise filogenética de psittaciformes (aves) com base em caracteres morfológicos 

siringeais e osteológicos (Doctoral dissertation, Universidade de São Paulo), 2007. 

 

MACHADO, M., SCHMIDT, E. M. S, ; MONTIANI, F, F. . Interspecies variation in orbital bone structure of 

psittaciform birds (with emphasis on Psittacidae). Veterinary ophthalmology, 9(3), 191-194, 2006. 

 

MCLELLAND, John et al. A colour atlas of avian anatomy. Wolfe Medical Publications Ltd., 1984. 

 

SICK, Helmut. Ornitologia Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.  

 

SMITH, G. A. Systematics of parrots. Ibis, v. 117, n. 1, p. 18-68, 1975. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VIII ENANSE 
De 19 a 22 de maio de 2016 

137 

 

          Universidade Federal de Uberlândia 
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HOSPITAL VETERINARIO 
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Caetano Borges”. 
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RESUMO 

A malária aviaria é uma doença causada por protozoários do gênero Plasmodium sp., Heamoproteus sp. e 

Leucocytozoon sp. Doença muito comum em aves silvestres e apresenta maior prevalência em aves de 

cativeiro, sua transmissão é por meio de vetores hematófagos. Foram avaliadas 50 aves da família Psittacidae 

que estavam em cativeiro no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres da Universidade Federal 

de Uberlândia (LAPAS-UFU) e nossos resultados mostram uma prevalência de 100% (n = 50) para 

Plasmodium sp., 10% (n = 5) para Heamoproteus sp. e 22% (n = 11) para Leucocytozoon sp. mostrando a 

importância do controle do vetor em cativeiros, visto que essa enfermidade pode levar o animal a óbito.  

Palavras-chave: aves silvestres, hemoparasitas, Plasmodium sp., Haemoproteus sp., Leucocytozoon sp. 

 

ABSTRACT 

Avian malaria is a disease caused by protozoa of the genus Plasmodium sp., Haemoproteus sp. and 

Leucocytozoon sp. Very common disease in wild birds and has a higher prevalence in captive birds; their 

transmission is through blood-sucking vectors. We evaluated 50 birds of the Psittacidae family who were in 

captivity in Teaching and Research Laboratory for Wild Animals of the Federal University of Uberlândia 

(TRLWA-UFU) and our results show a prevalence of 100% (n = 50) for Plasmodium sp., 10 % (n = 5) for 

Haemoproteus sp. and 22% (n = 11) for Leucocytozoon sp. showing the importance of vector control in 

captivity, since this disorder can lead the animal to death. 

Key-words: wild birds, hemoparasites, Plasmodium sp., Haemoproteus sp., Leucocytozoon sp. 

 

INTRODUÇÃO 

A família Psittacidae está presente em todo o mundo, desde regiões tropicais, até regiões mais frias 

(Galetti; Guimarães JR; Marsden, 2002). Alguns espécimes, quando em cativeiro, conseguem imitar e aprender 

algumas palavras devido a sua capacidade de imitação (Sick, 1997). Em virtude disto, esses animais despertam 

muito interesse de pessoas sendo um dos animais mais traficados do mundo (Birdlife International, 2000). 

As aves podem ser expostas por vários hemoparasitas como Plasmodium sp., Haemoproteus sp. e 

Leucocytozoon sp.. A infecção por esses parasitas é conhecida como malária aviaria e sua maioria são casos 

subclínicos, isso dificulta o diagnóstico que só pode ser realizado através de um esfregaço sanguíneo e 

observação do parasita no sangue (Friend; Franson, 1987). 

Estes protozoários são heteróxenos, ou seja, dependem de um hospedeiro invertebrado e um vertebrado 

para completarem seu ciclo. Sendo assim a transmissão desses protozoários ocorre quando o vetor se alimenta 

do sangue de uma ave infectada e adquiri a forma infectante (Belo, 2007). 

Apesar do grande número de estudos relacionados a esta enfermidade, existem poucos estudos 

relaciona a família Psittacidae, principalmente entre aves mantidas em cativeiro. 

 

MATERIAIS E METODOS 

 O estudo foi elaborado no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres da Universidade 

Federal de Uberlândia (LAPAS-UFU) justamente com o Hospital Veterinário de Uberaba da Universidade de 

Uberaba (HVU-UNIUBE). Os animais do estudo são oriundos da captura ou apreensão da Policia Ambiental 

e após avaliação, os animais são mantidos em cativeiros quando necessário, ou devolvidos a polícia para 

soltura. Para coleta de sangue, foram utilizadas aves em recuperação, aves de prognostico desfavorável 

destinado a eutanásia e aves saudáveis aguardando destinação. Todas apresentavam quadros estáveis no 
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momento da coleta de sangue. As coletas foram realizadas entre os meses de fevereiro e maio de 2015. O 

estudo foi devidamente aprovado pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO nº 

47842-1). 

A captura no alojamento foi realizada com o auxílio de puçá e luvas de raspas. Posteriormente foi 

realizado a contenção física e colocadas em decúbito dorsal para avaliação clínica e coleta de sangue em que 

se utilizaram seringas de um ml descartáveis e agulhas estéreis e foi realizada a punção venosa da veia braquial, 

para obtenção de até 0,1 ml de sangue. Cada amostra sanguínea foi colocada sobre uma lâmina para a confecção 

de esfregaços sanguíneos por escorregamento. Estes foram fixados em metanol puro e posteriormente corados 

com solução Giemsa. Para pesquisar os hemoparasitas foi utilizado microscópio óptico (Olympus CH2), em 

objetiva de imersão. Realizou-se análise minuciosa de todas as hemácias presentes em cada campo, até 

completar a leitura de 200 campos. 

 Foram investigadas 50 aves da família Psittacidae, sendo esses dividido em três gêneros divididos em 

outras três espécies (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Número total de aves. 

Espécies Nome popular N° Amostral 

Alipiopsitta xanthops Papagaio-galego 3 

Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro 12 

Amazona amazonica Papagaio-do-mangue 1 

Psitacara leucophthalmus Periquito-maracanã 34 

 TOTAL 50 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 De todas as aves analisadas, em 100% foi possível encontras um dos hemoparasitas pesquisados, 

principalmente para Plasmodium sp. (Figura 1) em que 100% (n = 50) (Tabela 2) das amostras se apresentaram 

positivas, discordando com CUBAS et al. (2007). Segundo o autor, o protozoário Haemoproteus sp. é o mais 

encontrado em psitacídeos. 

 Fecchio et al. (2007) em um estudo com aves silvestres do cerrado encontrou uma prevalência de 5,3% 

para o gênero Haemoproteus sp. (Figura 2), enquanto nosso estudo apresentou 10% (n = 5) de aves positivas, 

sendo 60% (n = 3) do espécime Amazona aestiva e 40% (n = 2) do espécime Psitacara leucophthalmus. Talvez 

a diferença tenha dado devido ao número amostral dos estudos, em que o autor avaliou 508 aves em 

contrapartida nosso estudo avaliou 50 aves. 

 Nosso estudo também mostrou uma prevalência de 22% (n = 11) positivos para o gênero 

Leucocitozoon sp. (Figura 3), destes, 9% (n = 1) foi encontrado nos espécimes Alipiopsitta xanthops e Amazona 

aestiva, enquanto 82% (n = 9) foi localizado no espécime Psitacara leucophthalmus. No estudo de Fecchio et 

al. (2007) não foi encontrado nenhuma ave positivas para Leucocitozoon sp., porém, Woodworth-Lynas et al. 

(1989) encontrou uma prevalência de 0,07 % (n = 15574) para este protozoário. Esta diferença também deve 

ocorrer devido a desproporção entre os números amostrais. 

 Análogo a estas diferenças entre porcentagens amostrais, pode ser o fato dos estudos serem realizados 

com animais de vida livre ou animais de cativeiros. Segundo Belo (2007), aves mantidas em cativeiros são 

mais propensas à infecção por hemoparasitas. De acordo com Majláthová et al. (2010) outro fator pode ser a 

concomitância com outros animais, como repteis, isso facilita a proliferação do protozoário, pois, além de 

serem hospedeiros comuns, o vetor tem acesso a ambos recintos. 
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Figura 1: Plasmodium sp. 

(apontado pela seta vermelha) em 

hemácia de ave. Coloração 

Giemsa. 

Figura 2: Haemoproteus sp. 

(apontado pela seta vermelha) em 

hemácia de ave. Coloração 

Giemsa. 

Figura 3: Leucocitozoon sp. 

(apontado pela seta vermelha) em 

hemácia de ave. Coloração 

Giemsa. 

  

Tabela 2: Relação de aves analisadas e número de positivos. H: Haemoproteus sp, L: Leucocitozoon sp., P: 

Plasmodium sp. 

Espécie  N° amostral  Positivos H (%) Positivos L (%) Positivos P (%) 

Alipiopsitta xanthops 3 0  1 (33,3%) 3 (100%) 

Amazona aestiva 12 3 (25%) 1 (33,3%) 12 (100%) 

Amazona amazonica 1 0 0 1 (100%) 

Psitacara leucophthalmus 34 2 (5,8%) 9 (26,5%) 34 (100%) 

TOTAL 50 5 (10%) 11 (22%) 50 (100%) 

  

CONCLUSÃO  

De acordo com o estudo conclui-se que os psitacídeos estudados apresentam hemoparasitas dos 

gêneros Plasmodium sp., Haemoproteus sp. e Leucocitozoon sp.. 

Constata-se alta prevalência do gênero Plasmodium sp. nas aves observadas e baixa nos gêneros 

Haemoproteus sp. e Leucocitozoon sp.. 

Os hemoparasitas encontrados podem causar rápido declínio de populações das aves em cativeiro caso 

apresentem sinais clínicos agudos. São necessários mais estudos que envolvam a filogenia dos hemoparasitas 

em aves silvestres, mantidas em cativeiro, em Centros de Triagem de Animais Silvestres e Hospitais 

Veterinários, para permitir melhores medidas de prevenção, controle e tratamento, para evitar reintroduções 

de aves silvestres infectadas por tais hemoparasitas em biomas não previamente estudados.  
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RESUMO 

Em vertebrados, especialmente monogâmicos, é esperada uma razão sexual, ou seja, a proporção de machos e 

fêmeas de uma população, de 1:1 com equilíbrio entre pares de indivíduos. Estudos de razão sexual em aves 

são escassos, mas alguns apontam para proporção. Outros registraram desvios nessas razões geralmente com 

machos excedendo as fêmeas. Antilophia galeata apresenta dimorfismo sexual na fase adulta e é monogâmica. 

Este estudo teve o objetivo de determinar a razão sexual de uma população de A. galeata, e comparar quais 

estruturas morfológicas poderiam ser avaliadas para distinguir fêmeas de jovens machos por esses caracteres, 

sem necessidade de sexagem laboratorial. Os indivíduos foram capturados com redes de neblina no período de 

Outubro de 2013 a Outubro de 2015, em seis campanhas. Foram utilizados 87 indivíduos e feitos 55 testes de 

sexagem através de amostras sanguíneas dos indivíduos de plumagem verde. A razão sexual foi de 1,1:1 

machos/fêmeas, e através de um teste ‘t’ não foi encontrada diferença significativa (p=0,79) no tamanho do 

topete de machos versus fêmeas. A placa de incubação nos indivíduos de plumagem verde foi exclusiva nas 

fêmeas. Embora a razão sexual encontrada tenha mostrado um leve desvio na proporção de machos, dados 

complementares sobre razão sexual de A. galeata em outras populações são necessários para confirmar se esses 

padrões são da espécie ou da população estudada. O tamanho do topete não foi suficiente para determinar o 

sexo de indivíduos esverdeados sem o uso da sexagem. A presença de placa de incubação aponta que, quando 

presente em indivíduos esverdeados, permite identificá-los como fêmeas. 

Palavras-chave: Alocação do sexo; Placa de incubação; Pipridae; Sexagem. 

 

ABSTRACT 

Sex ratio of Antilophia galeata in a fragment of semideciduous forest in the Cerrado. In vertebrates, especially 

monogamous, sexual ratio is expected, in other words a proportion of males and females in a population of 

1:1, with balance between pairs of individuals. Sex ratio studies in birds are scarce, but some studies point this 

1:1 ratio, and others point deviations, generally recording males exceeding females. Antilophia galeata shows 

sexual dimorphism in adulthood and it is monogamous. This study aimed to determine the sex ratio of a 

population of A. galeata, and compare morphological structures which could be evaluated to distinguish young 

males from young and adult females without the need for laboratory sexing. Individuals were captured with 

mist nets in the period October 2013 to October 2015, in six campaigns. It was used 87 individuals and 55 sex 

determination tests were made using blood samples of the young individuals. The sex ratio was 1.1: 1 male / 

female, and through a 't' test, it was seen no significant difference (p = 0.79) in the tuft size of males versus 

females. The incubation plate on the young individuals was exclusively seen in females. Although the sex ratio 

found showed a slight deviation in the proportion of males, complementary data on sex ratio of A. galeata in 

other populations is needed to confirm that these standards are from the species or population studied. The tuft 

size was not sufficient to determine the sex of young individuals without the use of sexing. The presence of 

incubation plate shows that, when present in green individuals, allows to identify them as female. 

Keywords: Incubation plate; Pipridae; Sex allocation; Sexing. 

 

INTRODUÇÃO 

Razão sexual é a proporção de machos em relação a fêmeas em uma determinada população, que em 

vertebrados, geralmente se encontra numa proporção esperada de 1:1 (Mayr 1939), sendo uma ferramenta útil 

para indicar declínios populacionais (Nadal et al. 1996). Estudos relacionados à razão sexual em aves ainda 

são escassos, provavelmente devido à dificuldade de confirmação de sexo nos indivíduos, principalmente 

ninhegos (Bennett; Owens 2002, Székely et al. 2014). Apesar disso, em aves adultas, desvios na razão sexual 

são comuns, geralmente o número de machos excedendo o de fêmeas (Mayr 1939, Donald 2007). 
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Diferenças nas proporções entre machos e fêmeas influenciam o tamanho da população, determinando 

o número de casais que serão formados na estação reprodutiva e, consequentemente, modificando a 

contribuição de cada indivíduo para a próxima geração (Frankhan et al. 2002).  

No Brasil, alguns estudos com aves mostram uma tendência dessa razão de 1:1 machos e fêmeas, com 

desvios para um dos lados dos sexos em fases diferentes da vida, como em ninhegos e adultos (Miyaki et al. 

1995, Pereira 2011, Gressler 2012). Ainda é difícil dizer sobre razão sexual em alguns grupos de aves como a 

família Pipridae, devido à escassez de dados, no caso de A. galeata é especulado que seja a proporção natural 

de 1:1 machos e fêmeas (Sick 1979, Girão; Souto 2005). 

Antilophia galeata é um passeriforme endêmico de Cerrado e habita o sub-bosque das matas ciliares 

(Marini 1992), é territorialista, monogâmica e frugívora (Marini 1992, Silva; Melo 2011), sendo encontrada 

desde áreas conservadas, até em locais alterados, inclusive em ambientes urbanos, como parques 

(Franchin; Marçal-Júnior 2004). O dimorfismo sexual evidente ocorre apenas na fase adulta com machos 

apresentando plumagem negra com penas escarlate no topo da cabeça, e as fêmeas e os juvenis com uma 

plumagem esverdeada discreta em todo o corpo (Marini 1992, Sick 1997). 

 Neste contexto, o trabalho tem como objetivo determinar a razão sexual na população de A. galeata 

no fragmento da Fazenda Experimental do Glória, testando a hipótese de que a razão sexual será como esperada 

para espécies monogâmicas 1:1, e ainda avaliar se é possível distinguir machos juvenis de fêmeas (todos com 

plumagem verde), pelo tamanho do topete e presença da placa de incubação, esta que ocorreria apenas em 

fêmeas, que são as responsáveis pela incubação dos ovos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 O estudo foi realizado na Mata da Fazenda Experimental do Glória (18º57’S, 48º12’O), fragmento 

localizado no limite das zonas rural e urbana de Uberlândia – MG, pertence à Universidade Federal de 

Uberlândia, possui 30 ha, composto por floresta estacional semidecidual e a floresta de galeria inundável 

(Lopes 2011). 

 

Coleta dos dados 

Os indivíduos foram capturados em seis campanhas realizadas entre Outubro de 2013 e Outubro de 

2015, por meio de redes de neblina (20-25 redes), dispostas em trilhas entre 06:30h e 17:00h e checadas em 

intervalos de aproximadamente 30 minutos. Os indivíduos foram retirados e acomodados em sacos de tecidos, 

para pesagem com dinamômetros de mão (precisão de 0,5 gramas), aferição de dados morfométricos e coleta 

de sangue. 

Para cada indivíduo capturado foi determinado o sexo, sendo machos adultos determinados pela 

coloração da plumagem (negra e vermelha) e indivíduos com plumagem verde foram submetidos à sexagem 

por análise laboratorial. Para análise de sexagem foi coletada uma amostra de sangue (cerca de 0,1 a 0,2 mL 

de sangue da veia tarsal) com auxílio de agulhas removíveis de seringa de insulina descartável e posteriormente 

enviadas para análise laboratorial.  

Os indivíduos “verdes” machos juvenis e fêmeas foram comparados quanto ao tamanho do topete, 

através de um teste ‘t’. Em cada indivíduo foi avaliada a presença da placa de incubação. As penas que 

recobrem a região abdominal foram assopradas para permitir a visualização da placa. 

 Neste estudo foram utilizados 87 indivíduos capturados nas campanhas (Outubro/2013 à 

Outubro/2015). Destes, 32 eram machos adultos e os demais (59) esverdeados, para os quais foi feita a análise 

de sexagem. Os resultados da sexagem foram comparados às variáveis morfológicas externas (tamanho do 

topete e presença de placa de incubação) apenas nos indivíduos verdes.  

Para a realização desses procedimentos, foram obtidas autorizações pelo SISBIO e CEMAVE/ICMBio 

à anilhadora sênior (SISBIO 17264 e 44901; SNA-CEMAVE 359076, coordenadora  do  projeto 3730). 

 

RESULTADOS 

Para a população de Antilophia galeata no fragmento da Fazenda Experimental do Glória, foi 

encontrada uma razão sexual de 1,1:1 Machos:Fêmeas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resultado da sexagem dos indivíduos de plumagem verde (fêmeas e machos juvenis) e quantidade 

de machos adultos de A. galeata no fragmento da Fazenda do Glória. 

a 
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  2013 2014 2015  Total 

Machos 4 8 20  32 

Fêmeas 4 7 31  42 

Machos juvenis 2 3 8  13 

  10 18 59  87 

 

O tamanho do topete não diferiu significativamente entre machos juvenis e fêmeas (t = 0.265; gl = 42; 

p = 0.792). O tamanho do topete das fêmeas (n=35) apresentou maior amplitude comparado ao dos machos 

juvenis (n=9). 

 Das análises feitas em 86 indivíduos, nos 54 com plumagem verde analisados, foi detectada a presença 

de placa somente em fêmeas de (n = 13, 24,1%). A placa de incubação em machos foi encontrada apenas em 

oito indivíduos adultos, (25,8%) de 32 analisados. 

 

DISCUSSÃO 

A partir das análises da razão sexual de Antilophia galeata, foi encontrado um pequeno desvio para o 

número de machos na população. Estudos com aves mostram que diferentes fatores podem afetar a razão sexual 

de determinada população, como a condição corporal de mães, onde houve aumento na proporção de machos quando estas 

apresentavam condições boas relacionadas com os níveis hormonais (Pike; Petrie 2005). A qualidade dos habitats é outra 

característica que pode deslocar essa razão, tanto para machos como para fêmeas (Komdeur et al. 1997), o que 

indica a previsibilidade do ambiente como fator que influencia nas razões sexuais (Komdeur 1992, Hardy 

2002). 

É possível que características de A. galeata, como territorialidade e monogamia (Marini 1992), 

favoreçam uma remoção de maior número de machos da população por fatores como competição entre machos 

por território, recursos alimentares e parceiros reprodutivos, o que levaria a necessidade de recrutar mais 

machos nas próximas gerações. Neste sentido para um deslocamento na produção de filhotes de determinado 

sexo, os pais deveriam ter a habilidade de controlar seu investimento reprodutivo, sendo que, de acordo com a 

teoria de alocação do sexo (Charnov 1982), seria esperada uma variação no sexo de filhotes naturalmente, e o 

que diferenciaria esse deslocamento seria esta habilidade de um investimento nos descendentes, machos ou 

fêmeas, por parte dos pais. 

Esses 10% de desvio encontrados para A. galeata podem ser explicados pelo fato de machos serem 

territorialistas e assim deslocarem mais que fêmeas como exemplo em busca de um par reprodutivo, enquanto 

as fêmeas não entram em disputas territoriais, e no período de incubação estão mais presentes no ninho e 

deslocam menos (Marini; Cavalcanti 1992). O fato de machos juvenis não terem um território fixo resultaria 

em maior deslocamento destes, em territórios alheios, ocasionando maior captura, o que colabora também, 

para o deslocamento da razão sexual observado. 

 A maior amplitude no tamanho dos topetes das fêmeas seria reflexo da amostra conter tanto fêmeas 

juvenis como adultas, mesmo não sendo possível distinguir exatamente quais seriam adultas e quais não. 

Quanto aos machos, como o topete é uma característica de seleção sexual, é possível que exista um ajuste pela 

menor amplitude de topete com intuito de atingir o tamanho ótimo deste carácter (Andersson 1982; Pryke et 

al. 2001). Então pode ser provável que essa variação ajude na seleção e desde a fase jovem até o indivíduo 

adulto aconteça a busca por esse tamanho ótimo apresentando pouca variação. 

A ausência de placa nos machos juvenis é um indicativo de que a placa realmente seja exclusiva em 

fêmeas de A. galeata, e que essa característica se estiver ligada a machos, só ocorreria em adultos reprodutores 

(Marini; Cavalcanti 1992). Chiroxiphia caudata, também da família Pipridae, consegue reproduzir com A. 

galeata chegando a formar híbridos, apresentou placa de incubação tanto em machos como fêmeas adultas 

(Bugoni et al. 2002). 

O padrão encontrado para placas está ligado apenas a indivíduos verdes, onde um jovem macho não 

desenvolveria placa até estar totalmente maduro reprodutivamente. Se a característica de presença de placa de 

incubação em indivíduos verdes estiver atrelada apenas as fêmeas, esta é uma característica morfológica para 

diferenciação destes indivíduos, porém na ausência de placa não é possível distinguir o sexo entre verdes. 

 

CONCLUSÕES 

 A razão sexual para Antilophia galeata encontrada apresentou pequeno desvio para machos, o que 

pode ser explicado pela territorialidade, maior deslocamento de machos que pode influenciar na captura e por 
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consequência gerar este viés. O tamanho do topete não foi uma ferramenta eficaz para diferenciar indivíduos 

verdes (machos juvenis e fêmeas) de A. galeata, sendo a amplitude do topete de fêmeas maior que dos machos. 

 A presença da placa de incubação permitiu a identificação de fêmeas quando estas apresentarem placa, 

porém na ausência da placa não é possível distinguir o macho juvenil de uma fêmea. 
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RESUMO 
As correções de fratura de bico em aves de vida livre ou pets exóticos tem-se tornado comum na rotina clínica. 

Não é infrequente que médicos veterinários tentem resolver empiricamente lesões como fraturas em aves, parte 

por falta de técnica adequada, parte por falta de equipamentos adequados. A troca de experiência entre 

profissionais da área tende a amenizar os riscos de saúde das aves. Este trabalho tem por objetivo relatar o caso 

da correção de uma disjunção de gnatoteca em um papagaio verdadeiro (Amazona aestiva) cujo procedimento 

foi realizado no IFNMG campus Salinas, descrevendo a reconstrução do bico com o uso de cerclagem e 

aplicação de resina odontológica. A ave retornou a sua dieta de rotina, evidenciando o sucesso do 

procedimento. 

Palavra chave: Ortopedia, gnatoteca, aves silvestres.   

  

ABSTRACT 
Beaked fracture corrections in free-living birds and in exotic pets have become common in clinical practice. It 

is not infrequent that veterinarians try to empirically solve injuries such as fractures in birds, partly for lack of 

adequate technical, partly for lack of adequate equipment. The exchange of experience between professionals 

tends to mitigate the risks of health of birds. This study aims to report the case of correction of a disjunction 

of gnatoteca in a real parrot (Amazona aestiva) whose procedure was performed on campus IFNMG Salinas, 

describing the nozzle reconstruction with the use of cerclage and application of dental resin. The bird returned 

to his routine diet, demonstrating the success of the procedure. 

Keyword: Orthopedics, gnatoteca, wild birds. 

 

INTRODUÇÃO 

Bicos de aves são mecanismos dinâmicos em crescimento continuo, fazem parte da formação dos ossos 

do maxilar (nasal e pré-maxilar) e da mandíbula, recoberto por uma bainha epidérmica queratinizada 

denominada ranfoteca (FECCHIO et al, 2010).  

Anatomicamente, a ranfoteca é subdividida em duas partes, rinoteca (superior) e gnatoteca (inferior), 

formado por ossos esponjosos e queratina, as características funcionais e morfológicas dependem da 

alimentação e da espécie. Frequentemente, lesões de bico decorrem de traumatismos, tendo variação da 

intensidade. Grande parte ocorre por agressões intra ou interespecíficas e traumas mecânicos contra obstáculos 

da moradia, principalmente com animais introduzidos no cativeiro recentemente (CUBAS, 2003). Psitacídeos 

sofrem frequentes disjunções traumáticas de sínfise. Pelo fato de serem mantidos como “pets exóticos”, estes 

têm as pontas das asas cortadas para que não voem, e podem se lesionar na tentativa de levantar voo, muitas 

vezes traumatizando de forma direta a ranfoteca. Comumente podem ser criados soltos pela casa, onde tem 

maior possibilidade de serem pisoteados e apresentar fraturas (ROSSI, et, al.2005). 

É comum na rotina clínica a chegada de aves de vida livre ou pets exóticos para correções de fratura de bico, 

porém a oferta de profissionais capacitados para a realização das técnicas cirúrgicas e tratamentos indicados 

ainda é baixa. O sucesso do tratamento depende da escolha da técnica mais adequada, a depender do tipo de 

fratura, procurando a melhor estabilização e síntese óssea, precavendo de futuras recorrências da fratura ou a 

falha do tratamento terapêutico. A escolha de materiais que, após a cirurgia, não precisem de uma segunda 

intervenção para remoção evita o estresse, o risco anestésico e diminui os custos do tratamento (PRAZERES, 

2013).  

Inicialmente, criada para uso em procedimentos odontológicos, as resinas acrílicas são usualmente 

utilizadas na rotina para tratamento em bicos de aves. Fatores múltiplos como, anatomia distinta, peso muito 

reduzido de bicos, falta de conhecimento da força de pressão aplicada regularmente sobre o mesmo e da 

aderência da resina sobre a queratina interferem no decorrer do tratamento, podendo interferir negativamente 

no resultado desse tratamento (FECCHIO et al, 2008).  
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MATÉRIAS E MÉTODOS  

Um papagaio verdadeiro (Amazona aestiva) de sexo e idade não edificados foi encaminhado a Clínica 

Veterinária do IFNMG Salinas. À anamnese o proprietário relatou que a ave não se alimentava direito, devido 

a uma fratura no bico. Ao exame físico foi constatada uma de bifurcação da gnamoteca, (Figura 1-A). Iniciou-

se os procedimentos para reconstrução, e a escolha do método mais eficiente. Após ser sedado com quetamina 

(10 mg/kg IM) e xilazina (5 mg/kg IM), uma raspagem com uma lixa d’água grânulo 250 foi feita na parte 

mandibular do bico, visando a melhor aderência do material escolhido. Com o auxílio de uma broca n°1/16 

polegadas foram realizados um furo de cada lado da margem da fratura, (Figura 1-B) e com ajuda de um fio 

de aço realizou-se a cerclagem da gnatoteca (Figura 1-C e 1-D). Para melhor estabilidade do procedimento os 

espaços foram preenchidos com uma resina odontológica (Figura 1-E a 1-G) com o objetivo de fixar e 

estabilizar o bico, promovendo uma melhor qualidade de vida e auxiliando na recuperação. O paciente retornou 

da anestesia sem apresentar incomodo, retomando as funções normais do bico. Até o presente trabalho, a ave 

apresenta-se de maneira estável, sem incômodos aparentes e com plena recuperação, segundo relato do 

proprietário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Segundo Bolson, (2007), as vantagens do reparo cirúrgico das fraturas incluem aumento da 

estabilidade, aumento da probabilidade de retorno à função normal e, frequentemente, cicatrização mais rápida. 

Não há materiais adequados para cirurgia de aves no mercado e, com isso, o cirurgião deve adaptar a utilização 

de materiais utilizados e projetados para outras funções. Nesse contexto, os materiais odontológicos e 

oftálmicos para humanos vêm se mostrando muito eficientes.  

Tratamentos encontrados na literatura, como as próteses, apresentaram bons resultados no período pós-

operatório, sendo que em relatos as próteses permaneceram no paciente, cumprindo sua funcionalidade, 

durante pelo menos 4 anos (PRAZERES et al., 2013). Mesmo incluindo os casos onde ocorreu a perda parcial 

ou total da prótese, esta desempenhou sua função durante o período que permaneceu nos pacientes, entre 60 e 

76 dias (PRAZERES et al., 2013). 

No presente trabalho o procedimento correu de forma satisfatória, a ave voltou a se alimentar bem 

após a cirurgia e teve boa adaptação, relatando o sucesso do procedimento. A ave não apresenta nenhum 

problema relacionado a fratura, segundo relatos do proprietário. O uso de resinas odontológicas apresentou 

boa aderência e estabilização da fratura, melhorando a qualidade de vida do o animal, evitando a abertura de 

portas de acesso a infecções secundarias e possibilitando o consumo normal de alimentos sólidos. 

 

CONCLUSÃO  

As fraturas em aves é uma área pouco explorada na medicina veterinária de animais silvestres, os 

traumas ainda são um desafio para o profissional que se encontra em situações que, muitas vezes, são resolvidas 

de maneira empírica. Há ainda a necessidade de atenção às particularidades anatômicas de cada ave. A troca 

de informações, literaturas especificas e experiências por profissionais colaboram para que se tenha uma maior 

eficiência nos tratamentos e melhores prognósticos, proporcionando ao animal um bem-estar e uma sobrevida 

maior e com mais qualidade. Escolher as técnicas mais adequadas evita a queda da prótese, o retorno das lesões 

e possibilita a adaptação da ave a uma nova condição, devolvendo a função do bico. 
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Figura 1. A) lesão da gnatoteca e o local da perfuração. B) Perfuração da 

gnatoteca com auxílio de uma broca. C) Passagem do fio de aço. D) 

Cerclagem. E) Aplicação de resina acrílica. F) Resultado final externo. G) 

Resultado final interno 
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RESUMO 

O herpes vírus simples (HSV-1 e HSV-2) é um agente viral envelopado do tipo DNA que possui alta morbidade 

e infecta numerosa quantidade de vertebrados. É transmitido por gotículas de saliva ou contato direto de 

indivíduos susceptíveis com secreções contaminadas e causa comumente lesões vesiculares e ulcerativas orais, 

labiais e na orofaringe. Os primatas não humanos e prossímios são mais susceptíveis a essa infecção viral e 

por isso, apresentam um curso severo da doença que geralmente culmina em morte. Quatro saguis de tufo preto 

de vida livre foram encaminhados pelo Parque do Sabiá para o Hospital Veterinário da Universidade Federal 

de Uberlândia, com o histórico clínico de prostração, anorexia, salivação, emagrecimento e desidratação 

severa. Ao exame necroscópico as alterações relevantes observadas em todos os animais foram lesões 

ulcerativas nos lábios e na língua, linfonodos submandibulares, axilares e pré-escapulares aumentados e 

avermelhados e esplenomegalia. Foram coletados todos os órgãos para congelamento e formalizados, além de 

sangue para hemograma. Além disso, realizou-se exames de PCR para herpes vírus tipo 1 e 2, histopatológico 

de todos os órgãos e para o diagnóstico de raiva, reação de imunofluorescência direta e prova biológica 

(inoculação em camundongos). Os exames foram negativos para raiva e os achados histopatológicos condizem 

e são compatíveis com o diagnóstico laboratorial de herpes vírus tipo 1 e tipo 2, feito através de exame de 

PCR. 

Palavras-chave: Estomatite viral, prossímios, Brasil 

 

ABSTRACT 

Herpes simplex virus (HSV-1 and HSV-2) is an enveloped DNA virus agent type having high morbidity and 

infects large amount of vertebrates. It is transmitted by saliva droplets or direct contact with infected secretions 

susceptible individuals and commonly causes oral vesicular and ulcerative lesions, labial and oropharynx. 

Nonhuman primates and prosimians are more susceptible to such viral infection and therefore present a severe 

disease course which usually results in death. Five marmosets free black life tuff were referred by Sabia Park 

to the Veterinary Hospital of the Federal University of Uberlandia, with the clinical history of prostration, 

anorexia, salivation, weight loss and severe dehydration. When autopsies relevant changes observed in all 

animals were ulcerative lesions on the lips and tongue, submandibular lymph nodes, axillary and enlarged and 

reddened pre-scapular and splenomegaly. They were collected and stored serum and all frozen and formalized 

bodies for examination PCR and histopathology, respectively, and blood for blood count. PCR tests were 

performed to herpes virus type 1 and 2, and for the diagnosis of rabies, direct immunofluorescence and 

biological testing (mouse inoculation). The tests were negative for rabies and histopathologic findings are 

consistent and compatible with the laboratory diagnosis of herpes virus type 1 and type 2, made by PCR test. 

Key-words: Viral stomatitis, prosimians, Brazil 

 

INTRODUÇÃO 

O zoológico Municipal de Uberlândia possui uma área de 300000 m2, com várias espécies de animais 

em cativeiro e vida livre, e está inserido no complexo Parque do Sabiá, localizado no bairro Tibery, em 

Uberlândia, Minas Gerais. O parque começou a ser construído em 07/07/1977, foi inaugurado em 07/11/1982 

e tem uma área de 1.850.000 m2 que abrange, dentre outros, o zoológico, um conjunto hidrográfico, áreas 

verdes e de lazer (Prefeitura Municipal de Uberlândia; 2014). 

Os calitriquídeos (Sagüis) estão dentre as espécies mais estudadas e conhecidas pelos seres humanos, 

em que as famílias são constituídas por apenas uma fêmea reprodutora e os demais constituintes, machos 

adultos e juvenis. As espécies Callithrix jacchus, sagui-de-tufos-brancos e Callithrix penicillata, sagui-de-

tufos-pretos são as espécies mais manipuladas e mantidas em criatórios. Sendo que o sagui-de-tufos-pretos 
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(Callithrix penicillata), mico-estrela ou simplesmente sagui, é uma espécie de macaco do Novo Mundo, do 

gênero Callithrix, da família Callitrichidae, endêmico no Brasil, encontrado principalmente em florestas de 

galeria com cursos d’água em seu interior, mas também podem ser encontrado no cerradão e sua dieta é variada 

e rica em proteínas (Verona & Pissinatti, 2007). 

Algumas doenças virais frequentes em humanos podem acometer os sagüis como, por exemplo, o 

herpes vírus simplex tipo1 (HSV-1) e tipo 2 (HSV-2). A transmissão se dá pelo contato direto com a saliva ou 

com as lesões cutâneas e os sintomas são ulcerações orais e genitais, dermatite ulcerativa, estomatite necrosante 

grave, conjuntivite, vômitos, anorexia, hiperestesia, fraqueza e incoordenação seguida de morte em 2 a 7 dias. 

É considerada uma doença com alta morbidade e mortalidade em símios não humanos. Microscopicamente 

observa-se necrose multifocal associada à presença de corpúsculo de inclusão nuclear encontrados na maioria 

dos órgãos e tecidos. Não existe tratamento específico para essa virose (Verona & Pissinatti, 2007).  

A relação entre os seres humanos e os calitriquídeos vem aumentando, devido comercialização e à 

manutenção ilegal desses como animais de estimação. Os animais podem transmitir doenças ao homem 

(antropozoonose) e vice-versa (zooantroponose), dentre elas o herpes vírus simplex sendo o ser humano um 

reservatório natural do vírus (Casa grande, 2007).  

  A identificação do agente causador de uma doença é muito importante para a determinação de um 

diagnóstico, prognóstico e medidas de controle e existem testes adequados para as diferentes patologias. 

Araújo & Damalio; (2016) citam que o exame de raiva é feito, primeiramente utilizando a técnica de 

imunofluorescência direta, que consiste em detectar e localizar antígenos em células e tecidos com anticorpos 

específicos, marcados com fluorocromos, facilitando a localização dos antígenos por estes estarem visíveis ao 

microscópio de fluorescência. Após a primeira análise se faz a prova biológica, inoculando a amostra no 

cérebro de camundongo, sendo que esta última demora 20 dias para o resultado final. Já para identificação de 

vírus é mais adequado de acordo com Silva & Silva, (2005) utilizar o exame de reação em cadeia de polimerase 

(PCR) que utiliza os princípios de hibridização específica, orientação definida, desnaturação e restauração ao 

nativo para aumentar uma sequência específica de um gene, permitindo a identificação acurada de diversos 

antígenos.  

Com isso, o objetivo desse relato é apresentar a ocorrência de um surto de herpes vírus em saguis-de-

tufo-preto, Callithrix penicillata, no Zoológico Municipal de Uberlândia e conscientizar as pessoas do risco 

de adquirir e transmitir doenças ao alimentar animais silvestres de forma indiscriminada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em outubro de 2015 ocorreram 05 óbitos de sagüis de vida livre na área do Zoológico Municipal de 

Uberlândia e várias mortes no interior da mata, levando a quase extinção da espécie no local. Os animais foram 

encontrados apresentando sinais clínicos de fraqueza, prostração, anorexia e lesões ulcerativas na cavidade 

oral. Foram alimentados com vitaminas de frutas, ovo e organew 1g/dia, tratados com antibiótico (amoxicilina 

30mg/ Kg), analgésico (flunixin meglumine 5mg/kg) e curativo oral com água oxigenada 10 %, iodo polvidine 

0,2% e quadriderme diariamente, porém vinham a óbito em dois a três dias.  

Inicialmente, deram entrada no setor de Patologia Animal três animais trazidos mortos, sendo um 

macho e duas fêmeas, todos adultos. O último e quarto animal, fêmea e adulta, encaminhada ainda viva para 

o setor de Clínica de Animais Selvagens do Hospital Veterinário da UFU, porém foi eutanasiada devido ao 

seu estado clínico comprometido. Assim, foram realizadas ao todo, quatro necropsias, três fêmeas e um macho. 

Foram coletados fragmentos de todos os órgãos em duplicata, uma parte para confecção de lâminas 

histológicas convencionais e a outra congelada para posterior exames de reação de imunofluorescência direta 

e inoculação em camundongo para raiva, realizada pelo centro de controle de zoonoses-CCZ-Uberlândia e 

PCR para herpes vírus simplex tipo 1 e 2.  

A histopatologia é feita através da fixação dos fragmentos coletados em formol a 10% tamponado. 

Após 48 horas se faz a clivagem do material que passa pelo processamento convencional nas baterias de álcool, 

xilol e parafina. A espessura do corte utilizado no micrótomo foi de cinco micrômetros, sendo que por fim, as 

lâminas foram coradas com Hematoxilina & Eosina.  

O material congelado foi enviado por correio para análise em laboratório externo, do grupo de análises 

clínicas São Camilo localizado no estado do Paraná na cidade de Maringá, no qual realizou as análises de PCR 

nos órgãos congelados. Para o teste de raiva foi enviado através da zoonose um hemisfério cerebral congelado 

com metade do cerebelo, a fim de realizar primeiramente a imunofluorescência direta e posteriormente a prova 

biológica de inoculação em cérebro de camundongo. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Macaco_do_Novo_Mundo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Callithrix
https://pt.wikipedia.org/wiki/Callitrichidae
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao exame macroscópico os animais apresentavam estado geral e nutricional ruim, lesões ulcerativas 

de bordas elevadas e avermelhadas com centro profundo nos lábios, língua e mucosa oral, com a presença de 

material friável brancacento aderido. Havia aumentos de volume nodulares localizados na região 

submandibular e axilar bilateral, que ao corte foi identificado como os linfonodos mandibulares, axilares e pré-

escapulares. Ainda na região mandibular o subcutâneo se encontrava de consistência gelatinosa (edema). Baço 

aumentado com bordas abauladas. Uma das fêmeas apresentavam lesões traumáticas externas com crostas 

avermelhadas na cabeça e na mão e outra apresentou padrão lobular evidente no fígado. Dois dos animais 

apresentavam os rins avermelhados. 

O histopatológico confirmou as lesões ulcerativas na língua e mucosa oral, que apresentou a perda do 

epitélio com áreas multifocais de necrose e debris celulares com intenso infiltrado inflamatório 

predominantemente composto por células polimorfonucleares e ainda presença de fibrina. Epitélio apresentava 

acentuada acantose e nos locais de ulceração notou-se a presença de corpos de inclusão intranucleares nas 

células epiteliais. Baço e linfonodos com reatividade dos folículos linfoides. Essas alterações tanto as de 

necropsia quanto as histopatológicas também foram observadas por Rensing K. M. et. al. (2003). O resultado 

do exame de raiva foi negativo para os dois testes. 

Os sinais clínicos, as alterações encontradas nos exames macroscópicos e histopalógicos indicavam 

infecção pelo Herpes vírus simplex tipo 1 e 2 e o exame laboratorial de PCR confirmou o diagnóstico dos 

saguis-de-tufos-pretos no Zoológico Municipal de Uberlândia. Dentre as técnicas mais utilizadas em estudos 

epidemiológicos, o método de PCR foi escolhido para diagnóstico final, por sua rapidez, sensibilidade e 

reprodutibilidade dos resultados, podendo ser empregada para fundamentar e complementar informações 

geradas em estudos epidemiológicos (Silva & Silva, 2005). A investigação para o vírus da raiva foi realizada 

no intuito de excluir a doença, por se tratar de uma zoonose letal de grande relevância no Brasil e no mundo, 

e que os saguis, segundo Verona & Pissinatti (2007), podem ser reservatórios do mesmo. 

Diante dos resultados alcançados acredita-se que a via de contaminação dos animais com o Herpes 

vírus simples tipo 1 e 2 dos saguis-de-tufo-preto no Zoológico Municipal de Uberlândia ocorreu através do 

homem, já que as pessoas que tem acesso ao parque alimentavam os mesmos. Esta informação corrobora com 

vários autores, como Casa Grande R., (2007) e Verona & Pissinatti, (2007), em que esses primatas são 

naturalmente infectados pelo vírus por meio do contato com o ser humano, reservatório natural do vírus e, em 

sua maioria, imunologicamente ativos contra ele. 

A existência de zooantroponoses e antropozoonoses traz sérios impactos para a saúde tanto dos 

animais, quanto do homem e essa relação se estreita ainda mais com o maior contato entre eles (Casa grande, 

2007). O acontecimento deste surto indica que a aproximação de animais silvestres com o homem podem gerar 

prejuízos para a saúde de ambos, já que os saguis morreram por uma contaminação cruzada de Herpes vírus 

simplex. Neste caso esta aproximação é justificada pela livre entrada do público ao parque, e consequentemente 

ao zoológico, pela sua própria localização em área urbana e ainda pelos hábitos dos sagüis de tufo preto que 

são animais sociáveis e arborícolas, sendo observados na maior parte de sua atividade diária no chão coletando 

frutos caídos ou exsudatos de árvores, insetos, flores e forragens (Casa grande, 2007).  

 

CONCLUSÕES 

O contato do ser humano com animais silvestres de vida livre deve ser evitado, pois pode gerar danos 

à saúde de ambos, devido à transmissão de diferentes patologias como os casos apresentados neste trabalho, 

que, demonstrou as consequências de um surto de herpes vírus simples levando à espécie dos saguis de tufo-

preto à quase extinção local, devido a essa aproximação do homem com os animais. O surto colocou os animais 

cativos, frequentadores e servidores em risco, evidenciando um grande problema de saúde pública devido à 

proximidade do homem com animais silvestres.  
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RESUMO 

Os traumatismos são causas comuns em rapinantes resgatados e mantidos em cativeiro. Os membros pélvicos 

são frequentemente afetados. Os métodos de reparos são determinados por diversos fatores. Utilizou-se prótese 

sintética em membro pélvico de um espécime de Tyto furcata. Materiais de baixo custo e de fácil manipulação 

favoreceram a confecção de uma prótese sintética leve e resistente. A prótese substitui satisfatoriamente a 

membro pélvico amputado do paciente. O trabalho desperta a interesse em melhorar a técnica utilizada e 

extrapolar para outras espécies de aves silvestres com problemas ortopédicos semelhantes.  

Palavras-chaves: Aves de rapina, reabilitação, prótese.  

 

ABSTRACT  
Injuries are common causes for rescued and predators kept in captivity. The pelvic limbs are often affected. 

The repair methods are determined by several factors . We used synthetic prosthesis in pelvic limb of a 

specimen of Tyto furcata. Low cost materials and easy handling favored the construction of a strong synthetic 

prosthesis. The prosthesis satisfactorily replaces the amputated hind limb of the patient. The work arouses 

interest in improving the technique used and extrapolate to other species of wild birds with similar orthopedic 

problems. 

Key words: Birds of prey, rehabilitation, prosthesis. 

 

INTRODUÇÃO 

As aves de rapina são aves carnívoras que possuem características anatômicas e fisiológicas adaptadas 

para a predação e compreendem as ordens dos Strigiformes, Falconiformes e Cathartiformes. Os rapinantes 

representam entre 1 e 2% do total de aves recebidas em Centros de Triagem de Animais Silvestres. 

Enfermidades infecciosas, parasitárias e não infecciosas são relatadas nestas aves (Andery et al., 2013).  

Entre as causas mais comuns de problemas não infecciosos em rapinantes são os traumas. As colisões 

com veículos, edifícios e rede elétrica, lesões por projéteis e a eletrocussão estão entre as causas dos acidentes 

traumáticos. (Joppert, 2007). Os traumas podem resultar em danos musculoesqueléticos, sendo as fraturas 

particularmente comuns em rapinantes de vida livre (Cooper, 2002). Amputação de membros pélvicos em 

consequência de traumas também ocorre e pode prejudicar significativamente as aves de rapina, haja vista que 

utilizam dos membros pélvicos para a captura de alimentos (Harcourt-Brown; Nigel, 2002).  

A utilização de próteses sintéticas em amputações de membros pélvicos é uma alternativa que está 

sendo implementada em aves com a finalidade de melhorar a postura corporal bípede (Rush et al, 2012). O 

presente trabalho tem como objetivo relatar o uso de prótese sintética em membro pélvico de Tyto furcata.  

 

METODOLOGIA 

Uma coruja-da-igreja adulta T. furcata (Figura 1), sem sexo definido, peso de 250g, foi recebida no 

Hospital Veterinário de Uberaba - HVU, proveniente de captura realizada pela 5ª Cia de Polícia Militar de 

Meio Ambiente e Trânsito de Uberaba, no município de Uberaba, MG. O paciente foi avaliado no Ambulatório 

de Animais Silvestres do HVU, que realizou exame clínico completo, coleta de fezes e exame radiográfico. O 

paciente apresentava amputação da porção distal do osso tarsometatarso esquerdo. Havia uma crosta no coto 

de amputação adjacente à pele que recobria e o animal apoiava o coto no solo para equilibrar a carga de peso 

do corpo (Figura 2). 

 Foi proposta a colocação de prótese sintética no coto do membro acometido a fim de corrigir a postura 

corporal. Inicialmente foi realizada a moldagem preliminar da prótese, que é feita com massa de modelar de 

cera (Figura 3A). O modelo adquirido em cera foi transferido para uma forma que contem alginato líquido 

(Figura 3B). Após o endurecimento do alginato, retirou-se o modelo original de cera e a cavidade que se forma 

do modelo de alginato foi preenchida por resina acrílica autopolimerizável. Posteriormente foi retirado o molde 

de resina (Figura 3C).  
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Os excessos de resina foram removidos com o motor elétrico e uma fresa. Em seguida foi colocada 

uma ponteira de borracha para pés de móveis e acolchoamento com tecido no cartucho da prótese, que é o 

local de união entre a prótese e membro (Figura 3D). A prótese foi encaixada no coto e presa com auxílio de 

uma bandagem elástica (Figura 4 e 5).  

 
 

Figura 1. Coruja-da-igreja, T. furcata. Observe a extremidade do membro pélvico esquerdo.  

Figura 2. Detalhe do coto do membro pélvico esquerdo. Observe a crosta formada na extremidade do coto 

(seta).  

 
Figura 3A 

 
Figura 3B 

 
Figura 3C 

 
Figura 3D 

Figura 3. A e D. Modelo em resina de cera da prótese (A), modelo de cera mergulhada no alginato (B), 

modelo em resina acrílica autopolimerizável (seta) (C), prótese já preparada e ponteira de borracha (seta) 

(D).  

 

 
Figura 4. Coruja-de-igreja com a prótese no membro pélvico esquerdo.  

Figura 5. Detalhe da prótese já inserida no coto do membro pélvico esquerdo. Observe a bandagem elástica 

que envolve a prótese (seta).  

1 2 

4 5 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A coruja-da-igreja adaptou-se imediatamente a colocação da prótese, retornando a posição corporal e 

permanecendo em equilíbrio em ambos os membros e caminhava com facilidade. A troca da bandagem foi 

realizada a cada 48 horas para evitar necrose por pressão do coto. A bandagem elástica é utilizada para a 

compressão controlada, evitando o estrangulamento, pois suas laterais não se estreitam ao serem esticadas. 

Leve e porosa, a bandagem proporciona maior estabilidade na imobilização e conforto (Helmer; Redig, 2006).  

Rush e colaboradores (2012) utilizaram um implante intramedular de titânio para sustentar uma prótese 

também de titânio no osso tarsometatarso de um Grus vipio, o modelo utilizado teve resultado satisfatório. A 

prótese usada na coruja foi confeccionada com resina plástica e apoio de borracha que são materiais de baixo 

custo e de fácil aquisição, sendo possível a manipulação sem treinamento prévio. A prótese foi presa por meio 

de bandagem, não necessitando a colocação de pino intramedular.  

A ave já foi atendida sem a extremidade do membro pélvico esquerdo. A amputação neste caso se deve 

possivelmente a fatores condicionantes concomitantes ao trauma, como a fragilidade vascular, a pequena 

massa muscular que envolve os ossos das extremidades dos membros pélvicos e a temperatura corporal não 

uniforme. Pode ocorrer, então, a perda da extremidade por necrose, sem sepse (Lange; Branco, 2009).  

É relativamente comum o aparecimento de pododermatite em rapinantes mantidos em cativeiro, em 

especial nos casos de amputação em um dos membros pélvicos, em que o membro contralateral tem que 

suportar todas as cargas e forças (Harcourt-Brown, 2002). Após seis meses de utilização da prótese sintética o 

paciente não apresentava pododermatite no membro pélvico direito. Este fato se deve ao manejo preventivo 

do poleiro, para evitar ao máximo o aparecimento de tal enfermidade.  

  

CONCLUSÃO 

A técnica de confecção se mostrou simples e eficaz para o tratamento em questão e a utilização da 

prótese sintética manteve o fator funcional. O resultado obtido apresenta alternativa simples e de baixo custo 

que pode ser implementada em ambulatórios de aves silvestres e que auxilia nas condições de bem-estar destas 

aves mantidas em cativeiro. A utilização da prótese tem por finalidade o restabelecimento da função motora 

para que o rapinante esteja apto a caçar. Mesmo que as chances de reintrodução sejam mínimas devido à 

manutenção frequente da bandagem e avaliação do coto de amputação, qualquer tentativa de melhorar o bem-

estar animal da ave de rapina inspira a continuação de estudos sobre formas alternativas de auxiliar nos 

tratamentos ortopédicos em rapinantes. O trabalho desperta interesse em aperfeiçoar a técnica e extrapolar para 

outras espécies de aves silvestres.  
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